
4 a 8 de novembro de 2024
Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira (FEIS/Unesp)

Profa. Dra. Jaqueline Bonfim de Carvalho
Profa. Dra. Flaviana Cavalcanti da Silva

(organizadoras)



Comissão Organizadora do XVII ENCIVI

Encontro de Ciências da Vida 2024

Coordenação Geral:

Presidente Geral Docente: Prof. Dr. Alexandre José Ferreira Diniz
Presidente Geral Discente: Alexsandra Maria Torrogrosa
Secretária Geral Discente: Julielly Alves dos Santos

Tesoureiro Docente: Prof. Dr. Gabriel Madoglio Favara
Tesoureira Docente: Profa. Dra. Angélica Cristina Fernandes Deus

Tesoureira Discente: Inah Miranda Rios Serra
Tesoureira Discente: Bianca Barbato de Aro

Coordenação da XX Semana da Ciências Biológicas
Coordenadora Docente: Profa. Dra. Karine Assis Costa
Coordenadora Docente: Profa. Dra. Rita Luiza Peruquetti

Coordenadora Discente: Luana Castelli Gama
Secretária Discente: Marai Victória dos Reis Bernardes

Coordenação da XXXVIII Semana da Engenharia Agronômica
Coordenador Docente: Prof. Dr. Antonio Flávio Arruda Ferreira
Coordenadora Docente: Profa. Dra. Renata Negri dos Santos

Coordenadora Discente: Samya Ayeska Queiroz Souza
Secretária Discente: Bruna Cruz Alves dos Santos

Coordenação da XIX Semana da Zootecnia
Coordenador Docente: Prof. Dr. Alan Peres Ferraz de Melo
Coordenador Docente: Prof. Dr. Daniel Montanher Polizel

Coordenadora Discente: Isadora Gabrielle Garcia Schumaher
Secretário Discente: Emiliano Nunes Rocha

Comissão Científica
Responsável Docente: Profa. Dra. Jaqueline Bonfim de Carvalho
Responsável Docente: Profa. Dra. Flaviana Cavalcanti da Silva

Responsável Discente: Rafaela Prediger dos Anjos



FICHA CATALOGRÁFICA 

Elaborada pela Diretoria Técnica de Biblioteca e Documentação da UNESP - Ilha Solteira.

E56a

Encontro de Ciências da Vida (17. : 2024: Ilha Solteira).

Anais [do] XVII Encontro de Ciências da Vida : 04 a 08 de novembro de 
2024, Ilha Solteira-SP  [recurso eletrônico] / organizadoras: Jaqueline Bonfim de 
Carvalho e Flaviana Cavalcanti da Silva – Ilha Solteira : Unesp/FEIS, 2024 

64 p. : il.

 
Temática do evento: A responsabilidade profissional e agroambiental frente às 

mudanças climáticas.
ISBN 978-65-01-34615-1

1. Ciência e tecnologia - Congressos. 2. Pesquisa - Congressos. 3. Inovações
educacionais - Congressos. 4. Difusão de informações - Congressos. 5. Ensino
superior efeito das inovações tecnológicas - Congressos. 6. Educação extra-escolar
- Congressos. I. Carvalho, Jaqueline Bonfim de. II. Silva, Flaviana Cavalcanti da.
III. Título. IV. A responsabilidade profissional e agroambiental frente às mudanças
climáticas.

CDD 570.7 

Raiane da Silva Santos
Riscado



APRESENTAÇÃO

O XVII Encontro de Ciências da Vida - Encivi constituiu um importante

espaço de diálogo e reflexão, norteado pelo tema A responsabilidade

profissional e agroambiental frente às mudanças climáticas. Realizado entre os

dias 04 e 08 de novembro de 2024, esse evento integrou os cursos de Engenharia

Agronômica, Ciências Biológicas e Zootecnia da Faculdade de Engenharia de

Ilha Solteira (FEIS/Unesp). Organizado por uma equipe multi e interdisciplinar,

o XVII Encontro de Ciências da Vida foi marcado por uma gama diversa de

atividades, mobilizando alunos, docentes, pesquisadores e profissionais, em torno

do seu tema central. Os múltiplos esforços e resultados relacionados ao encontro

reafirmam o compromisso do Encivi com o intercâmbio de conhecimentos,

visões e experiências, alicerçado nas dimensões que conformam a

sustentabilidade.

Os Anais desta edição do Encivi reúnem as 61 contribuições científicas

apresentadas no XVII Encontro de Ciências da Vida.

Ótima leitura...



‭“A RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL E AGROAMBIENTAL FRENTE ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS”‬

‭GENES E PROCESSOS BIOLÓGICOS ASSOCIADOS A MODIFICAÇÕES EPIGENÉTICAS‬
‭AFETADOS POR FATORES AMBIENTAIS EM PEIXES: UM ESTUDO DE METANÁLISE‬

‭MARIA VICTÓRIA DOS REIS BERNARDES, LUANA CASTELLI GAMA, GABRIEL SANTOS DA COSTA,‬
‭PAMELA ITAJARA OTTO, KARINE ASSIS COSTA, FEIS, Câmpus Ilha Solteira,‬

‭maria-victoria.bernardes@unesp.br‬

‭INTRODUÇÃO:‬ ‭A‬ ‭epigenética‬ ‭estuda‬ ‭alterações‬
‭genéticas‬‭hereditárias‬‭sem‬‭modificar‬‭a‬‭sequência‬‭de‬‭DNA,‬
‭sendo‬ ‭crucial‬ ‭na‬ ‭interação‬ ‭entre‬ ‭organismos‬ ‭e‬ ‭ambiente,‬
‭regulando‬ ‭funções‬ ‭biológicas‬ ‭e‬ ‭influenciando‬ ‭a‬
‭plasticidade‬ ‭fenotípica.‬ ‭Na‬ ‭aquicultura,‬ ‭essas‬ ‭alterações‬
‭são‬ ‭significativas‬ ‭devido‬ ‭aos‬ ‭habitats‬ ‭estarem‬ ‭sujeitos‬ ‭a‬
‭mudanças‬‭ambientais.‬‭Estudos‬‭recentes‬‭mostram‬‭a‬‭ligação‬
‭entre‬ ‭mecanismos‬ ‭epigenéticos‬ ‭e‬ ‭características‬
‭econômicas‬ ‭em‬ ‭peixes.‬ ‭Perturbações‬ ‭ambientais,‬ ‭como‬
‭mudanças‬ ‭climáticas‬ ‭e‬ ‭atmosféricas,‬ ‭podem‬ ‭desencadear‬
‭modificações‬ ‭epigenéticas‬ ‭que‬ ‭afetam‬ ‭processos‬
‭biológicos‬ ‭essenciais.‬ ‭Essas‬ ‭alterações‬ ‭podem‬ ‭ser‬
‭transmitidas‬‭aos‬‭descendentes,‬‭evidenciando‬‭o‬‭impacto‬‭de‬
‭longo‬ ‭prazo‬ ‭de‬ ‭fatores‬‭ambientais.‬‭O‬‭estudo‬‭visa‬‭realizar‬
‭uma‬ ‭metanálise‬ ‭para‬ ‭compreender‬ ‭genes‬ ‭e‬ ‭processos‬
‭biológicos associados a modificações epigenéticas.‬

‭MATERIAL‬ ‭E‬ ‭MÉTODOS‬‭:‬ ‭O‬ ‭trabalho‬ ‭foi‬
‭confeccionado‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭de‬‭uma‬‭metanálise‬‭para‬‭avaliar‬‭os‬
‭genes‬ ‭e‬ ‭processos‬ ‭biológicos‬ ‭associados‬ ‭a‬ ‭modificações‬
‭epigenéticas‬ ‭que‬ ‭são‬ ‭afetados‬ ‭por‬ ‭fatores‬ ‭ambientais‬ ‭em‬
‭peixes.‬‭Para‬‭tal,‬‭foi‬‭realizado‬‭um‬‭levantamento‬‭de‬‭artigos‬
‭científicos‬ ‭no‬ ‭portal‬ ‭ScienceDirect‬
‭(https://www.sciencedirect.com/).‬ ‭Para‬ ‭tal‬ ‭busca,‬ ‭foram‬
‭utilizadas‬ ‭as‬ ‭seguintes‬ ‭palavras-chave‬ ‭relacionadas‬ ‭ao‬
‭tema:‬ ‭“gene‬ ‭expression”,‬ ‭“temperature”,‬ ‭“fish”,‬
‭“epigenetic‬ ‭modifications”.‬‭Através‬‭da‬‭análise‬‭do‬‭título‬‭e‬
‭dos‬ ‭resumos‬ ‭dos‬ ‭artigos‬ ‭encontrados‬ ‭a‬ ‭partir‬ ‭do‬ ‭ano‬ ‭de‬
‭2021,‬ ‭foram‬ ‭selecionados‬ ‭três‬ ‭trabalhos‬ ‭após‬
‭aprofundamento‬ ‭da‬ ‭leitura.‬ ‭Para‬ ‭a‬ ‭compreensão‬ ‭das‬
‭funções‬ ‭gênicas‬ ‭dos‬ ‭genes‬ ‭encontrados‬ ‭nos‬ ‭três‬ ‭artigos‬
‭escolhidos,‬ ‭utilizou-se‬ ‭o‬ ‭software‬ ‭GeneCards‬
‭(‬‭https://www.genecards.org/‬‭)‬ ‭e‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭compreensão‬ ‭dos‬
‭processos‬ ‭biológicos‬ ‭afetados‬ ‭pelos‬ ‭fatores‬ ‭ambientais‬
‭utilizou-se o software Cytoscape (app ClueGo).‬

‭RESULTADOS‬‭E‬‭DISCUSSÃO:‬ ‭Nos‬‭artigos‬‭referência,‬
‭os‬ ‭genes‬ ‭afetados‬ ‭foram:‬ ‭DNMT3,‬ ‭DNMT1,‬ ‭IGF1,‬ ‭GH,‬
‭TET1,‬ ‭TET2,‬ ‭CYP1A,‬ ‭GST,‬ ‭ALDH,‬ ‭CAT,‬ ‭GPX,‬
‭FOXL2A‬ ‭e‬ ‭ESR1,‬ ‭que‬ ‭segundo‬ ‭informações‬ ‭do‬
‭GeneCards‬‭estão‬‭associados‬‭às‬‭funções‬‭descritas‬‭na‬‭tabela‬
‭1.‬

‭Tabela‬ ‭1.‬ ‭Genes‬ ‭e‬ ‭funções‬ ‭gênicas‬ ‭associadas‬ ‭a‬ ‭modificações‬
‭epigenéticas que são afetados por fatores ambientais em peixes.‬

‭A‬ ‭análise‬ ‭no‬ ‭Cytoscape‬ ‭permitiu‬ ‭a‬ ‭identificação‬ ‭de‬
‭processos‬‭biológicos‬‭associados‬‭às‬‭mudanças‬‭epigenéticas‬
‭afetadas‬ ‭por‬ ‭fatores‬ ‭ambientais:‬ ‭catabolismo‬ ‭da‬
‭5-metilcitosina‬ ‭(genes‬ ‭TET1‬ ‭e‬ ‭TET2),‬ ‭sinalização‬ ‭do‬
‭receptor‬ ‭do‬ ‭fator‬ ‭de‬ ‭crescimento‬ ‭semelhante‬ ‭à‬ ‭insulina‬
‭(genes‬ ‭GH‬ ‭e‬ ‭IGF1),‬ ‭regulação‬ ‭negativa‬ ‭do‬ ‭processo‬
‭apoptótico‬ ‭em‬ ‭células‬ ‭musculares‬ ‭lisas‬ ‭(DNMT1|IGF1)‬ ‭e‬
‭montagem‬‭da‬‭heterocromatina‬‭dependente‬‭da‬‭metilação‬‭do‬
‭DNA‬ ‭(DNMT1|TET1).‬ ‭Os‬‭resultados‬‭indicam‬‭que‬‭fatores‬
‭ambientais‬ ‭são‬ ‭determinantes‬ ‭na‬ ‭regulação‬ ‭da‬ ‭expressão‬
‭gênica,‬ ‭impactando‬ ‭fenótipos‬ ‭importantes‬ ‭como‬ ‭o‬
‭crescimento dos animais.‬

‭Figura‬ ‭1.‬ ‭Genes‬ ‭e‬ ‭processos‬ ‭biológicos‬ ‭associados‬ ‭a‬
‭modificações epigenéticas afetados por fatores ambientais.‬

‭CONCLUSÕES:‬ ‭Fatores‬ ‭ambientais‬ ‭como‬ ‭hipóxia,‬
‭estresse‬ ‭térmico,‬ ‭salinidade‬ ‭e‬ ‭poluição‬ ‭por‬ ‭petróleo‬
‭afetam‬ ‭significativamente‬ ‭os‬ ‭genes‬ ‭associados‬ ‭a‬
‭modificações‬ ‭epigenéticas.‬ ‭Estudos‬ ‭que‬ ‭permitam‬ ‭uma‬
‭melhor‬ ‭compreensão‬ ‭de‬ ‭como‬ ‭esses‬ ‭fatores‬ ‭regulam‬ ‭a‬
‭expressão‬ ‭gênica,‬ ‭são‬ ‭fundamentais‬ ‭para‬ ‭entender‬ ‭seu‬
‭impacto‬ ‭em‬ ‭fenótipos‬ ‭de‬ ‭interesse‬ ‭zootécnico‬ ‭na‬
‭aquicultura.‬ ‭A‬ ‭partir‬ ‭dessas‬ ‭descobertas,‬ ‭é‬ ‭possível‬
‭estabelecer‬ ‭uma‬ ‭base‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬
‭estratégias‬ ‭de‬ ‭manejo‬ ‭em‬ ‭pisciculturas,‬ ‭diminuindo‬
‭perdas‬ ‭econômicas‬ ‭causadas‬ ‭por‬ ‭condições‬ ‭ambientais‬
‭adversas.‬ ‭Essa‬ ‭compreensão‬ ‭é‬ ‭essencial‬ ‭para‬ ‭a‬
‭sustentabilidade‬ ‭da‬ ‭aquicultura‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭saúde‬ ‭dos‬
‭ecossistemas aquáticos.‬
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ESPECIALIZAÇÃO INDIVIDUAL DA DIETA DO PIRARUCU Arapaima gigas
(PISCES) EM ÁREA DE DISTRIBUIÇÃO NÃO-NATURAL NO ESTADO DE

SÃO PAULO, BRASIL
Vinicius Cesar do Bonfim, Lidiane Franceschini, Bruna Caroline Kotz Kliemann, Lilian Casatti, Igor Paiva Ramos.

Unesp-Feis, Campus de Ilha Solteira, v.bonfim@unesp.br
INTRODUÇÃO: Invasões biológicas são a segunda
maior ameaça à biodiversidade, podendo causar extinção
de espécies nativas e alterações nos serviços
ecossistêmicos (Vitule; Prodocimo, 2012). Em 2015 foi
registrada a introdução do pirarucu Arapaima gigas
(Schinz 1822) no rio Grande, bacia do alto rio Paraná
(Carvalho et al., 2015). Devido às suas características,
como o hábito alimentar carnívoro e grande porte, a
espécie possui potencial de causar alterações na
biodiversidade local por meio da predação (Doria et al.,
2020). Assim, estudar as interações alimentares, em
especial o estudo da especialização individual da dieta
(EI), é fundamental para compreender como A. gigas pode
interferir na biodiversidade local (Manko, 2016). A EI
ocorre quando os indivíduos de uma população diferem no
uso dos recursos, influenciados pela variação na
disponibilidade desses recursos no tempo e espaço
(Bolnick et al., 2003). Desse modo, populações com alta
EI podem ser mais estáveis já que possuem uma maior
capacidade de respostas às variações ambientais (Bolnick
et al., 2003). Portanto, estudar a EI da dieta de espécies
introduzidas pode contribuir para a compreensão dos
processos de coexistência entre indivíduos e entre espécies
dentro da comunidade (Bolnick; Ballare, 2020),
auxiliando a compreender o processo de invasão. Assim,
objetivamos avaliar a EI da dieta de indivíduos da
população invasora de A. gigas em área de distribuição
não-natural no estado de São Paulo, bacia do alto rio
Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS: No total, 43 indivíduos de
A. gigas foram obtidos entre fevereiro e março de 2023
junto a pescadores artesanais no reservatório da Água
Vermelha, rio Grande, estado de São Paulo (Licença
SISBio nº 64763-4; CEUA-IBILCE 241/2022). Em
laboratório os estômagos dos indivíduos foram removidos
e os conteúdos examinados e identificados ao menor nível
taxonômico possível e quantificados pelo método
gravimétrico (Hyslop, 1980). Para verificar EI na dieta,
utilizou-se a métrica E, que mede a variação alimentar
entre os indivíduos (Araújo et al., 2008) e a métrica
V=1-EI, onde EI é média do Índice de Similaridade
Proporcional da população (Bolnick et al., 2007). Ambas
as métricas variam de 0 a 1,0, na qual valores de E e V
mais próximos de 1 indicam maior EI (Bolnick et al.,
2007; Araújo et al., 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se alta
variação alimentar interindividual (E=0,75) e alta
especialização alimentar (V=0,64) na dieta de A. gigas. Os
dois resultados juntos se complementam, demonstrando
que houve alta IS na dieta de A. gigas. Apesar disso,
também observou-se um amplo espectro alimentar, sendo
identificados 15 itens alimentares, indicando um hábito
generalista da população (Gerking, 1994), uma
característica já relatada previamente para a espécie (Rejas

et al., 2023). Assim, os indivíduos consumiram itens
alimentares mais favoráveis energeticamente e disponíveis
no tempo e espaço, conforme previsto pela teoria do
forrageamento ótimo (Schoener, 1974), compondo a dieta
generalista da população.
A EI é um fator que pode favorecer uma espécie no
processo de invasão. Populações que tenham indivíduos
com maior capacidade de EI podem ter mais facilidade
para se ajustar à competição intra e interespecífica
(Bolnick; Ballare, 2020), ou seja, através da exploração de
recursos alimentares distintos, a coexistência pode ser
favorecida. Da mesma forma, populações com alta EI
podem ser mais estáveis ao longo do tempo, já que
possuem um maior número de respostas às variações
ambientais (Bolnick et al., 2003). Assim, a EI observada
pode favorecer A. gigas no processo de invasão da espécie
no alto rio Paraná, promovendo a coexistência intra e
interespecífica e equilíbrio populacional ao longo do
tempo.

CONCLUSÕES: Observou-se que a população com
hábito alimentar generalista de A. gigas foi composta por
indivíduos especialistas. A EI pode aumentar a
probabilidade de sobrevivência e de invasão da espécie, e
pode ser um fator ecológico chave no sucesso da invasão
biológica de A. gigas no rio Grande. Ainda, as evidências
encontradas levantam a necessidade de mais estudos
acerca do potencial invasor da espécie.

AGRADECIMENTOS: FAPESP (2022/05857-6;
2023/05915-9).
___________________
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INTRODUÇÃO: Arapaima gigas é o maior peixe ósseo 
dulcícola da América do Sul, nativo das bacias dos rios 
Solimões-Amazonas, Araguaia-Tocantins e Essequibo1. 
Recentemente sua ocorrência foi registrada na bacia do alto 
rio Paraná, área de distribuição não-natural2, sendo que 
informações biológicas, tais como aspectos parasitológicos 
ainda são incipientes nessa nova área. Assim, o estudo 
objetivou caracterizar a fauna de endoparasitos de 
espécimes juvenis de A. gigas em área de distribuição não- 
natural, no reservatório de Água Vermelha, rio Grande, 
bacia do alto rio Paraná, no estado de São Paulo. 
MATERIAL E MÉTODOS: Foram obtidos com auxílio 
de pescadores artesanais 30 exemplares juvenis de A. gigas 
(Licença SISBio nº 64763-4) com comprimento padrão 
médio de 36,97±3,66 (29,50–45,40) cm. Os espécimes 
foram eutanasiados (Autorização IBILCE/CEUA nº 
241/2022) e encaminhados ao laboratório para análises 
parasitológicas. Foram inspecionados em 
estereomicroscópio: coração, fígado, estômago, intestinos, 
bexiga natatória modificada, baço, vesícula biliar, 
mesentério e olhos. Os parasitos coletados foram 
processados5, submetidos a análises morfológicas e 
morfométricas e identificados com base em bibliografia 
pertinente3,4. Os atributos parasitológicos: prevalência (P), 
intensidade média de infecção (IMI) e abundância média 
(AM) foram calculados6. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 30 exemplares de 
A. gigas analisados, nove estavam parasitados com pelo 
menos um táxon de endoparasito [P=30%] totalizando 29 
espécimes de nematoides pertencentes às famílias 
Camallanidae e Raphidascaridida. Alguns camalanídeos já 
foram relatados parasitando A. gigas procedentes de 
sistemas de cultivo7 como por exemplo Camallanus 
tridentatus7,8,9, Procamallanus (Spirocamallanus) 
inopinatus7 e Procamallanus (Spirocamallanus) rarus7. 
Camalanídeos são nematoides hematófagos (se alimentam 
de sangue), desse modo, em alta intensidade de infecção, 
este parasito pode afetar as condições de saúde do 
hospedeiro8, causando anemia, emagrecimento e redução 
no crescimento. Goezia spinulosa é comumente relatada 
em juvenis e adultos de A. gigas, em ambiente natural e 
de cultivo, sendo um dos parasitos mais patogênicos já 
relatados na espécie, causando processos inflamatórios 
e úlceras na parede intestinal, comumente resultando 
em mortalidade10 dos hospedeiros e prejuízos 
econômicos em pisciculturas8,10. Todos os táxons 
parasitários encontrados neste estudo representam 
novos registros para o alto rio Paraná, como resultado 
do processo de co-introdução. Assim, outros 
hospedeiros silvestres podem estar expostos a infecções 

por parasitos generalistas co-introduzidos na nova área 
(ex. G. spinulosa), e por não possuírem relação co-
evolutiva com os mesmos, não apresentam mecanismos 
de defesa, propiciando efeitos deletérios sobre a 
população de outros hospedeiros silvestres. 
 
Tabela 1. Atributos parasitológicos e sítio de infecção dos 
endoparasitos registrados em Arapaima gigas 
(Arapaimidae), procedentes do reservatório de Água 
Vermelha, rio Grande, bacia do alto rio Paraná, SP, Brasil. 

Parasito P (%) IMI AM Sítio de 
infecção 

NEMATODA 
Procamallanus 
(Spirocamallanus) 
sp. 

3,3 1,0 0,03±0,03  
(0–1) 

Estômago 

Goezia spinulosa 26,7 3,5±1,4 
(1–11) 

0,9±0,44 
 (0–11) 

Estômago/ 
intestino 

GERAL 30,0 3,2±1,2 
(1–11) 

0,9±0,4 
 (0–11) 

 

CONCLUSÕES: O estudo relata os potenciais riscos 
acerca da introdução de A. gigas no reservatório de Água 
Vermelha – SP. Assim, o presente trabalho amplia os 
conhecimentos sobre a relação parasito-hospedeiro dos 
peixes brasileiros e agrega informações sobre a fauna 
parasitária e aspectos biológicos da espécie.  
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EMBRIOGÊNESE DO CASCUDO PRETO (Rhinelepis aspera).
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INTRODUÇÃO: Rhinelepis aspera é um peixe teleósteo
pertencente à família Loricariidae, ordem Siluriforme e
tem sua distribuição descrita para a bacia do rio São
Francisco, Paraná-Prata, Piracicaba e Paraíba do Sul. A
desova, que é do tipo total, mais acentuada nos meses de
janeiro e fevereiro, quando as chuvas são intensas, os dias
longos e as temperaturas altas. Seu hábito alimentar é do
tipo iliófago, atuando na fase de pré-mineralização da
matéria orgânica, tornando-a mais facilmente
decomponível pelos microrganismos, acelerando a
reciclagem de nutrientes, contribuindo assim, na
depuração de cursos d’água. Informações biológicas sobre
a espécie são raras, estando a espécie ameaçada pela
construção de barragens e a atividades pesqueiras. Neste
sentido, este trabalho teve como objetivo descrever o
desenvolvimento embrionário de R. aspera.

MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizados embriões
obtidos a partir da indução hormonal de reprodutores de R.
aspera (Fig. 1), coletados no rio Mogi-Guaçu,
Pirassununga, SP. Os ovos foram incubados em
incubadoras verticais (60 L) e as coletas realizadas a cada
15 min., nas primeiras duas horas de embriogênese e, de
hora em hora até a eclosão das larvas. Os embriões foram
fixados em solução de paraformaldeído 4%, em tampão
fosfato de sódio 0,1 N, pH 7,3. 20 embriões de cada coleta
foram corados em Hematoxilina, analisados e fotografados
“in toto” sob estereomicroscópio.

Figura 1: Reprodutor de Rhinelepis aspera
RESULTADOS: O ovo apresentou-se adesivo com pouco
espaço perivitelino após a hidratação. Foram estabelecidos
os seguintes estágios para o desenvolvimento embrionário
do cascudo preto após a fecundação: zigoto, clivagem,
gástrula, organogênese e eclosão. No estágio de zigoto
observou-se a diferenciação dos pólos animal e vegetal.
Uma hora após a fertilização iniciou–se o estágio de
clivagem caracterizado pelo início das divisões mitóticas
originando os blastômeros. O padrão de clivagem foi: as
primeiras cinco clivagens foram verticais, originando 32
blastômeros e a sexta clivagem foi horizontal, gerando 64
blastômeros. O final deste estágio foi caracterizado pela
fase de mórula com a blastoderme apresentando uma
aspecto de amora e com mais de 200 blastômeros. O estágio
de gástrula caracterizou-se pelo início dos movimentos
morfogenéticos, sendo o mais visível o de epibolia. Ao final

deste, estavam definidos os eixos embrionários (Lados
esquerdo e direito, porção caudal e cefálica). A quarta hora
após a fertilização a blastoderme já cobria 25% do pólo
vegetatativo (PV), às 5 horas 50% e, às 9 horas 90% do PV.
O estágio de organogênese iniciou-se após o fechamento do
blastóporo (11 horas), com o início da formação dos órgãos
rudimentares e a segmentação dos somitos. Às 14h pode-se
observar a presença da notocorda, às 20h a presença de
cromatóforos concentrados na região da borda do epitélio
perivitelínico que, posteriormente, com o desenvolvimento
do embrião, os cromatóforos se dispersaram por todo o
envoltório do vitelo. A partir das 24h de incubação, a
vesícula óptica já se apresentava pigmentada. Às 26h foi
verificada a presença de uma ventosa de fixação localizada
na região oral do embrião. A fase larval iniciou quando a
cauda estava totalmente livre (30h) e a notocorda se
apresentava estendida desde a região cefálica até a caudal.
As larvas eclodiram às 32h de incubação (27°C), nesta fase
apresentavam de 23 a 24 somitos, presença da vesícula
auditiva, de um par de barbilhões na região oral, mas sem
uma abertura bucal e podendo ser observado o
desenvolvimento inicial do trato digestivo (intestino) na
porção posterior da vesícula vitelina. Após a eclosão, a
larva aderiu à parede da incubadora com o auxílio da
ventosa de fixação, e prosseguiu seu desenvolvimento
sustentado pelo vitelo.

Figura 2: A - zigoto; B - Fase de 4 blastômeros; C - 8
blastômeros; D - 16 blastômeros; E - 32 blastômeros; F - 64
blastômeros; G - 50% epibolia; H - 75% epibolia. v – Vitelo
(Pólo vegetativo); b - Blastômero; p - Pólo animal.
CONCLUSÃO: A embriogênese do R. aspera
apresentou-se similar às das espécies de peixes
neotropicais, com peculiaridades para a espécie, como o
período de incubação que foi de 32h a 27°C.
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INTRODUÇÃO: O manejo agrícola, que inclui métodos 
como a aplicação de maturadores de plantas, tem sido 
adotado para melhorar a qualidade tecnológica das 
matérias-primas destinadas à indústria (Viana et al., 2017). 
Ayele et al. (2023) examinaram as respostas de variedades 
de cana-de-açúcar quando tratadas com  maturadores. Os 
resultados indicaram que o tratamento influenciou na altura 
do colmo, no peso do colmo, no teor de sacarose (%) e no 
rendimento de sacarose (t ha−1). Assim, o objetivo deste 
trabalho foi investigar as respostas associadas à 
características biométricas da cana-de-açúcar em resposta 
ao uso do regulador vegetal trinexapaque etílico quando 
associado à azoxistrobina e ciproconazol. A azoxistrobina 
é conhecida por alterar o metabolismo das plantas, mesmo 
na ausência de patógenos, interferindo transitoriamente na 
respiração da planta.  

 
MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi 
conduzido durante 63 dias, a partir do 11° mês de idade 
vegetativa da cana-de-açúcar, em um canavial localizado 
na área rural do município de Miraporanga – Distrito de 
Uberlândia/MG, durante o período compreendido entre os 
meses de março a maio de 2022. Os tratamentos variaram 
entre as dosagens do maturador (trinexapaque etílico) e da 
mistura fungicida contendo azoxistrobina e ciproconazol, 
os quais: a) Testemunha – C b) Maturador 0,8 L.haˉ¹ + 
Fungicida 0,0 L.haˉ¹ - M; c) Maturador 0,0 L.haˉ¹ + 
Fungicida 0,5 L.haˉ¹ - F; d) Maturador 0,8 L.haˉ¹ + 
Fungicida 0,5 L.haˉ¹ - MF. Aos 0, 7, 14, 21, 28, 35, 42, 49, 
56 e 63 dias após a pulverização (DAA), foram realizadas 
as avaliações quanto ao total de perfilhos (10 m), altura da 
planta (cm), diâmetro dos colmos (cm) e peso médio de 8 
canas, utilizando as metodologias proposta por Landell e 
Bressiani (2008). O delineamento foi em blocos 
casualizados em arranjo fatorial 10 x 4, sendo o primeiro 
fator o DAA, e o segundo fator os quatro tratamentos, com 
cinco repetições por tratamento. Os resultados  obtidos 
foram submetidos à análise de variância e ao teste de 
Turkey a P<0,05. Constatada a significância, os 
tratamentos foram comparados a 5% utilizando o programa 
estatístico Agroestat®. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na Tabela 1 observa-se 
que os coeficientes de variação obtidos variaram de baixo 
a médio, indicando que o delineamento experimental 
utilizado foi satisfatório para controlar a variação 
ambiental e permitir a obtenção de dados confiáveis, 
homogêneos e precisos (Ferreira et al. 2018). Os 
tratamentos propostos não diferiram estatisticamente 
quanto aos parâmetros de diâmetro, perfilhos e peso. Em 
contraste, observou-se que o processo de crescimento foi 
retardado pelos tratamentos M, MF e F. O crescimento da 

cana-de-açúcar foi influenciado pela interação entre os  
fatores, e de acordo com o desdobramento realizado, as 
médias dos tratamentos apresentaram contraste somente 
após  35 DAA, sendo observado as menores médias para os 
tratamentos contendo o maturador, sendo que as médias de 
crescimento não diferiram durante os dias de amostragem, 
corroborando com os resultados obtidos com resultados 
obtidos por Van Heerden et al. (2015). Para os demais 
grupos, as médias de altura alteraram com o transcorrer das 
épocas de amostragem. 
 Tabela 1. Analise de variância para os parâmetros 
biométricos em função dos tratamentos aplicados e dos dias 
após a pulverização. 

 
C = controle; M = Maturador; F = Fungicida; MF = Maturador + Fungicida. ** significativo p<0,01; 
*significativo 0,01<p<0,05; ns: não significativo. Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas 
colunas não diferem entre si. 

 
CONCLUSÕES: A aplicação do maturador associado ao 
fungicida diminuiu os efeitos ocasionados na cana-de-
açúcar quanto à altura das plantas, quando comparado com 
o maturador aplicado isoladamente.   
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 Diâmetro   Altura Perfilhos  Peso médio 
         (cm)                (cm)               

Tratamentos (T)     
C 2,45ª 263,80ª 132,61ª 10,11ª 
M 2,48ª 242,44c 135,94ª 9,43ª 
F 2,49ª 248,36b 125,33ª 9,83ª 

MF 2,50ª 244,52bc 136,07ª 9,76ª  
Dias (D)     

0 2,38c 231,80f 129,45b 9,06ª 
7 2,44abc 238,50ef 132,50b 9,15ª 
14 2,40bc 241,20 de 126,50b 9,54ª 
21 2,43abc 244,80cde 130,05b 9,64ª 
28 2,46abc 247,20cde 123,65b 10,22ª 
35 2,52ab 249,15bcd 135,55b 9,76ª 
42 2,53ª 251,10abc 127,00b 10,30ª 
49 2,53ª 252,80abc 167,80ª 9,90ª 
56 2,52ab 258,60ª 127,27b 10,16ª 
63 2,55ª 256,80ab 125,10b 10,12ª 

                                                               Teste F 
Blocos 12,59** 2,51* 1,69 ns 0,92ns 
Tratamentos (T) 1,57ns 13,70** 1,90 ns 2,22ns 
Dias (D) 4,88** 16,28** 4,98** 2,15* 
Interação (T x D) 0,60ns 1,84* 0,25ns 1,14ns 
Média Geral 2,48 247,20 132,49 9,78 
CV (%) 5,00 3,74 19,51 13,60 
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EFEITO RESIDUAL DO USO DE BLENDS DE PLANTAS DE COBERTURA E 

FEIJÃO COINOCULADO COM MICRORGANISMOS NA POROSIDADE E 

DENSIDADE UM SOLO ARENOSO 

 
ISABELLI CRISTINI DOS SANTOS, GABRIEL AUGUSTO DA SILVA LUNARDELLI, DAYARA VIVIAN 

ALVARES, VAGNER DO NASCIMENTO, CAROLINA DOS SANTOS BATISTA BONINI, FEIS – Ilha Solteira, 

FCAT – Dracena, isabelli.santos@unesp. 

 

 

INTRODUÇÃO: A utilização de “blends” com diferentes 

espécies de plantas de cobertura vêm sendo uma das 

principais resoluções para o aumento da sustentabilidade na 

agricultura. Devido as suas raízes diversas, aumenta a 

exploração das camadas do solo, reduzindo a compactação e 

melhorando sua estrutura (Dal Bello et al.,2023). Os 

microrganismos solubilizadores de fosfato tem se destacado 

na busca por alternativas em aumentar o teor de fósforo no 

solo (Oliveira, 2020). O objetivo do experimento é analisar 

a influência do efeito residual do uso de diferentes “blends” 

de espécies de plantas de cobertura associado a coinoculação 

com microrganismos do feijão comum sob os atributos 

físicos do solo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS: O projeto de pesquisa foi 

desenvolvido na área experimental da UNESP, Campus de 

Dracena – SP. O solo utilizado é classificado como Argissolo 

Vermelho Amarelo distrófico típico de textura arenosa. O 

tipo climático da região é definido como tropical úmido 

(Aw). O delineamento experimental utilizado é blocos ao 

acaso em esquema fatorial 3x2+1, com 3 repetições. Os 

tratamentos foram constituídos de três blends de diferentes 

arranjos de espécies de culturas de cobertura do solo 

associado à presença e ausência da inoculação via semente 

de microrganismos solubilizadores de fosfato e um pousio 

com vegetação espontânea (controle). A porosidade e 

densidade foram feitas pelo método de TEIXEIRA (2017).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados 

presentes em ambas as tabelas (1 e 2) corroboraram com 

estudos realizados por Pessoto et al. (2016) onde o uso das 

plantas de coberturas não apresentou diferença e nem 

aumento na densidade e porosidade avaliando 90 dias após a 

semeadura. Assim como estudos feito por Dal Bello et al. 

(2023) avaliando 100 dias após a semeadura. 
 

Tabela 1. Macro e microporosidade, porosidade total e densidade 

na camada de 0-5cm do solo nos diferentes tratamentos com as 

blends.  

 

Camada do solo 0-5cm. 

Tratamentos 
Macro Micro PT Densidade 

 

m³/m³ m³/m³ m³/m³ mg/m³ 

Blend 1 0,17a 0,12aA 0,29a 1,03a 

Blend 2 0,16a 0,11aA 0,27a 1,05a 

Blend 3 0,15a 0,14A 0,29a 1,02a 

Pousio 0,23a 0,07a 0,30a 0,95a 

DMS 0,08 0,06 0,06 0,17 

CV (%) 22,48 27,81 10,77 8,13 

F trat 0,17 0,12 0,71 0,51 

F trat*inoc 0,13 0,99 0,30 0,07 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não se diferenciam 

entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. DMS – Diferença mínima 

significativa na coluna. Fonte: Próprio Autor.  

 

Segundo Kiehl (1979), valores de porosidade total de 0,50m3  

m3 são ideais para o desenvolvimento das plantas, e a 

distribuição de poros por tamanho devem ser representadas 

por 1/3 de macroporos e 2/3 de microporos. Sendo assim, é 

possivel observar que a porosidade total está abaixo do 

recomendado e há um desbalanço nas proporções de macro e 

microporos, devido ao fato de ser um solo arenoso, as médias 

de macro são maiores do que de microporos em ambas 

profundidades.  
 

 

Tabela 2. Macro e microporosidade, porosidade total e densidade na 

camada de 5-10cm do solo nos diferentes tratamentos com as blends.  

Camada do solo 5-10cm. 

Tratamentos 
Macro Micro PT Densidade 

 

m³/m³ m³/m³ m³/m³ mg/m³ 

Blend 1 0,18a 0,10a 0,29a 0,88a 

Blend 2 0,14a 0,13a 0,28a 1,03a 

Blend 3 0,16a 0,12a 0,29a 1,04a 

Pousio 0,18a 0,10a 0,28a 1,01a 

DMS 0,12 0.09 0,04 0,44 

CV (%) 34,54 35,61 7,57 20,64 

F trat 0,71 0,69 0,59 0,54 

F trat*inoc 0,55 0,54 0,04* 0,06 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não se diferenciam 

entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. DMS – Diferença mínima 

significativa na coluna. .Fonte: Próprio Autor.  

 

CONCLUSÕES: Não houve diferença estatística entre 

nenhuma das blends de diferentes espécies de plantas de 

cobertura nos atributos de densidade e porosidade do solo. 

E também não houve significância na interação entre uso 

das blends e a inoculação com microrganismos no feijão de 

forma geral.  
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EFEITO DOS DIFERENTES MÉTODOS DE ANÁLISES DE FIBRA SOBRE 

OS CÁLCULOS DE CONSUMO E DIGESTIBILIDADE  

 
GIOVANNA RODRIGUES DOS SANTOS, JOÃO PEDRO MONTEIRO DO CARMO, LETÍCIA CAROLINA 

BORTOLANZA SOARES, ISADORA GABRIELLE GARIA SCHUMAHER, ARIANY FARIA DE TOLEDO, 

RENATA NEGRI, DANIEL MONTANHER POLIZEL. FEIS/UNESP, Ilha Solteira, giovanna.rodrigues-
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INTRODUÇÃO: A digestibilidade da fibra depende em 

grande parte de características químicas e físicas do 

alimento. As características químicas estão relacionadas 

aos teores de carboidratos fibrosos e concentração de 

lignina (BERCHIELLI et al., 2011). A Análise 

bromatológica dos alimentos visa aumentar a eficiência de 

utilização dos ingredientes e fornecer informações 

acuradas em relação a respostas do metabolismo animal 

(BERCHIELLI et al., 2011). Considerando a importância 

da obtenção de dados confiáveis na nutrição animal de 

precisão, este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos 

de diferentes metodologias analíticas de fibra em 

detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido 

(FDA) sobre os cálculos de consumo e digestibilidade da 

fibra.  

 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizadas 50 

amostras, das quais 10 amostras eram de forragem, 20 

amostras de sobras e 20 amostras de fezes de bovinos. As 

amostras foram coletadas durante experimentos de 

avaliação de digestibilidade. Os dados de quantidade de 

forragem ofertada e de sobras foram utilizados para o 

cálculo do consumo de matéria seca. Além disso, os dados 

de produção total de fezes foram utilizados para estimar a 

digestibilidade da matéria seca (DMS). Os tratamentos 

avaliados no estudo foram a análise de FDN e FDA 

utilizando cadinho de Gooch (CAD), conforme descrito 

por Van Soest (1991), e a análise de FDN e FDA utilizando 

saquinhos de TNT no equipamento Ankom 2000 (TNT). 

Todas as amostras foram pré-secadas a 55°C durante 72 

horas e moídas em moinho tipo Willey acoplado com 

peneira de crivos de 1 mm. Posteriormente foram 

submetidas às análises de fibra pelos métodos CAD e TNT. 

O delineamento experimental foi realizado em blocos 

completos casualizados. Após a obtenção dos dados de 

FDN, FDA e hemicelulose, foram calculados o consumo e 

digestibilidade de cada fração. A análise estatística foi 

realizada utilizando o PROC MIXED do SAS, sendo 

considerado significativo P ≤ 0,05. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O consumo e a DMS 

apresentaram médias iguais nos tratamentos CAD e TNT, 

uma vez que ambos foram calculados com o mesmo banco 

de dados, não sendo influenciados pelo método de análise 

de fibra. O consumo de FDN e FDA foi maior (P < 0,01) 

quando utilizado a técnica do cadinho para determinação 

de fibra em relação ao uso do TNT. Em contrapartida, o 

consumo de hemicelulose foi maior (P < 0,01) quando 

utilizado a técnica do TNT. A digestibilidade aparente da 

FDN não foi afetada pela técnica de análise. A 

digestibilidade da FDA foi superior (P = 0,01) quando 

utilizado a técnica do cadinho, entretanto, a digestibilidade 

da hemicelulose foi superior (P = 0,03) quando utilizado a 

técnica do TNT. As diferenças obtidas nos cálculos de 

consumo e digestibilidade podem ser atribuídas às 

diferenças nos teores de FDN, FDA e hemicelulose entre as 

técnicas adotadas. Santos et al. (2023) observaram que o uso 

da técnica TNT reduziu em 3,7% o teor de FDN e 13,6% o 

FDA em relação a técnica de cadinho para amostras de 

forragem (oferta e sobra). Além disso, os autores relataram 

redução de 2,8% no valor de FDN nas fezes quando 

utilizado a técnica do TNT em relação à técnica do cadinho. 

 
Tabela 1. Influência dos métodos de análise de fibra sobre o 

cálculo de consumo e digestibilidade aparente dos nutrientes 

em bovinos alimentados com dietas à base de forragem 

Item 
Tratamento 

EPM 
Valor de P 

CAD TNT Tratamento 

Consumo, kg/d     

  MS 5,62 5,62 - - 

  FDN 3,89 3,77 <0,01 <0,01 

  FDA 2,26 1,97 0,02 <0,01 

  Hemicelulose 1,63 1,80 0,02 <0,01 

Digestibilidade, %     

  MS 58,78 58,78 - - 

  FDN 63,82 63,30 0,37 0,34 

  FDA 62,32 57,45 1,22 0,01 

  Hemicelulose 65,69 69,68 1,21 0,03 

FDN: fibra em detergente neutro; FDA: fibra em detergente neutro; CAD: 
análise de FDN e FDA utilizando cadinho de Gooch; TNT: análise de FDN 

e FDA utilizando saquinho de TNT no equipamento Ankom 2000. 

 

CONCLUSÕES: A técnica de análise adotada para 

determinação da FDN e FDA possui efeito direto sobre as 

estimativas de consumo e digestibilidade das frações, 

sendo necessário que os autores detalhem adequadamente 

as metodologias adotadas para melhor interpretação dos 

valores obtidos por parte dos leitores.  
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Efeito da suplementação de ácidos graxos poli-insaturados ômega-3 na dieta de machos de
Astyanax lacustris sobre a qualidade do sêmen.

Leticia Giosa Paulino, Laicia Carneiro-Leite, Lorena Pacheco da Silva, Stella Indira Rocha Lobato, Laís Pedroso Borges,
Rosicleire Veríssimo-Silveira, Alexandre Ninhaus-Silveira. UNESP, FEIS, Ilha Solteira, leticia.giosa@unesp.br.

INTRODUÇÃO: O sucesso da reprodução de peixes em
cativeiro depende da qualidade dos gametas, que pode ser
controlada por fatores ambientais e pelas condições
nutricionais dos reprodutores. Estudos demonstram que a
nutrição, especialmente o conteúdo de ácidos graxos
essenciais (AGE), como os ácidos graxos poli-insaturados
de cadeia longa (LC-PUFAs), influencia o desenvolvimento
gonadal e a qualidade de oócitos, esperma e larvas. A
adição de lipídios na dieta tem efeitos positivos na
reprodução de várias espécies. O lambari-do-rabo-amarelo
(Astyanax lacustris) é uma espécie de alta produtividade e
importância econômica. Este estudo tem como objetivo
avaliar o impacto da suplementação de ômega-3 na
qualidade seminal dessa espécie.

MATERIAL E MÉTODOS: Na metodologia, 400 machos
foram dispostos em 20 caixas de 180 L em sistema de
recirculação. Estes, foram alimentados com dietas
isoproteicas (32% PB) até aparente saciedade, sendo
avaliados quatro níveis de inclusão (In) de óleo de peixe
marinho (OP) rico em PUFAs-ô3 (In% = 0, 3, 6 e 9),
durante 105 dias. Após, os peixes foram induzidos
hormonalmente à espermiação e o sêmen foi coletado após
226 UTAs. Os parâmetros avaliados foram osmolalidade,
volume e coloração seminal, concentração e morfologia
espermática (CASA, Integrated Semen Analysis System),
integridade de membrana e cinética espermática (motilidade
total (MOT) e progressiva (PRG), espermatozoides rápido
(SptzRápido), médio (SptzMedium) e lento (SptzSlow). Foi
aplicada análise de variância (p<0,05) aos dados, teste de
Tukey para dados paramétricos e teste de Kruskal-Wallis
para dados não paramétricos. O programa estatístico R
Studio foi utilizado para análise dos dados. As caixas foram
consideradas como unidade experimental.

AGRADECIMENTOS: Ao CNPq, a FAPESP, a CAPES,
ao Instituto de Pesca em São José do Rio Preto e ao
IB/USP/SP pelo suporte financeiro e científico.

RESULTADOS:.

Tabela 1. Parâmetros seminais de lambaris (Astyanax lacustris)
alimentados com inclusão PUFAs-ô3 na dieta, por 105 dias.
Legendas: Letras diferentes indicam diferença estatística entre os
tratamentos. In-0 – dieta sem inclusão de OPM rico em PUFAs-ô3;
In-3 – ração com inclusão de 3% de OPM; In-6 – ração com
inclusão de 6% OPM; In-9 – ração com inclusão de 9% OPM.

Tabela 2. Análise da normalidade morfológica dos
espermatozoides do sêmen fresco de Astyanax lacustris
alimentados com inclusão de ácidos graxos poliinsaturados
ômega-3 na dieta, por 105 dias. Legendas: idem a anterior.

Figura 1. Resultados obtidos para MOT, PRG após alimentação
com as dietas propostas para Astyanax lacustris, por um período de
105 dias. Legendas: Legendas: In-0 – dieta sem inclusão de OPM
rico em PUFAs-ô3; In-3 – ração com inclusão de 3% de OPM; In-6
– ração com inclusão de 6% OPM; In-9 – ração com inclusão de
9% OPM. Letras maiusculas diferentes indicam diferença
estatística entre tratamentos para MOT e, as letras minúsculas
diferentes entre tratamentos para PRG.

Figura 2. Porcentagem de espermatozoide rápido (SptzRápido),
médio (SptzMedium) e lento (SptzSlow), Resultados obtidos MOT,
PRG após alimentação com as dietas propostas. Legendas: In-0 –
dieta sem inclusão de OPM rico em PUFAs-ô3; In-3 – ração com
inclusão de 3% de OPM; In-6 – ração com inclusão de 6% OPM;
In-9 – ração com inclusão de 9% OPM. Letras diferentes indicam
diferença estatística entre tratamentos.

CONCLUSÕES: Após a análise dos dados, concluímos
que a inclusão de óleo de peixe marinho purificado rico em
PUFAs-ô3 melhorou a qualidade seminal de A. lacustris,
principalmente relacionado aos tratamentos In-6 e In-9, que
proporcionaram melhores indices de qualidade para o
sêmen de A lacustris. Contudo, considerou-se In-6 o mais
adequado devido às diferenças sutis entre este e o In-9, pelo
menor volume de óleo a ser utilizado, o que reflete também
no custo para produção da ração. 11
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EFEITO DA APLICAÇÃO DE SELÊNIO E SILÍCIO NA MASSA FRESCA E 

MASSA SECA DE ALFACE AMERICANA EM SISTEMA HIDROPÔNICO 
JULIA ARAUJO PETRECA, CARLOS EDUARDO DA SILVA OLIVEIRA, MARCELO CARVALHO MINHOTO 

TEIXEIRA FILHO, Unidade FEIS UNESP, Câmpus Ilha Solteira, julia.araujo-petreca@unesp.br 

 

INTRODUÇÃO: Sabe-se que a população mundial até 

2050 irá chegar a 9,5 bilhões de pessoas (FAO,2019), com 

isso, será necessário maior produção de alimentos e saber 

usufruir do pouco espaço que terá, com isso, podemos 

utilizar da hidroponia, o qual consegue ser cultivado 

culturas em um espaço menor e sem ser no solo, 

dificultando acesso de muitas pragas (OLIVEIRA,2022), 

com isso, podemos fazer o plantio da alface que é a 

hortaliça mais consumida no mundo segundo MELONIO 

(2012). Vários tipos de formulações são usadas para estudo 

dentre essas está a incrementação do silício e selênio na 

solução nutritiva da hidroponia. O objetivo deste trabalho 

é avaliar se os elementos citados possuem algum efeito no 

acúmulo ou decrécimo de massa fresca e massa seca na 

alface hidropônica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi 

conduzido na UNESP, campus de Ilha Solteira (20° 25′ 58″ 

S, 51° 20′ 34″ O) na área da hidroponia utilizando o alface 

americana da cultivar Angelina, foi utilizado três 

tratamentos (controle, Selênio e Selênio junto de silício) e 

sete repetições, usando delineamento em blocos 

casualisados. Como fonte de silício foi utilizado silicato de 

sódio na dose de 84 mg/L e como fonte de selênio o selenito 

de sódio na dosagem de 0,85 micromol/L em solução 

nutritiva a qual estava num reservatório de 310 L com 

vazão de 1L/min em fluxo contínuo. Após 29 DAT, foi 

colhido e aferido massa fresca de raíz e folhas, após isso 

foi levado para estufa 65 °C por 72 horas para secar e moer 

e aferir a massa seca dos mesmos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Conforme a tabela 01, 

para a massa fresca de raíz não houve diferença 

significativa entre os tratamentos, porém já em massa seca 

de raíz o tratamento que diferiu significativamente dos 

demais foi o tratamento utilizando selênio em conjunto 

com silício, pode-se dizer também que a massa seca de raíz 

não houve diferença significativa entre o tratamento 

controle e o tratamento com Selênio e silício, porém o 

tratamento somente com selênio se diferiu dos demais 

nesse quesito. Já a massa fresca de folhas, todos os 

tratamentos diferiram significativamente entre si. 

 

 

Tabela 1- Aferição de  massa fresca raiz (MFR), massa seca raiz 

(MSR), massa fresca folhas (MFF) e massa seca folhas (MSF) de 

alface. 

Fontes de         MFR        MSR               MFF              MSF 

Nutriente------------------g/planta------------------------------- 

Controle          26,0a      1,20a             131,43a             4,76a 

     

 Se                 29,14a      1,39a             69,14c               2,60b 

 

 Si+ Se         26,28a       0,58b            96,29b              3,98a  

 

DMS             16,81         0,52             19,34                 1,15 

Média geral   27,14         1,06             98,95                3,78  

CV(%)          39,23         34,77            13,70               21,39 

Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÕES: Pode-se concluir que os tratamentos não 

influenciaram diretamente no crescimento radicular da 

cultura, porém em massa fresca de folhas os melhores 

tratamentos foram os tratamentos controle e de selênio mais 

silício. Já quanto a massa seca de raiz o tratamento mais 

vantajoso foi o tratamento somente com selênio e o tratamento 

que prevaleceu sob o quesito massa seca de folhas foi o 

tratamento selênio em conjunto com silício. 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UM ESTUDO COM ALUNOS DO 6º E 7º ANO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL SOBRE MEIO AMBIENTE URBANO E POLUIÇÃO. 

 
FRANCISCO PEREIRA DA SILVA NETO, VITORIA GUIMARAES SOARES, LETICIA BESSON SANTOS 

THAYNARA GOMES DA SILVA, NEUSA DE SOUZA SILVA, ANGELA COLETTO MORALES ESCOLANO, 

FEIS, Ilha Solteira - SP, fp.silva@unesp.br 

 

INTRODUÇÃO: De acordo com o censo realizado pelo 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) em 

2022, cerca de 61% da população vive no meio urbano, cujo 

a transformação é contínua e aparente gerando diversas 

consequências, dentre elas, a degradação ambiental em sua 

mais diversa forma, poluição e/ou a exaustão dos recursos 

disponíveis, necessitando cada vez mais de estratégias para 

manter o equilíbrio na tentativa de solucionar esses 

problemas. Sendo assim, a educação ambiental e a 

promoção da conscientização no âmbito educacional, 

tornam-se uma das principais formas na sensibilização 

sobre as questões ambientais. Dessa forma, o presente 

trabalho tem como objetivo investigar e compreender o que 

alunos do 6º e 7º ano de uma escola pública estadual da 

cidade de Ilha Solteira-SP entendem por meio ambiente 

urbano, poluição e consequências do descarte inadequado. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: A metodologia utilizada é de 

caráter qualitativo sendo desenvolvida no ambiente escolar 

em uma escola pública estadual de ensino fundamental com 

17 alunos do 6º e 7º ano matriculados em uma disciplina 

eletiva denominada “Eco Exploradores em Aventura”. O 

levantamento de dados se baseou em aulas teórico-práticas 

e na aplicação de um questionário no início do projeto e 

outro no final, com três questões discursivas, a saber: 1-“O 

que você entende por meio ambiente urbano”; 2-“O que 

você entende por poluição”; 3-“Quais as consequências do 

descarte inadequado de lixo”. As respostas foram 

submetidas a uma análise comparativa e categorizadas em 

“Meio ambiente Urbano”, “Não sei”, “Poluição”, 

“Consequências”, “Cidade”, “Resíduos”, “Preservar”, 

“Natureza” e “Problema”, utilizando a abordagem de 

codificação e categorização, de acordo com Krippendorf 

(2004, p.214) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A investigação foi 

realizada por meio das respostas de 17 alunos participantes 

que responderam aos dois questionários. Desta maneira, 

tornou-se possível analisar e comparar a compreensão dos 

alunos sobre Meio Ambiente Urbano (Gráfico 1), Poluição 

(Gráfico 2) e Consequências do descarte inadequado 

(Gráfico 3). 

 
Gráfico 1. Resultado das respostas sobre o conceito de meio 

ambiente urbano. 

 

                              
Gráfico 2. Resultado das respostas dos alunos sobre o conceito de 

poluição. 

 

 
Gráfico 3. Resultados das respostas dos alunos sobre o conceito de    

descarte inadequado. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A avaliação realizada 

evidencia que no primeiro questionário, os estudantes 

apresentavam pouco ou nenhum conhecimento sobre os 

conceitos introduzidos e no segundo questionário 

demonstraram uma evolução exponencial, onde 15 dentre 

os 17 alunos conseguiram desenvolver  uma perspectiva 

vasta e integrada sobre os conceitos assimilando com o 

cotidiano. Com isso, ao discutir e refletir sobre as 

temáticas supracitadas fica evidente que a educação 

ambiental é de suma importância no processo formador do 

estudante como um agente social transformador e 

preocupado com o meio em que vive.  
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ECOLOGIA ALIMENTAR E ISÓTOPOS ESTÁVEIS DE UM PEIXE NATIVO 

E AMEAÇADO DE EXTINÇÃO NA BACIA DO ALTO RIO PARANÁ 
 

NATÁLIA LUIZA DA SILVA, BRUNA CAROLINE KOTZ KLIEMANN, ALINE CRISTINA ZAGO, LIDIANE 

FRANCESCHINI, ROSILENE LUCIANA DELARIVA, LILIAN CASATTI, IGOR PAIVA RAMOS, UNESP-FEIS, 

Câmpus de Ilha Solteira, natalia.luiza@unesp.br 
 

INTRODUÇÃO: As ameaças sobre a ictiofauna brasileira 

se tornaram cada vez mais recorrentes devido às diversas 

modificações que o homem gera sobre os ambientes 

aquáticos (DAGOSTA et al., 2024). Logo, um número 

significativo de espécies encontra-se ameaçada de extinção, 

dentre elas Myloplus tiete (Eigenmann & Norris, 1900), que 

está classificada na categoria “Em perigo” (BRASIL, 

2022). Com isso, faz-se necessária a realização de estudos 

que sirvam como base para ações de conservação, como 

conhecer a biologia básica da espécie. Dentre os aspectos 

biológicos relevantes estão os estudos de ecologia trófica 

usando várias abordagens (através de análises do conteúdo 

estomacal e isótopos estáveis de 13C e 15N) (ESTEVES et 

al., 2021; FRY, 2006). Essas abordagens trazem uma visão 

instantânea e de longo prazo da alimentação, ajudando a 

esclarecer as relações alimentares que ocorrem nos 

ambientes naturais (ESTEVES et al., 2021). Como são 

poucos os estudos que relatam a dieta de M. tiete, e 

considerando seu grau de ameaça, o objetivo do trabalho foi 

caracterizar a dieta de M. tiete através de análises do 

conteúdo estomacal, verificar os recursos alimentares 

assimilados pela espécie e possíveis diferenças na 

alimentação entre machos e fêmeas.  
 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram coletados 80 

exemplares com vara e anzol em abril e junho de 2023, no 

reservatório de Jupiá/SP, rio Paraná, Brasil. Os indivíduos 

foram eutanasiados e identificados quanto ao sexo por 

visualização das gônadas. Em seguida, os conteúdos 

estomacais foram identificados, quantificados e 

apresentados em porcentagem volumétrica. Possíveis 

diferenças na alimentação e amplitude de nicho trófico 

entre machos e fêmeas foram avalidas por meio de 

PERMANOVA e PERMDISP. As contribuições dos 

recursos alimentares para a dieta de machos e fêmeas foram 

estimadas com base em dados de isótopos estáveis 

analisados por meio de modelos de mistura de isótopos 

estáveis bayesianos (MixSIAR). Para essa análise, os 

recursos alimentares foram agrupados em quatro grupos 

(vegetais aquáticos, matéria orgânica particulada fina 

(MOPF), milho e soja). Todas as análises estatísticas foram 

realizadas usando o software R e o nível de significância 

adotado foi p < 0,05.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No geral, M. tiete 

consumiu 21 itens alimentares naturais, com predomínio de 

Egeria sp. (58,87%), Tolypothrix sp. (20,05%) e gramíneas 

(11,50%), além de milho e soja (oriundos de cevas de 

pescadores), sendo caracterizada como herbívora. Não 

houve diferença significativa na dieta (p=0,39) e amplitude 

de nicho trófico (p=0,49) entre os sexos. Os recursos com 

maior porcentagem média de assimilação para machos 

foram MOPF (45%), milho (29%), soja (12%) e vegetais 

aquáticos (12%), enquanto para fêmeas foram MOPF 

(51%), milho (27%) e soja (12%). Ainda que classificada 

como herbívora, essa espécie apresenta plasticidade e 

oportunismo trófico, evidenciados pelo amplo espectro 

alimentar e pelo consumo de milho e soja, sendo esses 

comportamentos semelhantes entre os sexos. Os resultados 

de assimilação isotópica mostram a influência das 

atividades de pesca sobre a dieta de M. tiete, devido a 

assimilação de milho e soja, independentemente do sexo. 

As proporções de isótopos estáveis do tecido muscular 

refletem a assimilação do material consumido em uma 

escala temporal de várias semanas ou meses (ANDRADE 

et al., 2019). Assim, pode-se inferir que esses itens estão 

sendo disponibilizados regularmente no ambiente natural e, 

portanto, ingeridos em vários momentos, não apenas antes 

da captura. Como o milho e a soja oferecem vantagens 

nutricionais, são preferencialmente consumidos quando 

disponíveis, como previsto na teoria do forrageamento 

ótimo (OBA-YOSHIOKA et al., 2015; SCHOENER, 

1971). Já a assimilação isotópica de MOPF destaca a 

importância das algas na dieta natural. As algas são 

importantes fontes nutricionais, contendo proteínas e ácidos 

graxos, fundamentais para as funções metabólicas dos 

peixes (SOUZA et al., 2007). Enquanto isso, a assimilação 

de vegetais aquáticos, recursos abundantes no conteúdo 

estomacal, pode estar sendo enviesada pela soja, uma vez 

que ambos apresentam via metabólica C3, resultando em 

baixa assimilação. 
 

CONCLUSÕES: Observou-se uma dieta herbívora para 

M. tiete, com o consumo de uma ampla variedade de itens 

alimentares, demonstrando plasticidade e oportunismo 

trófico, enquanto a assimilação isotópica evidencia a 

importância das algas e a influência antrópica sobre a dieta 

dessa espécie.  
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INTRODUÇÃO: Com o aumento da demanda global por 

abacates, Scolytinae tornaram-se um desafio significativo 

para os agricultores, resultando em perdas consideráveis 

nos pomares (Castro, 2021). No Brasil, o cultivo de abacate 

é de grande relevância econômica, especialmente na região 

sudeste, que se destaca como a maior produtora do país 

(IBGE, 2023). Os Scolytinae besouros da ambrosia 

frequentemente estão associados à disseminação de fungos 

fitopatogênicos, que podem levar à morte das árvores 

infectadas (Carrilo et al., 2013). Esta pesquisa enfoca a 

importância de estudar a biodiversidade dos besouros da 

ambrosia que afetam a produção de abacate no Brasil. O 

objetivo é identificar espécies que têm potencial para 

causar danos, bem como aquelas que desempenham um 

papel crítico no ecossistema. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo determina a 

biodiversidade desses besouros em três pomares de abacate 

no Paraná: dois em Assaí (A1 e A2) com a variedade Hass, 

e um em Uraí (U1) com as variedades Quintal, Fortuna, 

Margarida e Geada. Foram instaladas cinco armadilhas de 

interceptação de voo em cada pomar, utilizando etanol a 

96% como isca (modificada de Berti Filho e Flechtmann, 

1986). As coletas semanais ocorreram entre setembro de 

2023 e março de 2024. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram registradas 29, 

33 e 21 espécies de Scolytinae em A1, A2 e U1, 

respectivamente. Ao analisar as diferenças estatísticas 

entre os pomares, observou-se que a maioria das espécies 

foi capturada em maior abundância em A2, incluindo-se 

Cryptocarenus diadematus, Euwallacea fornicatus, 

Hypothenemus bolivianus, H. Eruditus, H. Jarvanus, H. 

Obscurus, Pagiocerus frontalis e o total de Scolytinae. Em 

contrapartida, as espécies Xyleborus bispinatus, X. Affinis 

e Achryson surinamum (Cerambycidae) foram encontradas 

em menor quantidade em U1. A espécie Bostrychopsis 

uncinata (Bostrichidae) teve capturas significativamente 

maiores em A1. As espécies mais importantes para os 

pomares de abacate, como E. fornicatus, X. affinis e X. 

bispinatus, foram mais capturadas em pomares com a 

variedade Hass. No entanto, não houve diferença estatística 

entre pomares na captura de Xylosandrus crassiusculus. 

 

Tabela 1. Número médio ± erro padrão de Scolytidae, 

Bostrichidae e Cerambycidae capturados em armadilhas 

com isca de etanol. Médias seguidas pela mesma letra dentro 

de uma espécie não apresentam diferença estatística (P < 

0,05, teste de Tukey). 

 
CONCLUSÕES: Recentemente, foram identificados no 

Brasil Euwallacea fornicatus e Xylosandrus crassiusculus, 

ambas de origem asiática. Esses registros sugerem que a 

variedade Hass é a mais afetada pelas espécies de besouros 

ambrosia que prejudicam os pomares de abacate no Paraná, 

Brasil. 
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 espécies U1 A1 A2 

Scolytinae 

Ambrosiodmus opimus 2.26 ± 0.39 a 0.64 ± 0.19 b 1.62 ± 0.22 a 

Cryptocarenus diadematus 0.25 ± 0.08 b 0.12 ± 0.05 b 0.66 ± 0.14 a 

Cryptocarenus heveae 0.25 ± 0.05 a 0.17 ± 0.05 b 0.43 ± 0.08 a 

Cryptocarenus seriatus 0.39 ± 0.11 a 0.03 ± 0.02 b 0.57 ± 0.21 a 

Euwallacea fornicatus 0.02 ± 0.01 b 0.07 ± 0.03 b 0.42 ± 0.10 a 

Hypothenemus bolivianus 0.05 ± 0.02 b 0.10 ± 0.04 b 0.33 ± 0.07 a 

Hypothenemus eruditus 0.21 ± 0.05 b 0.10 ± 0.03 b 0.40 ± 0.07 a 

Hypothenemus javanus 0.41 ± 0.10 ab 0.23 ± 0.07 b 0.58 ± 0.13 a 

Hypothenemus obscurus 0.32 ± 0.06 ab 0.19 ± 0.05 b 0.54 ± 0.09 a 

Pagiocerus frontalis 0.00 ± 0.00 b 0.01 ± 0.01 b 0.23 ± 0.05 a 

Premnobius cavipennis 0.07 ± 0.03 a 0.12 ± 0.05 a 0.15 ± 0.04 a 

Xyleborus affinis 0.03 ± 0.02 b 0.21 ± 0.05 a 0.16 ± 0.04 a 

Xyleborus bispinatus  0.01 ± 0.01 b 0.14 ± 0.05 a 0.11 ± 0.04 ab 

Xylosandrus crassiusculus 0.00 ± 0.00 a 0.03 ± 0.02 a 0.03 ± 0.02 a 

Σ Scolytinae 4.54 ± 0.53 b 2.68 ± 0.40 c 7.12 ± 0.63 a 

Bostrichidae 

Bostrychopsis uncinata 0.23 ± 0.06 b 0.91 ± 0.17 a 0.53 ± 0.14 b 

Xyloperthella picea 0.68 ± 0.15 a 0.58 ± 0.11 a 0.78 ± 0.14 a 

Σ Bostrichidae 1.09 ± 0.18 b 1.66 ± 0.23 a 1.75 ± 0.27 a 

Cerambycidae 

Achryson surinamum 0.06 ± 0.03 b 0.21 ± 0.05 a 0.23 ± 0.07 ab 

Lophopoeum carinatulum 1.76 ± 1.19 a 0.06 ± 0.05 a 0.19 ± 0.07 a 

Σ Cerambycidae  2.14 ± 1.20 a 0.62 ± 0.10 a 1.04 ± 0.12 a 
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INTRODUÇÃO: A ensilagem é uma prática amplamente 

utilizada nos sistemas de criação animal. No Brasil, devido 

à estacionalidade de produção de forragens e à 

intensificação dos sistemas de produção, o uso de silagem 

de sorgo vem crescendo a cada ano, principalmente em 

regiões áridas e semi-áridas, onde a cultura se sobressai, 

por sua maior resistência ao estresse hídrico (Souza et al., 

2003). Além disso, para contornar a sazonalidade a adoção 

de irrigação tem sido uma importante ferramenta para 

potencializar a produção e proporção de massa foliar 

(Oliveira et al., 2005). Além de otimizar a produção é 

importante ter cuidados em relação à colheita, visando 

garantir um adequado processamento do material, com 

tamanho de partículas uniforme, permitindo melhor 

qualidade da silagem, por otimizar a compactação e por 

facilitar a digestibilidade do alimento pelo animal. 

(Schlosser et al., 2010). Com isso, o uso da peneira 

separadora de partículas na avaliação do processamento da 

silagem é uma prática essencial. O objetivo do presente 

estudo foi avaliar a distribuição percentual do tamanho de 

partícula da silagem de sorgo consorciada com Urochloa 

brizantha cv Paiaguás cultivada em área de sequeiro ou 

irrigada. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram colhidas 20 amostras 

(10 por tratamento) de forrageiras dos seguintes 

tratamentos: 1) SEQ: sorgo consorciado com Urochloa 

brizantha cv Paiaguás produzido em sistema de sequeiro; 

2) IR: sorgo consorciado com Urochloa brizantha cv 

Paiaguás produzido em sistema irrigado. As áreas foram 

plantadas e colhidas no mesmo dia. Além disso, a colheita 

das áreas foi realizada utilizando o mesmo equipamento 

(colhedora de área total, JF Máquinas), com a mesma 

velocidade. Após a colheita, o material foi ensilado em 

sacos de 25 kg cada, sem a utilização de inoculantes. Após 

70 dias de ensilagem, as sacadas foram abertas e as 

amostras foram colhidas de ambos os tratamentos. Cada 

amostra tinha aproximadamente 1 litro, e foram submetidas 

à análise de distribuição de tamanho de partículas 

utilizando a peneira separadora de partículas. O conjunto 

era composto por 4 compartimentos, o primeiro com crivos 

de 19 mm, o segundo com crivos de 8 mm, o terceiro com 

crivos de 4 mm e o último compartimento era fechado 

(fundo). Foi calculado o percentual retido em cada um dos 

compartimentos após o devido processo de agitação. Os 

dados foram analisados utilizando o PROC MIXED do 

SAS, sendo considerado significativo quando P ≤ 0,05.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O percentual de 

material retido na peneira de 19 mm foi superior (P < 0,01) 

para a silagem de sorgo consorciada com capim produzida 

em sistema com irrigação. Não houve efeito da irrigação 

sobre a distribuição de tamanho de partículas para as 

peneiras 8 e 4 mm. Em contrapartida, o uso da irrigação 

diminuiu (P < 0,01) o percentual de material presente no 

último compartimento (fundo). O uso da irrigação pode 

otimizar o crescimento da gramínea (Oliveira et al., 2005), 

o que pode ter resultado em maior volume de material 

colhido, sobrecarregando o processamento do material 

durante a colheita. Como foi proposto utilizar o mesmo 

equipamento e velocidade de colheita, o aumento no volume 

colhido pode ter resultado em menor eficiência de corte das 

partículas da silagem. Forragens mais grosseiras, os quais 

são retidos na peneira de 19 mm, tendem a serem 

selecionados negativamente, ou seja, boa parte dessa fração 

acaba nao sendo consumida pelo animal.  

 

Tabela 1. Distribuição percentual de tamanho de partículas 

de silagem de sorgo consorciado com Urochloa brizantha 

cv. Paiaguas produzido em sistema de sequeiro ou irrigado 
Item Tratamento EPM Valor de P 

SEQ IR Trat 

< 19 mm, % 16,10 28,18 1,91 <0,01 

> 8 e < 19mm, % 25,41 24,81 1,09 0,65 

> 4 e < 8 mm, % 26,80 24,81 0,72 0,07 

< 4 mm 31,70 22,20 1,54 <0,01 

SEQ: sorgo consorciado com Urochloa brizantha cv Paiaguás produzido 
em sistema de sequeiro; IR: sorgo consorciado com Urochloa brizantha cv 

Paiaguás produzido em sistema irrigado. 

 

CONCLUSÕES: O uso da irrigação para a produção de 

silagem de sorgo consorciada com Urochloa brizantha cv 

Paiaguás altera a distribuição de tamanho de partícula da 

silagem, com aumento na proporção de material mais 

grosseiro, sendo necessário a realização de ajustes no 

maquinário para obtenção de um melhor grau de 

processamento para garantir assim melhorias na qualidade 

do processo de ensilagem, assim como garantir melhor 

consumo do alimento por parte dos animais.  
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INTRODUÇÃO: A crescente demanda por práticas 

agrícolas sustentáveis tem impulsionado a pesquisa por 

sistemas de liberação controlada de insumos agrícolas, 

visando minimizar os impactos ambientais e maximizar a 

eficiência no uso dos recursos. Para essas aplicações, os 

nanomateriais chegam como alternativas promissoras aos 

métodos convencionais [1], uma vez que oferecem maior 

controle na liberação de nutrientes e bioativos devido ao seu 

tamanho reduzido, alta área superficial e possibilidade de 

encapsulação de ativos. Neste sentido, o presente trabalho 

tem como objetivo a síntese e caracterização físico-química 

de sistemas de liberação de insumos agrícolas: 

nanopartículas de óxido de zinco (NPs ZnO), óxido de ferro 

(NPs Fe3O4@Cit) [2] e lignina carreadas com atrazina (NPs 

LIG/ATZ). Tais sistemas inorgânicos promovem liberação 

de nutrientes e nanoesferas orgânicas liberação de 

herbicidas [3]. Buscou-se, com isso, avaliar a cinética de 

liberação dos insumos agrícolas em todos os sistemas, 

elucidando suas vantagens e o desenvolvimento de 

tecnologias mais sustentáveis na agricultura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: Ambas as nanopartículas 

inorgânicas (NPs ZnO e NPs Fe3O4@Cit) foram 

sintetizadas pelo método de co-precipitação, seguindo um 

planejamento fatorial, enquanto as nanoesferas orgânicas 

(NPs LIG/ATZ) foram sintetizadas pelo método de 

nanoprecipitação. Todas as formulações foram 

caracterizadas por Microscopia Eletrônica de Varredura 

(MEV), Espectroscopia de Infravermelho por 

Transformada de Fourier (FTIR) e Espalhamento Dinâmico 

de Luz (DLS). Em sequência, avaliou-se a cinética de 

liberação in vitro dos elementos zinco (Zn), ferro (Fe) e do 

bioativo atrazina presente nas nanopartículas, através de um 

ensaio de liberação de dois compartimentos, analisados 

posteriormente por Espectroscopia de Absorção Atômica 

ou Espectrofotometria de UV-Visível. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A caracterização físico-

química das formulações demonstrou a formação de 

nanopartículas, evidenciando tamanhos nanométricos 

homogêneos e morfologia esférica. Assim, NPs ZnO 

apresentaram 496nm, NPs Fe3O4@Cit, 185 nm e as 

nanoesferas (NPs LIG/ATZ), 268,2 nm. A liberação in vitro 

da atrazina foi gradual e crescente, após 80 horas obteve-se 

uma estabilização do sistema e liberação em torno de 57,5% 

do herbicida. As NPs ZnO também demonstraram   

potencial de liberação controlada, de forma a disponibilizar 

os nutrientes de forma gradual, se estabilizando após 50 

horas; enquanto as NPs Fe3O4@Cit liberaram íons ferro de 

forma mais lenta e gradual que os demais sistemas 

nanoparticulados, devido as características inerentes ao 

material, tais como, um revestimento hidrofóbico, como é 

caso do ácido oleico.  

 
Figura 1. Caracterização físico-química das NPs e estudo da 

cinética de liberação in vitro dos sistemas. A) MEV e DLS das NPs 

ZnO; B) MEV e DLS das NPs Fe3O4@Cit; C) MEV e DLS das 

NPs LIG/ATZ; D) Liberação NPs ZnO; E) Liberação das NPs 

Fe3O4@Cit; F) Liberação das NPs LIG/ATZ. 

 

CONCLUSÕES: Conclui-se que as NPs sintetizadas 

apresentam morfologia esférica e distribuição de tamanho 

monodispersa, além de promoverem a liberação controlada 

de insumos agrícolas. Sua composição com materiais 

biodegradáveis torna-as altamente viáveis para uso 

agrícola, permitindo uma liberação lenta dos insumos, o 

que pode reduzir a toxicidade dos produtos convencionais 

e minimizar impactos ambientais. Em particular, as NPs 

LIG/ATZ podem contribuir para a diminuição do risco de 

contaminação do solo devido à menor dispersão do 

herbicida no ambiente. As NPs de ZnO e de ferro 

apresentam baixa mobilidade no solo, reduzindo assim os 

riscos de contaminação do entorno. 
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INTRODUÇÃO: O uso da irrigação auxilia a contornar 

possíveis déficits hídricos durante o ciclo produtivo de 

forragens, otimizando a produtividade por área. Este 

estudo tem como objetivo avaliar o desempenho de 

cordeiros confinados alimentados com silagem de sorgo 

consorciado com capim Urochloa brizantha cv. Paiaguás, 

produzida em sistemas irrigados e de sequeiro (sem 

irrigação). A escolha do sorgo e do capim Urochloa se deve 

à sua adaptabilidade e potencial nutricional, que podem 

influenciar positivamente o ganho de peso e a eficiência 

alimentar dos animais.  

  

MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizados 24 

cordeiros da raça Dorper em delineamento experimental de 

blocos completos casualizados, com 12 blocos, definidos 

pelo sexo e peso inicial dos animais. Os tratamentos foram: 

1) SEQ: silagem de sorgo consorciado com 

capim Urochloa brizantha cv. Paiaguás produzido em 

sistema de sequeiro e; 2) IR: silagem de sorgo consorciado 

com capim Urochloa brizantha cv. Paiaguás produzido em 

sistema com irrigação. As silagens foram produzidas no 

mesmo dia, sendo a colheita realizada pelo mesmo 

equipamento. Os dados de composição bromatológica 

estão apresentados na Tabela 1. A dieta consistiu em 1,3% 

concentrado em relação ao peso corporal dos animais, e a 

silagem era ofertada ad libitum. A oferta das dietas e das 

sobras foram realizadas diariamente. A pesagem dos 

animais foi realizada no início (d0) e no final do 

experimento (d30), após um período de jejum alimentar de 

15 horas. 

 

Tabela 1. Composição bromatologica das silagens. 

Item 
Tratamentos 

SEQ IR 

Matéria seca final, % na MN 36.01 31.62 

Matéria mineral, % na MS 6.88 8.10 

Proteína bruta, % na MS 9.90 10.50 

PIDN, % da PB 19.98 20.57 

PIDA, % da PB 8.50 5.77 

FDN, % na MS 66.43 70.10 

FDA, % na MS 37.93 41.00 

Lignina, % na MS 5.55 6.33 

Amido, % na MS 8.20 2.90 

Extrato etéreo, % na MS 3.55 3.27 

SEQ: silagem de sorgo consorciado com capim Urochloa brizantha cv. Paiaguás 

produzido em sistema de sequeiro; IR: silagem de sorgo consorciado com capim 

Urochloa brizantha cv. Paiaguás produzido em sistema com irrigacao. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Não houve interação 

entre tratamento e semana para as variáveis avaliadas. A 

utilização de silagem produzida no sequeiro aumentou o 

consumo de matéria seca (P ≤ 0,03) quando avaliada em 

g/d, % do PC e g/kg de PC0,75. Além disso, os animais 

alimentados com silagem produzida em sequeiro 

apresentaram maior GMD (P = 0,04), não sendo observado 

efeito de tratamento para a eficiência alimentar (EA). 

Consequentemente, os cordeiros recebendo silagem 

produzida em sistema de sequeiro tiveram maior peso ao 

final dos 30 dias de confinamento (P = 0,04). O aumento no 

desempenho dos animais alimentados com silagem de sorgo 

consorciado com capim Urochloa brizantha cv. Paiaguás 

produzido em sistema de sequeiro pode ser justificado pela 

composição bromatológica da silagem. É possível notar que 

a silagem de sequeiro possui menor teor de FDN e maior 

teor de amido na composição, o que resulta em maior aporte 

energético para os animais alimentados com esse tipo de 

silagem. Provavelmente o uso da irrigação deve ter 

potencializado o crescimento do capim Urochloa brizantha 

cv. Paiaguás e, consequentemente, aumentou a 

concentração de FDN e reduziu/diluiu o teor de amido 

produzido pelo sorgo, resultando em uma silagem com 

menor teor de energia. Vale ressaltar que o aumento nos 

constituintes da fração fibrosa (FDN, FDA e lignina) 

possuem a capacidade de limitar o consumo de matéria seca, 

justificado pela teoria de limitação física de consumo 

(Mertens et al., 1987). Em decorrência da queda de 

consumo, o aporte diário de energia para o animal é 

reduzido, afetando diretamente o ganho de peso dos 

animais.  

Tabela 2. Desempenho dos cordeiros recebendo os 

tratamentos experimentais. 

Item 
Tratamento 

EPM 
Valor de P 

SEQ IR Trat S T × S 

Consumo de materia seca 

  kg/d 0.907 0.828 0.02 0.02 <0.01 0.40 

  % PC 2.98 2.76 0.06 0.03 <0.01 0.40 

  g/kg PC0,75 69.90 64.61 1.45 0.03 <0.01 0.41 

GMD, kg 0.130 0.107 0.007 0.04 - - 

EA 0.144 0.132 0.008 0.25 - - 

Peso corporal, kg 

  Inicial 28.46 28.35 0.19 0.70 - - 

  Final 32.37 31.58 0.24 0.04 - - 

SEQ: silagem de sorgo consorciado com capim Urochloa brizantha cv. Paiaguás 

produzido em sistema de sequeiro; IR: silagem de sorgo consorciado com capim 

Urochloa brizantha cv. Paiaguás produzido em sistema com irrigacao. Trat: efeito de 

tratamento; S: efeito de semana; T × S: interacao entre tratamento e semana.  

 
CONCLUSÕES: O uso da irrigação para a produção de 

silagem de sorgo consorciado com capim Urochloa 

brizantha cv. Paiaguás altera a composição bromatológica 

da silagem resultando em diminuição no desempenho dos 

cordeiros.  
__________________ 
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GEMELAR EM SISTEMA DE CREEP-FEEDING
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INTRODUÇÃO: A intensificação na ovinocultura de
corte é dependente do sucesso nos índices reprodutivos,
como o aumento na produção de cordeiros por ovelha
devido a maior incidência de partos gemelares. Segundo o
NRC (2007), ovelhas de parto gemelares podem produzir
de 20 - 40% mais leite, o que demonstra a necessidade de
suplementação estratégica para os cordeiros advindos de
partos gemelares. O creep-feeding é uma suplementação
alimentar que visa fornecer ração de alta qualidade a
animais lactentes, com o intuito de suprir as demandas
nutricionais não atendidas exclusivamente pelo leite
materno, potencializando o ganho de peso até a desmama.
O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho de
cordeiros advindos de partos simples e gemelares (duplo)
suplementados com concentrado inicial em sistema de
creep-feeding.
MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizadas 29 ovelhas
da raça Santa Inês juntamente com sua prole. Os
tratamentos avaliados foram: 1) Simples: ovelhas que
pariram 1 cordeiro (14 ovelhas, totalizando 14 cordeiros)
e; 2) Duplo: ovelhas que pariram 2 cordeiros (parto
gemelar; 15 ovelhas, totalizando 30 cordeiros). O
experimento teve duração da segunda à oitava semana de
lactação das ovelhas ou idade dos cordeiros. As ovelhas
foram alocadas em baias individuais juntamente com sua
prole (1 ou 2 cordeiros). Ambos os tratamentos receberam
dieta ad libitum, formulada para atender as exigências
nutricionais de fêmeas em lactação (NRC, 2007). A
produção de leite das ovelhas foi mensurada
semanalmente (Susin et al. 1995). Os cordeiros foram
mantidos em sistema de coleira, permitindo livre acesso a
água fresca, ao creep-feeding e ao consumo de leite (úbere
da ovelha), entretanto, sem acesso ao consumo da dieta
das ovelhas. O concentrado inicial foi adicionado
diariamente na estrutura do creep-feeding, garantindo
consumo ad libitum. O consumo de concentrado inicial e o
ganho médio diário (GMD) foram avaliados
semanalmente. Os dados foram analisados utilizando o
PROC MIXED do SAS 9.0, sendo significativo quando P
≤ 0,05.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os dados de
desempenho dos cordeiros e a produção de leite das
ovelhas estão apresentados na Tabela 1. Não houve
interação entre tratamento e semana para a produção de
leite das ovelhas e consumo de concentrado inicial quando
avaliado em g/dia. As ovelhas de parto simples
produziram menor quantidade de leite em relação às
ovelhas de parto duplo (P = 0,04). O consumo de
concentrado (g/dia) inicial não foi afetado pelos
tratamentos. Houve interação entre tratamento e semana
para consumo de concentrado (% PC; P = 0,01) e GMD
dos cordeiros (P = 0,04). Não houve efeito no consumo de
concentrado (% PC) nas semanas 2 e 3 de idade,
entretanto, animais de parto duplo apresentaram maior
consumo entre as semanas 4 e 8 (Figura 1). O GMD foi

maior para os animais de parto simples nas semanas 2, 3 e
5 em relação aos animais de parto duplo (Figura 2), não
sendo observada diferenças nas demais semanas avaliadas.
Tabela 1. Desempenho de cordeiros recebendo
concentrado inicial em sistema de creep-feeding advindos
de ovelhas de parto simples ou duplo.

Item
Tratamento

EPM
Valor de P

Simples Duplo Trat Sem T × S

PL, g/3h 149,8 183,8 10,4 0,04 <0,01 0,72

Consumo de concentrado inicial

g/d 131,7 162,2 12,6 0,09 <0,01 0,81

% PC 0,91 1,44 0,10 <0,01 <0,01 0,01

GMD, g 234,4 185,5 13,3 0,01 <0,01 0,04

Figura 1. Consumo de concentrado inicial por cordeiros
advindos de parto simples ou duplo.

Figura 2. Ganho médio diário (GMD) de cordeiros
advindos de parto simples ou duplo recebendo concentrado
inicial.
CONCLUSÕES: Embora os cordeiros de parto gemelar
tenham consumido mais concentrado, seus ganhos foram
inferiores aos de parto simples, indicando a necessidade de
estratégias alimentares distintas para cada grupo na fase
inicial
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INTRODUÇÃO: A Educação Ambiental (EA) é um tema
previsto e determinado em lei, que através da Política
Nacional do Meio Ambiente, é estabelecida como
obrigatória a todos os níveis de ensino, desde a
comunidade, até as escolas, com objetivo de capacitá-las
para que atuem ativamente na defesa do meio ambiente
(BRASIL, art. 2° ,1981). Tendo tais aspectos em vista, é
visível a dificuldade apresentada pelos professores em
trabalhar a EA durante suas aulas, uma vez que não há
uma disciplina regular para se abordar o tema, sendo
necessário a criação de atividades interdisciplinares e
relacionadas ao ensino, no entanto, os professores
apresentam uma série de problemas no decorrer de suas
práticas pedagógicas, sejam elas relacionadas a
abordagem, sendo difícil criar uma forma de
aprendizagem lúdica, prática e transversal sob um olhar
crítico e reflexivo (JEOVANIO-SILVA, 2018).
Objetivou-se analisar a prática de ensino e os desafios
enfrentados pelos professores com relação aos conteúdos
da educação ambiental.

MATERIAL E MÉTODOS: A metodologia consistiu em
uma pesquisa descritiva e qualitativa, através de busca por
artigos no Periódico Capes, utilizando os filtros de data
“01/01/2022 a 29/02/2024” e “revisado por pares”, no
idioma português, através das palavras-chave “educação
ambiental”, “docente”, “sustentabilidade”, “desafios” e
“práticas de ensino”, que foram usadas como descritores,
usando AND para buscá-las.
A pesquisa resultou em 15 artigos, 2 não puderam ser
acessados, e 11 foram descartados com base nos critérios
de leitura de leitura de título, resumo, e artigos por
completo, e assim, foram selecionados os 4 artigos
remanescentes para leitura e análise, sendo a metodologia
de análise do tipo descritiva e diagnóstica.

Figura 1. Fluxograma explicativo da metodologia utilizada.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os pontos de vista dos
professores e a relevância do assunto são os dois
elementos principais da educação ambiental que foram

abordados nos artigos examinados. Devido à pandemia de
COVID-19, os professores enfrentam problemas como
falta de treinamento, falta de recursos didáticos e
desinteresse dos alunos. A formação contínua e o uso de
tecnologias adequadas são essenciais, de acordo com
Cabeleira (2022) e Costa (2022). Além disso, a
desigualdade social é vista como um grande obstáculo
para a implementação eficaz da educação ambiental. Isso
enfatiza a necessidade de reavaliar e melhorar a formação
dos professores. Os autores enfatizam a importância da
educação ambiental para aumentar a conscientização sobre
a preservação ambiental e promover mudanças de
paradigmas socioambientais. Eles sustentam que a
educação ambiental emancipatória é vital para lidar com
problemas como a desigualdade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente trabalho foi
desenvolvido no intuito de fornecer dados que ressaltam
as problemáticas envolvidas na Educação Ambiental.
Contudo, existem diversos fatores que atrapalham o
ensino científico nas escolas, fatores estes que são
mantidos de lado para evitar controvérsias nas
publicações, como a presença da política em âmbito
escolar, que pode ser crucial para a fomentação da EA e,
mesmo assim, é afastada por professores que evitam a
conflitualidade.
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trabalho.
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CONHECIMENTO DOS CONSUMIDORES EM RELAÇÃO A UTILIZAÇÃO 

DE SUBPRODUTOS ORIUNDOS DO ABATE DE SUÍNOS EM PRODUTOS 
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INTRODUÇÃO: A indústria frigorífica da carne gera 

grande volume de subprodutos e resíduos, o qual não pode 

ser descartado de forma ecológica no ambiente sem passar 

por tratamentos físicos, químicos ou biológicos que 

representam grande investimento. A situação leva a 

indústria a buscar formas de agregar valor aos subprodutos 

e resíduos. O processo de conversão de suínos em carne 

gera uma grande quantidade de subprodutos que podem ser 

usados por humanos como alimento ou reprocessados 

como subprodutos secundários para usos agrícolas e 

industriais, como indústrias farmacéuticas e de cosméticos 

(LIU, 2002). Em países desenvolvidos, os subprodutos 

como sangue, ossos, aparas de carne, pele, cartilagens, 

tecidos adiposos, cascos, pés, crânio,  vísceras, intestinos, 

glândulas entre outros, representam de 10% a 15% do valor 

do animal vivo (IRSHAD e SHARMA, 2015). 

Considerando-se a aplicabilidade de diversos subprodutos 

oriundos do abate de suínos,  o estudo teve por objetivo 

verificar se os consumidores reconhecem que diversos 

produtos utilizados por eles no dia a dia  utilizam em sua 

fabricação algum derivado oriundo do abate de suínos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: Inicialmente foi elaborado 

um questionário com 12 questões fechadas, cinco 

estruturadas com o intuito de caracterizar a população 

amostral da pesquisa e 7 destinadas a verificação do 

conhecimento de informações sobre a utilização de 

subprodutos de origem suína em medicamentos, 

cosméticos e produtos cirurgícos (tela cirúrgica, colágeno 

ou coagulante). O questionário foi aplicado via formulário 

eletrônico e compartilhado ao acaso em diversas redes 

sociais e aplicativos de comunicação. Ao atingir 200 

retornos as respostas foram analisadas e computadas as 

frequências das respostas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O estudo envolveu 

88,6% pessoas do gênero feminino e 11,4% do gênero 

masculino, sendo 74,6% com idade de 18 a 35 anos e 

25,84% entre 36 a 65 anos. Quanto à renda familiar, 67% 

declaram ser acima de 3 salários mínimos. Entre as 

respostas, apenas 9,7% declararam não consumir carne 

suína e seus derivados, entretanto, entre os que consumiam 

a carne, 54,6% responderam desconhecer os subprodutos 

oriundos do abate de suínos. Essa situação evidencia que 

os processos de abate e preparo das carcaças comerciais ou 

cortes destas é pouco conhecido pelos consumidores, assim 

como os subprodutos que a suinocultura gera e como os 

mesmos podem ser destinados, como pode ser observado 

nas Tabelas 1 e 2. Apesar dos cosméticos estarem presentes 

constantemente no dia a dia das pessoas, ainda há um 

desconhecimento da composição dos mesmos 

(MUNCHEN, 2012). 

Como observado, as pessoas desconhecem que produtos 

simples como cremes e desodorantes, podem conter  

subprodutos de  suínos, como a banha e o colágeno. 

Também não imaginam a importância de outros derivados, 

como a insulina e a heparina. A falta de conhecimento pode 

implicar no poder de escolha que as pessoas têm em relação 

aos produtos que consomem. Este levantamento mostra o 

quão importante é a produção animal e como os animais 

têm um papel crucial nos diversos ramos industriais mesmo 

sem o devido conhecimento. 
 

Tabela 1. Conhecimento sobre os segmentos industriais 

que utilizam subprodutos de origem suína em seus 

processos produtivos. 

Perguntas % 

Indústria de alimentos 16,80 

Indústria farmacêutica e médica 7,00 

Indústria de cosméticos 2,70 

Nenhuma das alternativas 0,00 

Todas as alternativas 44,90 

Nunca pensei a respeito 28,60 

 

Tabela 2. Produtos de uso diário que os entrevistados 

sabem da existência de subprodutos da suinocultura na 

composição. 

Perguntas (%) 

Não sei 24,8 

Cremes 28,6 

Desodorantes 6,5 

Maquiagem 11,9 

Espuma de barbear 0,5 

 

CONCLUSÕES: Podemos concluir que a maioria dos 

entrevistados não têm real conhecimento sobre a 

composição dos produtos que utiliza diariamente e que não 

conhecem a imensidão da suinocultura e como ela está 

presente nas suas vidas além do consumo de carne. o 

conhecimento faz com que os clientes se tornem mais 

exigentes e consequentemente o modo de produção 

melhore cada vez mais. 

___________________ 
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COMPOSIÇÃO BROMATOLÓGICA DE FORRAGEM DE SORGO 

CONSORCIADO COM CAPIM PRODUZIDO COM OU SEM IRRIGAÇÃO  
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INTRODUÇÃO: No Brasil as forrageiras são 

fundamentais para a alimentação animal, visto que a 

maioria dos bovinos abatidos são criados em sistema de 

pastagem. Apesar deste cenário, é importante ressaltar que 

a sazonalidade de produção forrageira faz com que na 

época das águas haja abundância de forragem, enquanto 

que nas secas existe um déficit de produção, fazendo com 

que o produtor tenha a necessidade de realizar o 

planejamento forrageiro, de maneira a atender as 

exigências dos animais ao longo de todo o ciclo produtivo. 

A combinação de capins tropicais com culturas como sorgo 

pode aumentar a produção e a qualidade da forragem 

produzida. Além disso, o uso da irrigação pode afetar 

diretamente a qualidade e produtividade dessas forrageiras. 

O objetivo deste trabalho foi comparar a composição 

bromatológica de forragem fresca de sorgo consorciado 

com Urochloa brizantha cv. Paiaguás produzidos em 

sequeiro e irrigado. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram colhidas um total 

de  16 amostras (8 por tratamento) de forrageiras dos 

seguintes tratamentos: 1) SEQ: sorgo consorciado 

com Urochloa brizantha cv Paiaguás produzido em 

sistema de sequeiro; 2) IR: sorgo consorciado 

com Urochloa brizantha cv Paiaguás produzido em 

sistema irrigado. O experimento foi conduzido em 

delineamento inteiramente casualizado. As amostras foram 

obtidas no mesmo dia. Cada amostra pesava 500g, e foram 

envolvidas em sacos plásticos, identificadas, congeladas e 

encaminhadas para as análises laboratoriais. As amostras 

foram secas em estufas de circulação forçada a 55º C por 

48 horas e posteriormente moídas em moinho tipo Wiley 

provido de peneiras com crivos de 1,0 mm. As análises de 

matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta 

(PB), extrato etéreo (EE) e amido foram realizados 

conforme descrito na AOAC (2000). As análises de FDN e 

FDA foram realizadas conforme descrito por Van Soest et 

al., (1991) e Goering e Van Soest (1970), respectivamente. 

Os dados foram analisados utilizando o PROC MIXED do 

SAS, e considerado significativo quando P ≤ 0,05.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A forragem de sorgo 

fresco consorciado com Urochloa brizantha cv. Paiaguás 

produzida em sistema irrigado apresentou menor teor de 

MS quando comparado ao sistema de sequeiro. Além disso, 

o uso da irrigação aumentou o teor de PB (P = 0,05), FDN 

(P = 0,01), FDA (P = 0,03) e lignina (P < 0,01). Em 

contrapartida, o uso da irrigação diminuiu o teor de amido 

(P < 0,01) quando comparado a forragem de sorgo fresco 

consorciado com Urochloa brizantha cv. Paiaguás 

cultivado no sequeiro. Como Moreira (2011), mostrou em 

uma pesquisa realizada, que os volumes de água alteram 

diretamente o teor de matéria seca da forragem. Segundo 

Oliveira et al., (2015) a irrigação para gramíneas 

potencializa a produção e a proporção das folhas. Desta 

forma, a irrigação pode ter aumentado e estimulado o 

crescimento da Urochloa brizantha cv. Paiaguás, assim, 

aumentando o teor de fibra e diluindo o teor de amido da 

forragem produzida.   

 

Tabela 1. Composição bromatológica de forragem fresca de 

sorgo consorciada com Urochloa brizantha cv Paiaguás 

produzida em sequeiro ou irrigado. 
Item Tratamento EPM Valor de P 

SEQ IR Trat 

Materia seca, % MN 38,0 31,0 0,95 <0,01 

Materia mineral, % MS 6,35 7,15 0,30 0,08 

Proteina bruta, % MS 9,35 10,1 0,25 0,05 

FDN, % MS 69,1 72,3 0,76 0,01 

FDA, % MS 38,8 40,8 0,58 0,03 

Lignina, % MS 5,25 6,00 0,14 <0,01 

Amido, % MS 7,10 2,67 0,67 <0,01 

Extrato etereo, % MS 3,32 3,17 0,07 0,13 

SEQ: forragem fresca de sorgo consorciada com Urochloa brizantha cv Paiaguás 

produzida em sequeiro. IR: forragem fresca de sorgo consorciada com Urochloa 

brizantha cv Paiaguás produzida com irrigação  

 

CONCLUSÕES: A utilização da irrigação na produção da 

forragem de sorgo fresco consorciado com U. 

brizantha cv. BRS Paiaguás altera a composição 

bromatológica quando comparado a produção no sequeiro. 
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COLORAÇÃO DO FILÉ DA PIRACANJUBA (Brycon orbignyanus) 

UTILIZANDO URUCUM E ASTAXANTINA 
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INTRODUÇÃO: O Brasil possui uma diversidade de 

espécies aquícolas com grande potencial produtivo e 

econômico. A exemplo do salmão (Salmo salar), algumas 

espécies de peixes tropicais possuem a capacidade de 

pigmentação muscular, caracterizada por depósitos de 

pigmentos carotenóides provenientes da alimentação 

natural. A piracanjuba (Brycon orbignyanus) apresenta 

uma coloração laranja-avermelhada à carne (Santamaria e 

Antunes, 1999), entretanto, em cativeiro, alimentadas com 

ração comercial essa pigmentação é perdida. Uma 

alternativa para suprir essa deficiência, é a utilização de 

dietas suplementadas com o carotenoide astaxantina, como 

historicamente utilizado na produção de salmonídeos 

(Ferreira et al., 2014). A astaxantina sintética é a mais 

utilizada, porém aumenta os custos do cultivo, além de 

trazer uma resistencia por parte dos consumidores. Outra 

alternativa é a utilização de  outras fontes naturais de 

carotenoides como o urucum. Com isso, o objetivo deste 

estudo é promover a coloração do filé de B. orbignyanus 

utilizando os pigmentos carotenóides provenientes do 

urucum Bixa orelana (bixina e norbixina) e a astaxantina 

sintética, adicionados em sua dieta.  

 

MATERIAL E MÉTODOS: Sessenta animais foram 

distribuídos em 3 sistemas de recirculação de água (n=20),  

compostos por 5 tanques retangulares de PVC de 1000L 

cada, localizado na estufa de experimentação do Lab. de 

Ictiologia Neotropical, FEIS, UNESP. A inclusão dos 

pigmentos (urucum Bixa orelana e a astaxantina sintética) 

na mesma concentração (100 ppm) à ração comercial foi 

realizada através da adição de 4% de óleo de soja, como 

veículo transportador do pigmento. A mistura de óleo e 

pimento foi adicionado manualmente por aspersão nas 

dietas experimentais. Obtendo os tratamentos TC 

(Controle, ração base); TU (semente de urucum moída) e 

TA (Carophyll Pink), Os animais foram alimentados 2 

vezes/dia, até saciedade aparente e aos 45 e 90 dias, 10 

animais de cada tratamento foram abatidos, sendo imersos 

em água e gelo (1:1) seguida de secção medular (CEUA-

FEIS/UNESP 14/2023). No momento da coleta realizou-se 

a avaliação da cor (Minolta Chrome Meter CR-400) com 

três leituras a temperatura ambiente na amostra (filé acima 

da linha lateral, na altura da nadadeira dorsal) e os 

resultados expressos pelos parâmetros L* (luminosidade, 

onde preto 0%, e branco 100%), a* (vermelho-verde) e b* 

(amarelo-azul) pelo sistema de cor CIELAB. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  Aos 45 dias de 

administração das dietas contendo pigmentos, não houve 

diferença na coloração dos filés de B. orbignyanus, quando 

comparados ao controle (Tab. 1). Apenas aos 90 dias 

verificou-se que a luminosidade L* foi menor em TA e 

consequentemente, tonalidades mais intensas em relação ao 

vermelho e amarelo, diferindo dos demais tratamentos. Aos 

90 dias TA também obteve o maior valor do índice a*, não 

apresentando diferenças estatísticas com o TU no mesmo 

momento, mas diferindo dos demais. O TA foi o único que 

diferiu ao longo do tempo, quando observado o índice  a*, 

demostrando que os filés de B. orbignyanus obteve um 

aumento discreto da tonalidade vermelho. Com relação ao 

índice b*, o TU foi o único que diferiu dos demais e ao 

longo do tempo, indicando um aumento discreto da 

tonalidade amarela nos filés de B. orbignyanus. O primeiro 

estudo comparativo de coloração do filé de piracanjuba 

silvestre e criada em cativeiro, verificaram que os peixes 

silvestres apresentaram coloração mais intensa que os de 

cativeiro, por conta de sua alimentação (Santamaria e 

Antunes, 1999), e maiores do que encontrados neste estudo. 

Concentrações iguais dos pigmentos na dieta TU e TA não 

proporcionaram a mesma  cor e intensidade nos filés de B. 

orbignyanus, possívelmente a retenção de carotenóides e 

sua eficiência de absorção está relacionado ao mecanismos 

de deposição nos tecidos, do metabolismo e das diferentes 

fontes de pigmento na dieta, uma vez que a deposição de um 

carotenoide pode ser mais eficiente comparado com outros 

carotenoides, como acontece com a astaxantina em salmões 

(Ferreira et al., 2014). 

 

Tabela 1. Cor de filés de B. orbignyanus alimentadas com 

diferentes dietas e analisadas com 45 e 90 dias 

 
CONCLUSÕES: Os pigmentos adicionados à ração 

foram metabolizado pela espécies, mostrando aos 90 dias 

experimentais uma coloração avermelhada para os animais 

do grupo TA e amarelada para o grupo TU.   Para resultados 

mais conclusivos, pode ser necessário maior tempo de 

administração e/ou concentrações maiores dos pigmentos.  
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CINÉTICA OVARIANA DE Astyanax lacustris (CHARACIFORMES: 

CHARACIDAE) NO PERÍODO DE TRANSIÇÃO PARA A FASE ADULTA 

 
Amanda Satomi Tatibana, Giovana Souza Branco, Alexandre Ninhaus-Silveira, Rosicleire Veríssimo-Silveira, 

Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira (FEIS), Câmpus de Ilha Solteira, amanda.tatibana@unesp.br 

 

INTRODUÇÃO: O Astyanax lacustris é uma espécie de 

interesse econômico e ambiental, além de ser amplamente 

utilizado como modelo biológico neotropical em razão de 

seu crescimento e maturação rápidos, fácil obtenção e 

manuseio. Objetiva-se analisar a cinética ovariana de A. 

lacustris, a fim de compreender seu padrão reprodutivo e 

auxiliar seu manejo, manutenção e conservação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram coletados os ovários 

de espécimes de A. lacustris (n = 29) mantidos em 

temperatura ideal de 26 ºC em sistema de recirculação aos 

60, 90, 98, 120 e 147 dias pós-eclosão (dpe). A eutanásia 

ocorreu com solução aquosa de benzocaína e o material 

biológico foi fixado em solução de paraformaldeído a 4% 

e glutaraldeído a 2% em tampão fosfato Sorensen, pH 7,2, 

“over night”, sendo processada para a microscopia de luz 

com coloração de Hematoxilina e Eosina (HE). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Segundo a descrição 

estabelecida por Brown-Peterson et al. (2011), as fêmeas 

analisadas se encontravam nas fases “Imatura” somente 

contendo oogônias e oócitos perinucleolares (Fig. 1A-B), 

“Em desenvolvimento” (Subfase “Desenvolvimento 

Inicial”) (Fig. 1C-D) com o surgimento de oócitos alvéolos 

corticais e “Apta a desovar” com a presença de oócitos 

vitelogênicos terciários (Fig. 1E-F). 

 
Figura 1. Caracterização ovariana de A. lacustris em cortes 

transversais. A-B: “Imatura”; C-D: “Em desenvolvimento” 

(subfase “Desenvolvimento inicial”); E-F: “Apta a desovar”. ac: 

alvéolo cortical; cf: célula folicular; fo: folículo ovariano; gv: 

grânulo de vitelo; la: lamela; lu: lúmen; mi: micrópila; n: núcleo; 

nm: núcleo migrando; ocp: oócito em crescimento primário; ocs: 

oócito em crescimento secundário; po: parede ovariana; t1: teca 

primária; t2: teca secundária; vtg2: oócito vitelogênico secundário; 

vtg3: oócito vitelogênico terciário; zr: zona radiata; seta: 

corpúsculo de Balbiani. Coloração: Hematoxilina e Eosina (A-F). 

Barras de escala: A e C 200 µm; E 100 µm; B 50 µm; D e F 10 

µm. 

 

A relação da caracterização das fases do ciclo reprodutivo 

ovariano com a idade dos animais (Gráfico 1) demonstrou 

que os espécimes encontravam-se predominantemente 

“Imaturos” até 90 dpe, reduzindo aos 98 dpe com o início 

da transição para a idade adulta indicada pelo avanço da 

oogênese e presença da Subfase Inicial da fase “Em 

Desenvolvimento”, que se segue até os 120 dpe. A partir 

deste ponto, 66,67% dos espécimes estão “Aptos a 

desovar”, evidenciando a maturação precoce da espécie 

relatada em outros trabalhos (Santos; Soares; Bialetzki, 

2020), esta fase progride para 100% dos exemplares com 

147 dpe.  

 
Gráfico 1. Histograma com a distribuição das fases do ciclo 

reprodutivo ao longo das diferentes idades de Astyanax lacustris. 

 
 

CONCLUSÕES: As fêmeas de Astyanax lacustris 

mantidas em sistema de recirculação de água a 26 ºC 

iniciaram a fase adulta com 98 dpe e se tornaram capazes 

de reproduzir com 120 dpe, ou seja, 4 meses de idade. 
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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA DE SEMENTES DE FEIJÃO DE 

PORCO (Canavalia ensiformis DC) CRIOULAS 
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INTRODUÇÃO: As sementes crioulas são desenvolvidas, 

adaptadas ou produzidas por agricultores familiares, 

assentados da reforma agrária ou indígenas, com 

características fenotípicas bem determinadas e 

reconhecidas pelas respectivas comunidades (Mapa, 2003). 

Sementes crioulas de feijão de porco (Canavalia ensiformis 

DC) são essencialmente importantes pois, além de 

apresentar uma grande importância nutricional, 

economica, social e cultural, é uma leguminosa que trás 

inúmeros benefícios aos solos, sendo uma boa opção para 

rotação de culturas e para o desenvolvimento da agricultura 

sustentável (Araújo et al., 2024). Desta forma, é de extrema 

importância a compreensão sobre as características desta 

planta, sendo os estudos ainda incipientes. Assim, este 

trabalho teve por objetivo realizar a caracterização 

morfológica de sementes crioulas de feijão de porco, 

produzidas na região do noroeste do estado de São Paulo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: Sementes crioulas de feijão 

de porco foram semeadas sob espaçamento de 0,5 metros 

entre linhas e 3 a 4 plantas por metro, na fazenda da ETEC, 

localizada em Jales – SP. Os campos foram conduzidos até 

o final do ciclo e as vagens colhidas manualmente. Para a 

caracterização, foram utilizadas 40 vagens de feijões e 627 

sementes. As vagens foram debulhadas e as sementes 

caracterizadas quanto ao número de sementes por vagem, 

peso de mil sementes, cor do tegumento, cor do hilo, tipo 

de superfície, comprimento, largura e espessura. Foi 

realizada análise descritiva para avaliação dos caracteres 

morfológicos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O número de sementes 

por vagem variou de 5 a 16. No entanto, 78% das vagens 

analisadas apresentaram de 10 a 14 sementes por vagem. A 

cor do hilo foi uniforme entre as sementes, sendo 

caracterizado como de cor parda. Houve ampla variação 

para as cores do tegumento. Desta forma, foi realizada uma 

escala de cores variando de 1 a 9, conforme mostrado na 

figura 1. 

 
Figura 1. Cor do tegumento de sementes de Canavalia ensiformis 

DC. 1-branca uniforme, 2-bordas amareladas, 3-manchas 

castanhas,  4-manchas castanhas e pontos escuros, 5-manchas 

castanhas espalhadas e pontos escuros com profundidade,6-

manchas castanhas muito escuras, 7-semente castanha-preta, 8- 

branca com mancha preta, 9-manchas avermelhas. 

 

Foram encontradas 437 sementes da cor 1, 47 da 2, 

35 da 3, 49 da 4, 37 da 5, 13 da 6, 3 da 7, 2 da 8 e 4 da 9. 

Houve variação na superfície entre as sementes avaliadas, 

sendo realizada uma categorização de notas de 1 a 6 para o 

tipo de superfície, conforme figura 2. 

 
Figura 2. Tipo de superfície do tegumento de Canavalia ensiformis 

DC. 1- lisa, 2- com pontos escuros em profundidade, 3- leve 

depressão,  4- depressão acentuada, 5- semente não desenvolvida, 

6- superfície perfurada e aparência de degradação acentuada. 

 

Das 627 sementes analisadas, 393 apresentaram superfície 

tipo 1, 77 tipo 2, 105 tipo 3, 34 tipo 4, 2 tipo 5 e 16 tipo 6. 

Também foi observado variação no tamanho das sementes, 

conforme evidenciado na tabela 1. 

 

Tabela 1. Tamanho das sementes de Canavalia ensiformis 

DC, em mm. 

 
 

Quanto ao peso de mil sementes, notou-se que as sementes 

apresentavam variação no peso, sendo que aquelas com 

sinais de degradação (notas 5 a 9 para cor e 5 a 6 para 

superfície) apresentaram média de 928 gramas, enquanto as 

de categorias menores (1 a 4), média de 1201 gramas. 

 

 CONCLUSÕES: As sementes crioulas de feijão de porco 

analisadas apresentaram hilo de cor parda e tegumento 

totalmente branco ou com manchas amareladas, castanha, 

avermelhadas ou pontuações pretas. A superfície variou 

entre lisa, com depressões, não desenvolvidas ou 

perfuradas/degradadas. A maior parte das sementes 

apresentaram de 10 a 14 sementes por vagem, com 

variações no tamanho. Foi observada relação do peso com a 

cor do tegumento e tipo de superfície, sendo o maior peso 

para as sementes das categorias menores (1 a 4).  
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CARACTERIZAÇÃO MORFOAGRONÔMICA DE PLANTAS DE Anacardium
humile NATIVAS DO CERRADO

JÚLIA MENDONÇA NUNES, HENRIQUE DE SOUZA NOGARA, RICHARD CRUZ FAGUNDES, ANTONIO
FLÁVIO ARRUDA FERREIRA, FEIS, Câmpus de Ilha Solteira, jm.nunes@unesp.br

INTRODUÇÃO: O Cerrado é a segunda maior formação
vegetal do Brasil, cobrindo cerca de 24% do território,
entretanto é o bioma mais afetado pela ocupação humana
(MELO, 2018). Dentre as espécies úteis do Cerrado
destacam-se aquelas que produzem frutos comestíveis,
incluindo o cajuzinho-do-cerrado (Anacardium humile A.
St.-Hil.), no qual é utilizada na alimentação e na medicina,
mas está ameaçada pela fragmentação populacional devido à
exploração inadequada e à expansão agrícola (CHAVES,
2018; PEREIRA et al., 2019). Essa espécie de Anacardium
tem um tamanho menor e há poucas informações sobre suas
características químicas. O fruto denominado castanha e o
pseudofruto denominado pedúnculo floral, no qual é
comercializado como fruta (PEREIRA et al., 2019). A
caracterização morfológica, é o primeiro passo para a
análise do material genético, baseado em descritores
morfológicos visíveis a olho nu (DANTAS, 2019). Portanto,
objetivou-se com este trabalho caracterizar plantas de
cajuzinho-do-cerrado (Anacardium humile A. St.-Hil.) por
meio das variáveis morfoagronômicas.

MATERIAL E MÉTODOS: As coletas foram realizadas
no Parque Nacional das Emas, localizado nas coordenadas
18°6’23’’ S e 52°55’40’’ O, com altitude variando entre
350 e 1000 metros, distribuídos pelos municípios de
Mineiros e Chapadão do Céu/GO, e parte de Costa
Rica/MS. Avaliou-se 50 acessos de cajuí (Anacardium
humile A. St.-Hil.), em outubro de 2024. Foi avaliado as
características vegetativas: altura da planta (cm); diâmetro
da copa (m); e número de frutos e pseudofrutos (maduros).
Os dados foram submetidos a análise descritiva
obtendo-se medidas de centralidade e de dispersão (média;
erro padrão da média; mínimo; máximo; amplitude total;
desvio-padrão e coeficiente de variação), utilizando o
software SISVAR 5.8 (FERREIRA, 2011). Realizou-se
também os histogramas de distribuição de frequência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observa-se na Tabela
1, que por meio da análise descritiva, a altura da planta de
cajuzinho-do-cerrado (A. humile A. St.-Hil.), foi de
aproximadamente 63,42±3,59 cm, sendo o maior valor
observado de 127,00 e o menor de 2,00 cm, demonstrando
que as plantas são predominantemente rasteiras.

Tabela 1. Análise descritiva para altura de planta (cm), diâmetro de
copa (m) e número de frutos/pseudofrutos maduros de Anacardium

humile oriundas de área de Cerrado nativo
Variável ALT (cm) DIAM (m) NFM

Média 63,42 4,91 29,82
Erro padrão 3,59 0,41 2,97

Mínimo 2,00 0,65 3,00
Máximo 127,00 14,20 91,00

Amplitude total 125,00 13,55 88,00
Desvio padrão 25,25 2,88 20,99

C.V. (%) 39,98 58,69 70,37

Em relação ao diâmetro, a média ficou em torno de
4,91±0,41 m, com o maior valor de 14,20 e o menor de
0,65 m. O número médio de frutos/pseudofrutos ficou em
torno de 29,82±2,97, sendo o valor máximo de 91,00 e
mínimo de 3,00.
De acordo com a Figura 1A, é possível observar que 33
genótipos de cajuí apresentaram altura variando entre 50 -
90 cm, enquanto que apenas 1 genótipo teve na classe de
130 cm.

Figura 1. Histograma de distribuição de frequência para altura de plantas
(cm) (A), diâmetro de copa (m) (B) e número de frutos maduros (C) de
Anacardium humile oriundas de área de Cerrado Nativo

Observando a Figura 1B, no qual se refere ao diâmetro da
copa, tem-se 18 acessos em uma classe de 3,55 - 5,49 m,
porém 2 acessos ficaram na classe de 13,23 m. Na Figura
1C, em relação ao número de frutos maduros, temos 28
plantas matrizes que variaram na classe de 9,29 - 34,43 e
apenas 3 plantas matrizes na classe de 84,71.

CONCLUSÕES: Conclui-se que as características das
plantas de cajuí ficam em torno de 63,42 cm de altura;
4,91 m de diâmetro da copa; e média de 29,82
frutos/pseudofrutos maduros.
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CANAIS DE COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS HORTIFRUTÍCOLAS 

DA HORTA DOS APOSENTADOS 
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JAQUELINE BONFIM DE CARVALHO, FEIS, Câmpus de Ilha Solteira, carita.sossoloti@unesp.br 

 

INTRODUÇÃO: Implementado em 1985 no município de 

Ilha Solteira, o Projeto Horta dos Aposentados surgiu pela 

iniciativa da Associação dos Aposentados da cidade, com o 

propósito de oferecer atividades para os ex-trabalhadores que 

participaram da construção do Complexo Hidrelétrico de 

Urubupungá. O projeto também visava garantir a esses 

trabalhadores uma fonte complementar de alimentos e renda. 

O espaço tinha um caráter educativo, funcionava como 

terapia ocupacional e ajudava a atender às necessidades das 

famílias (MARQUES, 2007). O cultivo de hortaliças, 

especialmente as folhosas, se destaca no Projeto, pela 

proximidade da produção com a cidade, o que facilita o 

acesso dos consumidores. Essa localização estratégica não 

apenas reduz o tempo de transporte. Além disso, a menor 

distância entre o local de produção e o mercado consumidor 

contribui para a redução de custos logísticos, tornando os 

produtos mais acessíveis e promovendo uma relação mais 

direta entre produtores e consumidores. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: A pesquisa foi realizada no 

Projeto Horta dos Aposentados, por meio de entrevistas e 

aplicação de um questionário semiestruturado a 9 

agricultores, com o objetivo de explorar suas experiências de 

comercialização. Todos os participantes consentiram de 

forma voluntária e anônima, assinando o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A coleta de 

dados foi de Março a Setembro de 2024.  

Foram considerados os canais diretos e intermediários de 

entrega dos produtos ao consumidor final. O percentual de 

participação de cada canal foi calculado em relação ao 

número total de canais e ao tipo de produto escoados por cada 

canal.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os canais explorados 

pelos agricultores é representado pela Figura 1. Ao todo 

foram utilizados 17 acessos para comercialização dos 

produtos agrícolas.  

 

 
Figura 1. Canais de comercialização praticados pelos agricultores 

do Projeto “Horta dos Aposentados”.  

 

Entre os canais utilizados pelos agricultores, 35,29% têm 

acesso ao canal direto, no qual o consumidor adquire os 

produtos diretamente no lote do produtor. Entre os 

produtos comercializados, destacaram-se as hortaliças 

folhosas, como alface, rúcula, couve, almeirão e cheiro-

verde (salsinha e cebolinha), com um preço médio de R$ 

5,00 por maço.  

O segundo canal de maior relevância para o grupo de 

entrevistados foi o intermediário primário, responsável por 

29,41% das transações realizadas. Esse intermediário 

realiza a venda dos produtos em diferentes locais como em 

pontos informais afixados em avenidas movimentadas no 

município, ou em açougue, sendo esse, um caso citado por 

um dos produtores. O preço médio praticado pelos 

produtores para esse agente é de R$4,00 o maço das 

hortaliças anteriormente citadas.  

O terceiro canal, que representou 17,65% dos acessos foi o 

ambulante, ou seja, o produtor se desloca para a cidade para 

exercer pequena atividade comercial em via pública. O 

quarto e quinto canal utilizados pelos agricultores foram a 

entrega (delivery), para clientes fixos (11,77%) e feira livre 

(5,88%).  

Silva et al., (2009) avaliando os mercados locais do 

Cinturão Verde e Horta dos Aposentados no município de 

Ilha Solteira encontram que as estruturas de 

comercialização exploradas são a feira livre semanal e 

pontos informais no município, o que corrobora com a 

pesquisa, exceto no acesso a feira livre, pois apenas um dos 

entrevistados utiliza esse canal de comercialização. 

Possivelmente, pelo fato do Projeto Horta dos aposentados 

possuir proximidade com o município, facilita a 

comercialização no Lote, de forma a garantir produtos mais 

frescos e de melhor qualidade, como também incentiva a 

prática do consumo local e sustentável. 

Outro ponto que merece destaque seria a presença do 

intermediário primário, que se faz constante nos acessos 

utilizados pelos produtores. Provavelmente, pelo fato dos 

produtores serem idosos, é uma alternativa viável para 

escoar sua produção, já que os esses atores compram os 

produtos diretamente no lote.   

 

CONCLUSÕES: Essa análise permitiu identificar a 

relevância de cada canal na comercialização, destacando 

aqueles que se mostraram mais eficientes e preferidos pelos 

agricultores, como a comercialização no lote, seguido de 

intermediário primário. A proximidade com a cidade, faz 

com que esses canais sejam prioritariamente escolhidos 

pelos produtores. 
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE CARNE BOVINA DOS CRUZAMENTOS
WAGYU E GUZERÁ
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INTRODUÇÃO:
Sabor e maciez são as características mais procuradas pelo
mercado de carne bovina. A utilização da raça Wagyu é
considerada uma alternativa de cruzamento para produção
de carne. O aumento de indivíduos de origem Bos taurus
(raças europeias) no rebanho brasileiro favoreceu o
cruzamento com raças adaptadas ao clima tropical como por
exemplo Bos indicus (raças zebuínas), por meio desse
cruzamento e mudanças na dieta, é obtido uma carne com
alto teor de qualidade. O presente estudo teve como objetivo
avaliar a qualidade física (pH, cor, capacidade de retenção
de água, perda de peso por cozimento e força de
cisalhamento) e química (umidade, proteína, extrato etéreo e
cinzas) da carne bovina resultante da cruza entre as raças
Wagyu e Guzerá.

MATERIAL E MÉTODOS:
O experimento foi realizado na Fazenda de Ensino, Pesquisa
e Extensão (FEPE- localizado no município de Selvíria –
MS) e no Laboratório de Análise de Carne (Unesp-FEIS).
Utilizou-se 9 animais cruzados (½Wagyu x ½Guzerá),
machos, com idade média de 36 meses, que obtiveram os
maiores pesos do lote recebendo a mesma dieta (suplemento
mineral, milho, silagem de sorgo, uréia e farelo de soja)
distribuídos em dois tratos diários no período de 110 dias.
Após esse período de confinamento os animais foram
abatidos de acordo com as normas do MAPA, Brasil. No
processo de desossa foram coletados o músculo Longissimus
thoracis (contrafilé).

RESULTADOS E DISCUSSÃO:
Foram realizadas as análises de estatística descritiva, com o
auxílio do pacote estatístico SAS®. A qualidade física (pH,
temperatura, cor, capacidade de retenção de água e força de
cisalhamento) e química (aroma, sabor, suculência e
textura). O teor de gordura intramuscular (marmoreio), é
um fator importante, pois reflete diretamente na maciez,
sabor e suculência da carne.

Tabela 1. Valores médios e desvios-padrões dos parâmetros
de qualidade física da carne proveniente do cruzamento
Wagyu X Guzerá

Tabela 2. - Valores médios e desvios-padrões dos atributos
sensoriais da carne bovina proveniente do cruzamento
Wagyu X Guzerá

CONCLUSÕES:
Com base as análises do experimento as características
físico-químicas e sensoriais da carne bovina proveniente do
cruzamento Wagyu X Guzerá, apresentam resultados
satisfatórios, pois há aumento no teor de gordura e de
umidade, sendo assim necessário a baixa força de
cisalhamento que representa carne mais macia.
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INTRODUÇÃO: O cultivo da soja tem grande destaque 
no país, sendo que na safra 2022/23 a produção consolidou 
a estimativa recorde da história brasileira, com 322,8 
milhões de toneladas de grãos (CONAB, 2023). A 
produção e a capacidade produtiva da soja brasileira estão 
associadas aos avanços científicos e à disponibilidade de 
tecnologias no setor produtivo, como o uso de fertilizantes 
foliares com o objetivo de aumentar a capacidade genética 
na produção da soja (Elhindi et al., 2016). O uso de 
fertilizantes foliares tem se desenvolvido nos últimos anos 
devido, dentre outros fatores, à necessidade de alcançar 
elevadas produtividades das culturas. Dessa forma, 
produtos cada vez mais eficientes e econômicos têm sido 
criados para suprir as necessidades nutricionais das plantas. 
Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar a concentração 
de cálcio presente nas folhas de soja em suas porções 
superior e inferior, além das raízes, após a aplicação de um 
fertilizante foliar carreador contendo boro como agente 
complexante na absorção de cálcio.  

 
MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi instalado 
em Casa de Vegetação na UNESP, Câmpus de Dracena, no 
dia 01 de abril de 2023, com coleta final de resultados no 
21 de abril de 2023. A semeadura da soja foi realizada em 
vasos preenchidos com terra semi corrigida com calcário. 
Após 30 dias da semeadura, realizou-se a aplicação do 
fertilizante na parte aérea das plantas com a dose de 1,0 L 
ha-1. Aos 7, 14 e 21 dias após a instalação (DAA) do 
experimento, foram coletadas 20 amostras de raízes, folhas 
abaixo de 0,30 m de altura das plantas (FB); acima de 0,30 
m (II – FC); e Raízes. As amostras coletadas foram levadas 
à estufa de secagem forçada com temperatura de 65ºC até 
umidade constante. As amostras foram encaminhadas ao 
Laboratório de Ciência em Solo localizado no município 
de São Jose do Rio Preto, São Paulo, para realização da 
análise de teor de cálcio. O delineamento utilizado foi o 
inteiramente casualizado composto por dois tratamentos 
(Testemunha e Produto Carreador de Cálcio) e dez 
repetições, totalizando 20 unidades experimentais. Os 
resultados foram submetidos ao teste de variância (p<5). 
Quando encontradas diferenças significativas, procedeu-se 
o Teste de Tukey. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A Figura 1 ilustra 
graficamente os resultados oriundos da análise de variância 
para a concentração de cálcio nas folhas de soja com altura 
inferior a 0,30 m (item I), superior a 0,30 m (item II) e nas 
raízes (item III) aos 0, 7, 14 e 21 DAA. Para as folhas com 
altura inferior à 0,30 m, a concentração de cálcio nas 
plantas tratadas não diferiu da concentração presente na 
testemunha em nenhuma das épocas de avaliação. De 
forma similar, a concentração de cálcio nas raízes das 

plantas tratadas não apresentaram contraste com os valores 
obtidos pela testemunha. No entanto, observou-se um efeito 
significativo no teor de cálcio para as folhas que 
apresentaram tamanho superior a 0,30 m (item II) aos 7 
DAA, com concentração de 8,51 g kg-1. O fertilizante 
aplicado é conhecido como carreador de cálcio, ou seja, 
possui um agente complexante que interage diretamente 
com boro. Como consequência, o cálcio se liga a ele, 
proporcionando maior mobilidade e eficácia na sua 
absorção.  

 
Letras seguidas pela mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade 
Figura 1. Concentrações de cálcio nas folhas abaixo (FB -
item I), acima (FC - item II) de 0,30 m de altura e nas Raízes 
(item III). 
 
CONCLUSÕES: Plantas tratadas com Florax 
apresentaram maior mobilidade do cálcio, no sentido 
ascendente da planta, aos sete dias após a aplicação via 
foliar. 
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INTRODUÇÃO:  
A alta demanda do mercado por frutos de lima ácida Tahiti 
(Citrus latifolia) e as condições adversas de clima fazem 
com que se torne necessário a utilização de técnicas para 
aumentar ou garantir a produção dos frutos. Dentre as 
técnicas, há a utilização de fungos micorrízicos arbuculares 
(FMA), na qual tem se difundido no ramo da fruticultura 
por aumentar a absorção de nutrientes, como o fósforo e o 
potássio, o que ocasiona incremento na produtividade 
(FERNANDES, et. al, 2010). Dentre os fungos mais 
utilizados estão Gigaspora margarita, que apresenta bons 
resultados para absorção de P e K, e Rhizophagus clarus, 
para absorção de P. Associando a utilização com cobertura 
vegetal no solo pode-se aumentar com o tempo os teores de 
matéria orgânica, e com isso, o aumento da atividade 
microbiológica. O trabalho teve como objetivo avaliar a 
influência da cobertura vegetal morta na produtividade de 
plantas de lima ácida Tahiti, associadas a diferentes FMA, 
visando incremento na quantidade e na qualidade dos 
frutos produzidos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi 
desenvolvido no município de Santa Fé do Sul – SP, em 
2023, em área comercial de lima ácida Tahiti, porta-
enxerto “Quebra Galho” enxertado sobre limão “Cravo”, 
com plantas de quatro anos de idade, em delineamento em 
blocos casualizados, sendo constituído por 3 blocos, com 
14 repetições cada, distribuido em 3 tratamentos: T1 
(testemunha, sem micorrizas e sem cobertura), T2 (com 
palhada de Urochloa decumbens + Gigaspora margarita) 
e T3 (com palhada de Urochloa decumbens + Rhizophagus 
clarus), totalizando 126 plantas. Antes da implatação do 
experimento foram realizadas amostras químicas do solo 
na profundidade de 0-20cm, e o mesmo ocorreu no final 
das avaliações. A aplicação das micorrizas ocorreu abaixo 
da copa das plantas, na região da rizosfera, utilizando 
vermiculita colonizada, sendo 90g e 70g para G. margarita 
e R. claurus, respectivamente, sendo posteriormente 
cobertas com palhada de U. decumbens, cortada com 
roçadeira ecológica. Foram avaliados os aspectos de 
produção por planta com frutos de diâmetro acima de 48 
mm e frutos abaixo desse valor, nomeados como frutos 
remanescentes, obtendo a quantidade por planta. Os dados 
foram analisados por meio do Software Sisvar, utilizando o 
teste de média Tukey a 5% de probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com relação à colheita 
de frutos com diâmetro acima de 48 mm e frutos 
remanescentes, como na Tabela 1, observa-se que não 
houve diferença significativa quanto aos tratamentos, 
porém nota-se um pequeno incremento quando utiliza-se 
fungos micorrizidos e palhada. Por se tratar de avaliações 
do primeiro ano após a implantação do experimento, os 

resultados não obtivirem significância, visto que para alterar 
a qualidade biológica do solo e o fornecimento de 
nutrientes, é necessário tempo. Por outro lado, é possível 
observar o aumento significativo da quantidade de fósforo, 
que passou de 27 mg.dm-3 (inicial) para 74 mg.dm-3, em T2, 
e 62 mg/dm3 em T3, assim como constatado por Mondini e 
Marcuzzo (2019) em plantas de citrus. O mesmo ocorreu 
para o potássio, que passou de 2,5 mmolc.dm-3 (inicial) para 
3,1 mmolc.dm-3 em T2, como na Figura 1. 
  
Tabela 1. Número de frutos por planta com diâmetro igual ou 
maior a 48mm e frutos remanescentes de lima ácida Tahiti, tratados 
com FMA associados a cobertura morta. T1 – Testemunha; T2 – 
G. margarita + cobertura; T3 – R. claurus + cobertura. Santa Fé do 
Sul – SP, Brasil, 2023. 

Tratamento Frutos ø≥48 mm Remanescentes 
T1 9.02 145.38 
T2 9.14 145.88 
T3 9.04 150.42 

Média 9.07 147.23 
CV% 31.41 14.89 

Q. Médio 0.166NS 324.86NS 
NSNão siginificativo pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
 

 
Figura 1. Valores de fosforo (mg.dm-3), potássio (mmolc.dm-3) e 
matéria orgânica (g.kg-1) no solo de 0-20 cm após a implantação 
dos tratamentos. 
 
CONCLUSÕES: Conclui-se que houve incremento na 
qualidade química  do solo com a aplicação de micorrizas, 
com destaque para a Gigaspora margarita associada à 
cobertura morta para P, podendo, este fato, influenciar na 
produção de frutos por planta nas próximas safras, sendo 
necessária a continuidade do experimento. 
 
AGRADECIMENTOS: Agradecimento à CAPES  
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Atividade do composto inseticida de perfil toxicológico favorável, Metoxifenozide + 

Espinetoram no controle de pragas na cultura do amendoim.  
Paulo Antônio Tibiriçá e Silva¹; Maximiliano Augusto Bello Todaro¹; Wesley Novaes 

Oliveira¹; Thiago Vinicius Viana De Souza¹; Geraldo Papa². Unidade FEIS, Câmpus Ilha Solteira, 

paulo.tibirica@unesp.br. 

 

INTRODUÇÃO: O amendoim (Arachis hypogaea L.) é a 

quarta oleaginosa mais plantada no mundo. No Brasil na 

safra 23/24 a cultura ocupou a área de 255,4 mil 

hectares(Conab, 2025).  

Um importante fator para a redução de 

produtividade do amenoim é a ocorrencia de insetos-praga, 

entre as quais se destacam o tripes-do-prateamento, 

Enneothrips flavens, a lagarta-do-pescoço-vermelho, 

Stegasta bosqueella, e lagartas do gênero Spodoptera. 

Estas pragas são consideradas de grande importância 

devido aos danos que causam, à sua ampla distribuição e 

aos altos níveis populacionais que atingem (Janini, 2011). 

 O objetivo desse trabalho foi  avaliar a atividade 

do composto inseticida Metoxifenozide + Espinetoram, 

300 + 60 g de i.a./L, no controle das principais pragas da 

cultura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi 

conduzido durante a safra de 2024, no município de 

Guzolândia/SP. A cultivar de amendoim utilizada foi a IAC 

OL4. O delineamento adotado foi de blocos ao acaso, com 

oito tratamentos e quatro repetições. Cada parcela constou 

de 48m².  

Foram realizadas duas aplicações, via pulverização 

foliar, com o intervalo de 7 dias entre cada aplicação, 

utilizando-se um pulverizador costal (CO2), com pressão 

de 45 psi e volume de calda de 200 L/ha. 

Tabela 1. Tratamentos e doses. Guzolândia/SP. 

 
As avaliações ocorreram aos 0 (prévia), 3 e 7 

DA1ªA e aos 3, 7, 10 e 14 DA2ªA pela contagem de 

lagartas do gênero Spodoptera spp. e Helicoverpa spp., e 

da espécie Stegasta bosquela, além do número de tripes-do-

bronzeamento, Enneothrips flavens em duas batidas de 

bandeja branca (0,5m x 0,3m) por parcela. 

Aos 14 DA2ªA registrou-se uma nota de vigor por 

parcela em função dos danos provocados por tripes . 

Ao término do ciclo da cultura realizou-se a 

avaliação de produtividade pelo peso em kg das vagens de 

amendoim colhidas em 6m² por parcela. 

 
Figura 1. Metodologia de avaliação. 

 

  RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

Tabela 2. Valores acumulados de lagartas Stegasta 

bosquela, Spodoptera spp e Helicoverpa spp por tratamento 

(8 batidas em bandeja) e porcentagem de eficiência. 

 
 

Tabela 3. Número de tripes, Enneothrips flavens por 

tratamento (8 batidas em bandeja) e porcentagem de 

eficiência. 

 

 
Figura 2. Vigor de plantas de amendoim em função do 

ataque do tripes, E. flavens, por tratamento aos 14DA2ªA. 

 
Figura 3. Produtividade de vagens de amendoim por 

tratamento. 

 

CONCLUSÕES: Os tratamentos 2, 3, 4 e 5 foram 

eficientes no manejo de lagartas Spodoptera spp., 

Helicoverpa spp. e Stegasta bosquela até 10 dias após a 

segunda aplicação. 

Os tratamentos 2, 3, 4 e 5 foram eficientes no manejo do 

tripes. 

Os tratamentos 3, 4 e 5 proporcionaram incremento de 

produtividade na ordem de 42%, 35% e 28%, 

respectivamente. 

___________________ 
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AS POTENCIALIDADES DO CANAL “PRODUTOR COM VALOR” (PCV) PARA A 

SOCIALIZAÇÃO DE INFORMAÇÕES RELACIONADAS AO SETOR AGROPECUÁRIO. 

 
THEO LUCAS LEITE DA SILVA, FREDERICO MARTINS DANIEZE, FLAVIANA CAVALCANTI DA SILVA, 

OMAR JORGE SABBAG, Unidade FEIS, Câmpus Ilha Solteira. theo.leite@unesp.br 
 

INTRODUÇÃO: A divulgação de notícias por meio da 

mídia é uma das formas objetivas de se atingir o público. 

Conforme Manfredi (2019), o nível de retenção de quem 

ouve podcasts é alto comparado a outras mídias, mesmo 

com episódios de maior duração. Produtores rurais se 

incluem nesse contexto, consumindo notícias referentes a 

sua área. O canal “Produtor com Valor” (PCV), desde a sua 

criação, no contexto das ações de extensão universitária da 

Unesp – Câmpus de Ilha Solteira, faz uso de diferentes 

estratégias (tais como: programas de rádio e atividades em 

plataformas online) para difundir temas agropecuários 

relevantes, considerando-se o contexto agroambiental 

atual. Objetiva-se, aqui, caracterizar as ações de 

comunicação e difusão de informações concernentes ao 

canal “Produtor com Valor” (PCV), buscando-se analisar 

as suas potencialidades para a socialização de 

conhecimentos relativos à atividade agropecuária. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: Os dados que embasaram 

este trabalho partem de informações coletadas do canal 

“Produtor com Valor” (PCV), na plataforma Instagram, 

por meio de seus insights, no período de agosto de 2023 a 

agosto de 2024. A definição dos temas baseia-se em uma 

seleção prévia, realizada por dois alunos bolsistas, para 

divulgação semanal em emissora FM, rede social e 

plataformas de aúdio online, conforme Figura 1. 

 

 
Figura 1. Ações para divulgação de conteúdo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Conforme dados do 

canal “Produtor com Valor”, foram realizados 80 podcasts, 

no período de agosto de 2023 a agosto de 2024, 

“Lives” está diretamente relacionado às possibilidades de 

influência ou intervenção dos atores nos processos 

decisórios, contribuindo para melhoria nos processos de 

gestão aplicada em propriedades rurais do município e 

região. Por meio da Figura 2, é possível observar que os 

podcasts do canal PCV têm atingido um público diverso 

para além dos limites do município de Ilha Solteira/SP, o 

que reforça o seu potencial de alcance. 
 

Figura 2. Dados referentes ao público dos podcasts do canal 

Produtor com Valor (PCV), como algumas localidades, faixa 

etária e gênero, 2024. 

*as demais localidades do Brasil perfazem o % total. 

 

O processo de diálogo com o produtor e demais públicos 

de interesse rural deve ser eficaz e ajustar-se a sua 

realidade. Infere-se que os temas abordados auxiliam a 

comunidade com informações técnicas e científicas, que 

impactam no cotidiano da população, de modo a 

contemplar demandas e necessidades dos produtores, no 

que tange às ações sustentáveis. 

 

CONCLUSÕES: Os meios de comunicação utilizados 

pelo “Produtor com Valor” têm contribuído para a 

socialização de informações sobre a atividade 

agropecuária, com importantes incrementos ao debate 

acerca da sustentabilidade, além de aproximar a população 

da universidade. 

AGRADECIMENTOS: À PROEC/UNESP (Pró-reitoria 

de Extensão Universitária e Cultura). 

simultaneamente no Instagram, Spotify e demais   

plataformas e rádio Band FM Ilha Solteira 95.9 MHz. A 

página no Instagram do Produtor com Valor possui 1.371 

seguidores, com média de 88 visualizações por stories e 

alcance de até 1.330 visualizações, além de abrangência 

internacional. Foram realizadas, ainda, duas lives nesse 

período, com temas relevantes para o setor agropecuário. 

Segundo Pimenta (2015), o potencial de interlocução nas 
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APRIMORANDO O CONHECIMENTO CIENTÍFICO DE ALUNOS DO 6° E 7°
ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL SOBRE SUSTENTABILIDADE E

CIDADE SUSTENTÁVEL

VITÓRIA GUIMARÃES SOARES, FRANCISCO PEREIRA DA SILVA NETO, LETÍCIA BESSON SANTOS,
THAYNARA GOMES DA SILVA, NEUSA DE SOUZA SILVA, ANGELA COLETTO MORALES ESCOLANO.

FEIS, Ilha Solteira - SP. vitoria.g.soares@unesp.br

INTRODUÇÃO: De acordo com Dias (1994), a Educação
Ambiental exige uma visão abrangente que englobe os
aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais,
ecológicos e éticos. Essa abordagem multidimensional é
fundamental para formar cidadãos conscientes e capazes de
enfrentar os desafios ambientais contemporâneos. O
presente estudo teve como objetivo investigar a evolução do
conhecimento dos alunos do 6º e 7º ano do ensino
fundamental sobre os conceitos de “Sustentabilidade” e
“Cidade Sustentável” ao longo de um semestre letivo.

MATERIAL E MÉTODOS: A Escola Estadual
Urubupungá, em Ilha Solteira (SP), foi o local escolhido
para a realização do projeto. Através de uma abordagem
metodológica diversificada, que incluiu aulas teóricas com
atividades como brainstorming, jogos educativos, mapas
mentais, filmes, além de aulas práticas como visitas à praia
e à Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão (FEPE), os
alunos do 6º e 7º anos foram imersos nos conceitos de
sustentabilidade e cidade sustentável. Para acompanhar o
desenvolvimento do aprendizado dos alunos, um
questionário foi aplicado no início do projeto e reaplicado
após a intervenção, com as mesmas questões, permitindo
assim uma análise comparativa dos resultados. Os dados
obtidos a partir do questionário foram submetidos a uma
análise de conteúdo, utilizando a técnica de codificação e
categorização, conforme Krippendorff (2004, p. 214).

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa contou com a
participação de 17 alunos da disciplina eletiva
“Ecoexploradores em aventura” que responderam a dois
questionários idênticos. Desta forma foi possível comparar
as respostas sobre o entendimento por Sustentabilidade
(Gráfico 1) e Cidade Sustentável (Gráfico 2).

Gráfico 1: O que você entende por Sustentabilidade?

Fonte: Própria Autora
As respostas referentes ao entendimento por sustentabilidade
mostram que, os alunos que não obtinham conhecimento
sobre a temática desenvolveram um aprendizado mesmo que
inicial sobre o assunto como o aluno 1 que respondeu no

primeiro questionário que não sabia do que se tratava o
termo, já no segundo respondeu que seria “Utilizar o
suficiente para não gastar muito”, enquanto os que já
compreendiam de alguma forma conseguiram desenvolver
uma explicação complexa sobre a questão, como por
exemplo, o aluno 2 que respondeu no primeiro questionário
“A sustentabilidade tem a intenção de reverter a poluição
com práticas” e no segundo “Princípio que busca atender as
necessidades humanas sem comprometer as gerações
futuras”.

Gráfico 2: O que você entende por Cidade Sustentável?

Fonte: Própria Autora

No primeiro questionário, as respostas diversificadas
mostram que o assunto era desconhecido pela maioria dos
alunos como a aluna 3 que entende o modelo de cidade por
“Menos poluição” e o restante, apesar de não estar
incorreto, possuíam conhecimento superficial sobre o
conceito. O questionário 2 nos mostra que 15 dos 17 alunos
conseguiram desenvolver uma visão ampla e detalhada
sobre o assunto, como o aluno 4 que descreveu “Modelo de
cidade criado para ser menos poluente que as cidades
comuns”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao comparar os resultados
dos questionários, fica evidente a evolução do aprendizado
dos alunos, os quais conseguiram desenvolver seu
conhecimento e senso crítico pelas temáticas abordadas.
Com isso, devemos investir em práticas pedagógicas que
estimulem os estudantes para a formação de jovens
empenhados para a mudança.

AGRADECIMENTOS: Programa Núcleo de Ensino -
PROGRAD-UNESP.

REFERÊNCIAS:
DIAS, G.F. Educação ambiental: princípios e práticas. São Paulo,
Gaia, 1992.
KRIPPENDORFF, K. Content analysis: an introduction to its
methodology. Thousand Oaks: Sage, 200 35

mailto:vitoria.g.soares@unesp.br


 
 

“A RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL E AGROAMBIENTAL FRENTE ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS” 

 

Análise ultraestrutural e histoquímica de folhas de Mimosa radula var. calycina 

(Benth) Barneby do Parque Nacional das Emas. 

 
GUILHERME MATSUBARA TERUYA, PATRICIA FERNANDA ROSALEM, ALINE REDONDO MARTINS; 

UNESP - FEIS – Ilha Solteira; g.teruya@unesp.br     

INTRODUÇÃO: O Cerrado, localizado principalmente no 

Planalto Central do Brasil, é o segundo maior bioma do 

país, sendo caracterizado por uma vasta biodiversidade de 

fauna e flora. Tal bioma, além de apresentar diferentes tipos 

de vegetação, possui também, o fogo como um distúrbio 

marcante na modelação de seus espécimes vegetais. O PNE 

apresenta as diversas fitofisionomias de Cerrado no seu 

interior, como campos limpos, campos sujos, veredas e 

matas ciliares. O presente estudo teve como objetivo 

analisar as características ultraestruturais e histoquímicas 

das folhas de Mimosa radula var. calycina. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram coletados cinco 

indivíduos de M. radula no PNE. As amostras, em seguida, 

foram desidratadas, secas ao ponto crítico, fixadas em 

suporte de alumínio com fita dupla face de carbono e 

metalizadas com uma camada de ouro de 30-40 nm. As 

análises foram realizadas ao microscópio eletrônico de 

varredura Zeiss modelo LEO 435VP, operado a 20kv com 

as escalas impressas diretamente nas eletromicrografias. Os 

testes histoquímicos foram realizados na folha da espécie, 

utilizando-se secções de material fixado das folhas. A 

presença de substâncias lipídicas foi visualizada pelo 

emprego de Sudan IV. A presença de amido foi verificada 

pelo lugol; e a presença de compostos fenólicos pelo 

emprego de cloreto férrico. Para detectar a presença de 

óleos essenciais, foi utilizado reagente de NADI; para 

substâncias pécticas, vermelho de rutênio. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se nos 

indivíduos a presença de inúmeros tricomas não 

glandulares em ambas as superfícies dos foliólulos do tipo 

filiformes, sendo simples e unicelulares, e, setiformes 

apresentando células cilíndricas, alongadas 

longitudinalmente e com uma superfície externa com 

pequenas projeções. Os tricomas tectores apresentam 

importantes valores taxonômicos e são relacionados com a 

redução da perda de água e proteção mecânica. As células 

subsidiárias ao redor dos estômatos não são evidentes, ou 

seja, não foi possível uma exata classificação em relação 

aos seus tipos, todavia, eles foram encontrados nas faces 

adaxial e abaxial dos foliólulos. A característica 

anfiestomática das folhas pode potencialmente incrementar 

a taxa de fotossíntese devido à sua capacidade de facilitar 

as trocas gasosas, quando comparada com folhas 

hipoestomáticas. Em ambientes xéricos, é importante que 

as folhas maximizem o aproveitamento dos períodos de alta 

umidade relativa para realizar as trocas gasosas. Outro fator 

marcante encontrado nas folhas de M. radula é a presença 

de cera epicutilcuar cristaloide arranjada em rosetas, que 

previne a dessecação da folha em ambas as superfícies da 

lâmina. Já para os testes histoquímicos, evidenciou-se a 

presença de compostos fenólicos que atuam como 

antioxidantes e, em contraste, também, como moléculas 

pró-oxidantes; amido, principalmente em plastídios do 

parênquima paliçádico, para suplementação de energia 

necessária para o metabolismo celular; substâncias pécticas 

nas paredes das células foliares com função de constituição 

da parede celular; substâncias lipídicas através de uma fina 

camada de cutícula ao longo da superfície foliar, essencial 

para manter a homeostase hídrica em ambientes áridos ou 

em condições de seca. O teste para óleos essenciais foi 

negativo. 

Figura 1. Secções transversais de folhas de M. radula.A. com cloreto 

férrico; B. com lugol; C  com vermelho de rutênio;D. com sudan IV. x = 

xilema; f = floema; vb= feixe vascular; ed = epiderme adaxial; eb = 

epiderme abaxial; pp = parênquima paliçádico; sp = parênquima lacunoso; 

st = estômato; ct= cutícula; sc = célula secretora; T = tricoma. 

 
Figura 2. Eletromicrografias (MEV) da superfície foliar de M. radula. 

A,B. face adaxial. C,D. face abaxial 

 

 
CONCLUSÕES: Conclui-se que o presente estudo 

contribui para o entendimento da ultraestrutura e perfil 

histoquímico de M. radula e de suas adaptações, as quais 

permitem indivíduos desta espécie se estabelecerem no 

Cerrado. Tais informações ampliam o conhecimento 

científico de um dos gêneros mais importantes de 

Fabaceae. 
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ANÁLISE DOS PARÂMETROS CINÉTICOS ESPERMÁTICOS DE Astyanax lacustris.
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Giosa Paulino¹, Rosicleire Veríssimo-Silveira¹, Alexandre Ninhaus-Silveira¹. 1Faculdade de Engenharia, UNESP,

Campus de Ilha Solteira, Depto. de Biologia e Zootecnia, Laboratório de Ictiologia Neotropical (LINEO)
nathaly.godoy@unesp.br

INTRODUÇÃO: Astyanax lacustris (Fig. 1) é uma espécie
de pequeno porte, pertence a fauna nativa do Rio Paraná,
sendo de grande importância para o ecossistema aquático.
Apresenta ciclo reprodutivo curto e se reproduz
naturalmente em cativeiro. Apresenta importância para a
aquicultura, pois tem valor comercial para a pesca esportiva
como isca viva e, para alimentação humana. Além do que,
tem sido utilizada como espécie modelo em experimentos
científicos. Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo
obter dados sobre as características seminais de A. lacustris,
ampliando o conhecimento sobre a biologia reprodutiva da
espécie e, obter dados fundamentais para sua reprodução
artificial em cativeiro.

Figura 1: Macho de Astyanax lacustris.

MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizados 105 machos
maduros de A. lacustris, induzidos a espermiação
hormonalmente pela aplicação de Ovopel® (GnRHa +
metalocopramida; dose única - 3mg/kg de peixe vivo). A
coleta de sêmen foi realizada por massagem abdominal
sentido crânio-caudal, sendo este coletado utilizando-se
micropipetas, descartando amostras comprometidas com
fezes, urina ou sangue. Foram avaliados a coloração
seminal, a concentração espermática e a cinética
espermática. Os espermatozóides foram ativados com água
destilada (1µL Sêmen / 30 µL água), sendo os parâmetros
cinéticos analisados utilizando o Sistema computadorizado
ISAS® CASA (Integrated Semen Analysis System, Proiser,
Espanha), acoplado a um microscópio de contraste de fase
UB200i (UOP), com uma objetiva de contraste de fase
negativa de 10x. Foram analisadas a motilidade total
(MOT), velocidade curvilinear (VCL, µm/s), velocidade
linear (VSL, µm/s) e velocidade média (VAP, µm/s). Além
disso, foram avaliados o coeficiente de linearidade (LIN,
%), o coeficiente de retilinearidade (STR, %), a oscilação
média da trajetória espacial do espermatozoide (WOB, %),
amplitude do movimento lateral da cabeça (ALH, µm) e a
frequência de batimento flagelar (BCF, Hz). Sendo feita a
análise descritiva de todas as variáveis avaliadas no estudo,

levando em conta os valores de média e desvio padrão.

RESULTADOS e DISCUSSÃO: Os parâmetros cinéticos
característicos da espécie estão plotados na Tabela 1. A
motilidade total média (81,87±0,02%) apresentou um valor
dentro da média observada para outros Characiformes
(GODINHO & VIVEIROS, 2011).

Tabela 1. Parâmetros cinéticosespermáticos do sêmen de
A.lacustris.

Parâmetros Sêmen fresco

MOT (%) 81,87±0,02

VCL (µm/s) 63,54±14,76

VSL (µm/s) 55,41±11,40

VAP (µm/s) 59,97±13,72

LIN (%) 88,09±2,71

STR (%) 92,92±2,60

WOB (%) 94,45±0,69

ALH (µm) 1,17±0,09

BCF (Hz) 7,39±0,09

CONCLUSÕES: Os parâmetros cinéticos apresentados
são importantes para aplicação em estudos que serão
desenvolvidos posteriormente, visando o estabelecimento de
padrões de qualidade seminal para a espécie e para a
reprodução em cativeiro.
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ANÁLISE DESCRITIVA DE SEMENTES DE A. humile ORIUNDOS DO
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INTRODUÇÃO: A redução da área de biomas nacionais
como o Cerrado provoca uma grande solicitude acerca da
possível perda de espécies endêmicas, além de diversidade
genética (Maurano et al., 2019). Mediante a tal fato,
evidencia-se a relevância de pesquisas que buscam
caracterizar e analisar a diversidade genética de espécies
endêmicas (Dantas et al., 2019). Posto isso, a espécie
Anacardium humile St. Hil, nomeada como
cajuzinho-do-cerrado, é uma frutífera nativa do Cerrado
que além do seu uso culinário, dispõe de diversas
propriedades medicinais e farmacêuticas, sendo capaz de
contribuir para segurança alimentar e fonte de renda dos
agricultores. Portanto, objetivou-se com este trabalho
caracterizar as sementes de cajuzinho-do-cerrado oriundas
de área de Cerrado nativo.

MATERIAL E MÉTODOS: As coletas foram realizadas
no Parque Nacional das Emas, localizado nas coordenadas
18°6’23’’ S e 52°55’40’’ O, com altitude variando entre
350 e 1000 metros, distribuídos pelos municípios de
Mineiros e Chapadão do Céu/GO, e parte de Costa
Rica/MS. Coletou-se os frutos (sementes) e pseudofrutos
de 50 acessos de cajuzinho-do-cerrado (Anacardium
humile A. St.-Hil.), em outubro de 2024, sendo estes
armazenados em sacos plásticos identificados,
acondicionados em caixa térmica e transportados ao
Laboratório de Fitotecnia, da Faculdade de Engenharia,
Câmpus de Ilha Solteira (UNESP). As sementes foram
separadas dos pseudofrutos, lavadas em água corrente e
colocadas para secar, sobre papel absorvente, por 24 horas
em condições laboratoriais (23±0,5°C). Após esse
período, foi avaliado as características: comprimento
(cm); diâmetro e massa (g) das sementes. Os dados foram
submetidos a análise descritiva obtendo-se medidas de
centralidade e de dispersão (média; erro padrão da média;
mínimo; máximo; amplitude total; desvio-padrão e
coeficiente de variação); além do histograma de
frequência, utilizando o SISVAR 5.8 (Ferreira, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observa-se na Tabela
1, que por meio da análise descritiva, o comprimento
médio das sementes de cajuzinho-do-cerrado (A. humile),
foi de aproximadamente 1,47cm, sendo o maior valor
observado de 2,47 e o menor de 1,06cm.

Tabela 1. Análise descritiva para comprimento (cm), diametro (mm) e
massa de sementes de Anacardium humile

Variável CS (cm) DS (mm) MS (g)
Média 1,47 14,06 1,51

Erro padrão da média 0,03 0,24 0,06
Mínimo 1,06 10,72 0,79
Máximo 2,47 18,18 2,66

Amplitude total 1,41 7,46 1,87
Desvio padrão 0,23 1,72 0,41

C.V. (%) 15,63 12,22 27,51

Para o diâmetro das sementes, observou-se que o valor
médio foi em torno de 14,06mm, onde 18,18mm e
10,72mm, foram o maior valor e o menor valor observado,
respectivamente. A massa média de sementes foi de 1,51g,
consistindo em um maior valor de 2,66g e o menor valor
de 0,76g. De acordo com histograma abaixo (Figura 1A),
pode-se observar que 21 genótipos de cajuzinho do
cerrado apresentaram médias de comprimento de sementes
dentro da classe entre 1,17–1,40cm, enquanto que outros
18 genótipos se enquadraram na classe de 1,40-1,64cm.

Figura 1. Histograma para comprimento (cm) (A), diametro (mm) (B) e
massa de sementes (C) de Anacardium humile

No histograma de diâmetro das sementes (Figura 1B),
nota-se um padrão de distribuição mais uniforme, onde 40
genótipos apresentaram uma média de diâmetro das
sementes presentes entre as classes 12,32-16,58mm. Por
fim, na Figura 3C, referente à média da massa das
sementes, as classes com maior número de genótipos
agrupados foram: 1,19-1,46g; 1,46-1,73g com frequência
de 14 e 12 genótipos, respectivamente. Estes resultados
são inferiores aos encontrados por Zuffo (2018), que
coletou e avaliou frutos na região leste do estado do Mato
Grosso (MT), onde encontrou valores médios de 1,97cm,
16,89mm e 1,92g, para comprimento, diâmetro e massa
das sementes, respectivamente. Com este estudo pôde-se
inferir que as sementes de cajuzinho-do-cerrado
apresentam grandes variações em suas características
biométricas dentre sementes de uma mesma região e entre
regiões distintas de coleta.

CONCLUSÕES: Conclui-se que as dimensões das
sementes de cajuzinho-do-cerrado ficam em torno de
1,47cm de comprimento; 14,06mm de diâmetro e massa
de 1,51g.
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INTRODUÇÃO: O Cerrado é um bioma que apresenta 

dinâmica pluviométrica alternada entre períodos chuvosos 

e períodos de estiagem1. Consequentemente, sua fauna lida 

com regimes de umidade discrepantes em diferentes épocas 

do ano. Entre os animais presentes, os anfíbios anuros são 

alguns dos que possuem relação mais próxima com a 

umidade, devido à permeabilidade cutânea e modo de 

reprodução2. Uma espécie presente no Cerrado paulista é o 

anuro Dermatonotus muelleri (Microhylidae)3, essa 

espécie carece de informações acerca de metabolismo e 

como lida com a dinâmica extrema de chuvas do bioma. 

Este trabalho visa avaliar os substratos metabólicos dessa 

espécie de anfíbio de modo a comparar os valores de 

período chuvoso com período de estiagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram coletados 28 

espécimes, 20 do período chuvoso e 8 do período de 

estiagem, no município de Ilha Solteira/SP (SISBIO 

81363), com amostragem dos tecidos hepático, muscular e 

epitelial (CEUA/FEIS 03/2023). 

      Após coleta e armazenamento de amostras realizou-se 

análises dos metabólitos teciduais lipídios,  glicogênio e 

proteínas totais. A extração de metabólitos foi feita 

utilizando-se solventes para os lipídios4, KOH para o 

glicogênio5 e PCA e KOH para as proteínas6. A 

determinação dos metabólitos foi realizada por método 

colorimétrico para os três substratos mensurados7,8.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os dados climáticos 

mostraram pouca diferença de valores entre o período 

chuvoso e de estiagem na área de coleta (tabela 1). 

 
Tabela 1. Dados ambientais dos períodos de realização das coletas no 
Cerrado Paulista (médias) de Novembro de 2019 para chuvoso e Outubro 

de 2023 para estiagem. Fonte: Canal Clima Unesp 

 
 

 

Apesar da pouca variação climática entre os períodos 

amostrados, os animais do período de chuva eram 

maiores, mais pesados e apresentaram maiores pesos de 

fígado. Estes três padrões unidos demonstram maior 

funcionamento metabólico e possível preparo para a 

reprodução durante a chuva, enquanto os animais durante 

a estiagem parecem utilizar reservas, notadamente 

lipídicas hepáticas (com diferença estatística)9. Os tecidos 

hepáticos são os que mais  concentram lipídios e 

glicogênio dentre os tecidos que foram analisados nesse 

estudo. Houve significância nas proteínas musculares e 

hepáticas, sendo os valores de estiagem maiores, 

possivelmente por menor locomoção nesse período. 

 

Tabela 2. Dados biométricos e concentração de metabólitos teciduais 

de Dermatonotus muelleri em diferentes estações pluviométricas do 
Cerrado paulista (M±DP). 

 
 

CONCLUSÕES: Os espécimes amostrados no período de 

chuva foram maiores e utilizam as proteínas como principal 

fonte energética, enquanto os lipídios hepáticos foram a 

principal fonte energética na estiagem. 
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ANÁLISE DE PREÇO DO BOI GORDO DE 2015 A 2024
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INTRODUÇÃO: A análise de preço do boi gordo no 
Brasil entre 2015 e 2024 apresenta uma trajetória de 
variações influenciada por diversos fatores econômicos, 
ambientais e de mercado. O boi gordo, considerado o 
principal indicador para o setor pecuário, tem seu preço 
regulado pela oferta e demanda de carne bovina, custos de 
produção, políticas governamentais, bem como eventos 
climáticos e sanitários. Ao longo deste período, observou-
se a flutuação dos preços devido a crises econômicas, 
aumento das exportações, variações no consumo interno e 
impacto da pandemia de COVID-19. O objetivo deste 
trabalho é apresentar uma análise de preços médios da @ 
do boi gordo, de 2015 a 2024, identificando os principais 
fatores que afetaram o mercado durante o período 
analisado.

MATERIAL E MÉTODOS: Foram obtidas séries 
temporais do preço nominal, em reais da arroba do boi 
gordo de janeiro de 2015 a setembro de 2024, relativo ao 
Estado de São Paulo, no banco de dados do Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplicada – CEPEA 
(Cepea, 2024). Para deflacionar a série de preços foi 
utilizado o IGP-DI – índice geral de preços – Demanda 
interna, disponibilizado pela Fundação Getúlio Vargas – 
FGV. O IGP-DI utiliza como padrão o mês base de agosto 
de 1994 e para obtenção da nova base (setembro de 2024) 
foi realizado a seguinte transformação (Padilha Junior, 
2006):
Base nova set/2024 = (IGP-DI de cada período / IGP-DI 
set/2024) x 100. 
Uma vez procedida à mudança da base, pode-se realizar a 
correção dos valores dos preços nominais (com inflação) 
para os preços reais (sem inflação).
Preço real = (IGP-DI corrigido mês base / IGP-DI corrigido 
outros meses) x preço nominal. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na Tabela 1 são 
apresentados os preços nominais e reais de janeiro de 2015 
a setembro de 2024. 

Tabela 1. Preços nominais e reais pagos pela @ do boi gordo. 
Dados CEPEA – Estado de São Paulo. 

Houve um aumento geral dos preços nominais ao longo dos 
anos, especialmente de 2020 a 2022. Em 2020, o preço 
nominal médio foi R$ 226,81, enquanto em 2022 chegou a 
R$ 320,93. A partir de 2023, houve uma queda para R$ 
257,81 e continuou a cair para R$ 237,44 em 2024.
Entre 2020 e 2021, o preço nominal subiu fortemente de 
R$ 226,80 para R$ 306,78, mas o preço real também 
acompanhou, de R$ 314,39 para R$ 335,93. Isso indica 
que, mesmo com o aumento nominal, o poder de compra 
não mudou tanto quanto o preço absoluto, sugerindo um 
impacto considerável da inflação.

Figura 1. Média dos preços nominais e reais – 2015 a 2024. 

redução tanto nos preços nominais quanto nos preços reais 
a partir de 2022 (continuando em 2023 e 2024).
Durante o período de 2015 a 2021, observou-se um 
aumento acentuado nos preços, sustentado por uma alta 
demanda de exportação, principalmente pela China, e uma 
restrição de oferta no mercado doméstico devido ao ciclo 
pecuário. O aumento das exportações, combinado com a 
desvalorização do real, tornou a carne bovina brasileira 
mais competitiva no exterior, gerando uma pressão altista 
sobre os preços.
Em 2023 teve uma diminuição do preço da @ do boi 
gordo, ocasionando então dois principais fatores: descarte 
de fêmeas, que aumentou a oferta de animais no mercado 
e a queda de preços internacionais. Entretanto o descarte 
foi maior que o normal, em função da alta dos preços 
anteriores (Azevedo, 2023). Esse movimento de queda dos 
preços tem sido observado até o mês de setembro de 2024, 
aliado a fatores anteriormente citados. 

CONCLUSÕES: Em termos nominais, os preços subiram 
significativamente de 2015 a 2021, e caindo a partir de 
2022. Os preços reais subiram até 2021, indicando que, 
apesar do aumento nominal, o valor ajustado pela inflação 
ainda mostrava um crescimento do poder de compra. A 
queda de 2022 em diante indica a estabilização da inflação 
ou redução da demanda. Na perspetiva do consumidor 
interno, a queda de poder aquisitivo devido à inflação, 
contribuiu para a redução do consumo de carne bovina, 
impulsionando pela retração nos preços a partir de 2022. 
Estes fatores ressalta a importância da análise de mercado 
para antecipar tendências e ajustar as estratégias dos 
pecuaristas, que enfrentam um cenário de margens de lucro 
comprimidas, de 2022 a setembro de 2024.
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INTRODUÇÃO: A piracanjuba (Brycon orbignyanus), 

pertencente à família Bryconidae e ordem Characiformes, 

está criticamente em perigo de extinção1. Uma alternativa 

para evitar sua extinção é a produção em cativeiro, tanto para 

recuperação populacional quanto para consumo. O 

conhecimento da biologia da espécie e suas respostas 

fisiológicas ao ambiente de cativeiro é essencial para o 

sucesso da criação, e o estudo histológico pode ser uma 

ferramenta útil nesse contexto. Assim, o objetivo deste 

estudo foi descrever a histologia do fígado de machos de B. 

orbignyanus criados em sistemas de recirculação de água 

(RAS), buscando identificar possíveis alterações hepáticas. 

Além de avaliar o índice hepatossomático (IHS) sob as 

condições de criação.  

MATERIAL E MÉTODOS: Foram realizadas três coletas 

mensais (novembro e dezembro de 2020, e dezembro de 

2021) de fígados de 5 espécimes machos por coleta total 

(n=15), mantidos sob temperatura ambiente de (≅ 29 ºC) em 

sistemas de recirculação. Os fígados foram coletados 

(CEAU - FEIS/UNESP 10/2020) e fixados em solução de 

Karnovsky. Em seguida, foram submetidos aos 

procedimentos usuais de preparação para microscopia de 

luz, com coloração por hematoxilina e eosina (HE). O índice 

hepatossomático (IHS) foi calculado2: [(massa do 

fígado/massa corpórea) x 100] e os dados foram analisados 

por ANOVA, seguido do pós-teste de Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O parênquima hepático 

de B. orbignyanus (Figura 1A), é composto por hepatócitos 

com núcleos bem definidos e formatos poliédricos 

circundados por capilares sinusóides, além de espaço porta 

composto pela triade de portal e tecido pancreático (Figura 

1B). As alterações histológicas observadas foram hiperemia 

(Figura 1C) que foi mais frequente no início do experimento 

(nov/2020 (14%), dez/2020(5%) e dez/2021 (2%)), 

sugerindo relação com o estresse térmico no início do 

experimento. Embora a temperatura tenha sido ambiente, ou 

seja não foi controlada por termostato, ela foi considerada 

acima (29ºC) da faixa ideal para a espécie que é 28 ºC. Essa 

alteração é caracterizada pela dilatação de capilares e 

aumento da circulação sanguínea, sendo uma resposta 

adaptativa ao estresse térmico inicial3. Observou-se também, 

congestão vascular (nov/2020 (9%), dez/2020 (7%) e 

dez/2021 (7%)), mas em baixas frequências sem danos a 

funcionalidade hepática (Figura 1D). Sugere-se que possa 

estar associada ao acúmulo de lipídios provenientes de 

alimentação com ração em cativeiro, uma vez que a gordura 

pode obstruir os vasos sanguíneos provocando sua dilatação, 

como observado em espécimes de O. niloticus4. IHS 

apresentou maiores valores em dez/20 (1,46±0,17) seguido 

de nov/20 (1,19±0,49), e dez/21 (0,54±0,07) com diferença 

significativa (DF=2; F=12,68; p=0,001) entre os meses de 

coleta principalmente entre nov/20 x dez/21 (p=0,01) e entre 

dez/20 x dez/21 (p=0,0009). Essas variações podem ter relação 

com a idade dos animais uma vez que o IHS indica o ciclo 

reprodutivo. Em novembro e dezembro de 2020 os espécimes 

tinham um ano e estavam no início do ciclo reprodutivo, 

enquanto em dezembro de 2021, com dois anos, a maioria se 

encontrava em fases avançadas do desenvolvimento testicular, 

prontos para a reprodução.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1. Fígado da espécie Brycon orbignyanus. A) Vista do 

parênquima hepático (PH), com capilares sinusóides (CS), e 

hepatócitos (seta preta) formando cordões (círculo vermelho). (B) 

Espaço porta composto por artéria porta (AP), ducto biliar (DB), e 

veia porta (VP) conectadas as placas de hepatócitos. C) Hiperemia 

(HIP). D) Congestão vascular (CV). 

CONCLUSÕES: As alterações hepáticas classificadas como 

hiperemia e congestão vascular, foram observadas em B. 

orbignyanus mantidas em Sistema RAS, entretanto, 

apresentaram baixas frequências, indicando que o tecido 

hepático não foi comprometido. Sugere-se que a hiperemia teve 

relação com o stress térmico inicial, e a congestão vascular ao 

acúmulo de lipídios na alimentação. Com relação ao IHS, 

observou-se relação com a idade reprodutiva e não 

diretamente a temperatura ambiente ou condições de criação. 
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INTRODUÇÃO: Agriculture of the 21st century has 

several challenges to face. Among them are the increase in 

population and the growing demand for food in the context 

of climate change, soil depletion, competition between 

different land uses and the need to reduce chemical 

fertilizers and pesticides. The use of beneficial soil micro-

organisms, including PGPRs, can help address many of 

today's agricultural challenges while reducing the use of 

agrochemicals (Hayat et al., 2010). 

 

MATERIAL E MÉTODOS: In the present study, twelve 

bacterial strains   isolated from the rhizosphere of maize in 

Benin (Adjanohoun et al., 2011; Agbodjato et al.,  2015) 

were identified by gene sequencing (16S rDNA, ChitA and 

ChitB), characterized for their potential to promote plant 

growth and tolerance to different environmental stresses. 

The effect of these PGPR on in vitro seed germination of 

maize seed was evaluated using the method described by 

Gholami et al. (2009). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: The results revealed 

that the strains belong to the genera Bacillus spp (80.33%), 

Pseudomonas spp (8.33%) and Serratia spp (8.33%). Four 

isolates (Bacillus thuringiensis, Bacillus cereus, 

Pseudomonas sp. and Serratia sp.) were found to be 

potential candidates due to their ability to produce indole 

acetic acid, exopolysaharide, lipase, protease and 

phosphate solubilization. 

These bacteria showed the best levels of tolerance to pH, 

hydric stress and salinity. The best seedling lengths 

(118.95%) and maize vigor index (76.64%) were recorded 

with B. thurengiensis and B. cerus under laboratory 

conditions. 

 
Figura 1. 16S rDNA gene amplification profile (a) and Chitinase 

B gene amplification profile (b) obtained in strains. 

Tabela 1. Plant growth promoting properties of the isolates  

 

 

 

 

 

CONCLUSÕES:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Figura 3: Morphology of germinated seeds after one week   

of sowing 

 

CONCLUSÕES: B. thuringiensis, Pseudomonas sp. and 

S. marcescens showed the best resistance to abiotic stress. 

They produce IAA better and stimulate a better 

development of the germinated seeds. These strains could 

be used as bioinoculants to promote agriculture in the 

context of climate change. 
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Figura 2: Phylogenetic tree of the Chitinase B gene of isolates 

Tabela 1. Plant growth promoting properties of the isolates  

  

PGPR_Identification 

Growth - promoting traits 

P.Sol Lipase 

activity 

Protease 

activity 

EPS   

IAA  

N2 

fixa 

  

338_B. thuringiensis - + + - +  ++ 

339_B.thuringiensis - + + - -  + 

340_B.thuringiensis + + + + +  ++ 

898_ B.cereus - + + + -  ++ 

901_ B.thuringiensis - + + - -  ++ 

908_ B. cereus - + + - -  ++ 

912_Pseudomonas 

sp.  

++ +++ ++ - +  +++ 

906_ B. cereus - + + - -  ++ 

1238_ B. 

thuringiensis /cerus 

- ++ + - -  ++ 

1241_B.cereus - + + - -  + 

1246_ B. cereus - ++ + + -  ++ 

1258_S. marcecens   + ++ + - +  + 
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A UTILIZAÇÃO DE EQUINOS EM ATIVIDADES TERAPÊUTICAS
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INTRODUÇÃO: No cenário brasileiro a indústria equina
vem passando por uma crescente e destacada atividade
econômica que movimentando bilhões de reais. A
utilização de cavalos como método terapêutico gera postos
de trabalho a diversos profissionais, sendo um método de
pesquisas para profissionais da área de saúde e equitadores
(SALES, 2018). A atividade terapêutica que utiliza equinos
denomina se por equoterapia, uma prática que aborda áreas
de saúde e educação onde visa buscar o desenvolvimento
biopsiccosial de pessoas com necessidade especiais ou
portadoras de deficiência (SILVA et al, 2008 apud ANDE,
1999). Esse trabalho tem como objetivo apresentar a
equoterapia e enfatizar a importância.
MATERIAL E MÉTODOS: Esta revisão visa aprofundar
e atualizar os conhecimentos a respeito da equoterapia, a
interação com os benéficos que os cavalos podem trazer.
Foram utilizadas as bases de dados Google Acadêmico,
Scielo, National Library of Medicine, utilizando as
palavras chaves “cavalo”, “centro equestre”,
“equinocultura”, “terapia”, “psicologia”. Sendo
selecionados através dessas plataformas artigos referentes
a equoterapia e a conexão com esses animais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:
Diante da literatura pesquisada encontramos resultados
vantajosos na reabilitação com a equoterapia, em estudos
que avaliaram características corporais e comportamentais,
dentro dessas pesquisas foram avaliados equilíbrio da
postura, coordenação, aumento da estabilidade sobre o
cavalo, melhora do funcionamento articular do quadril. No
estudo realizado, observaram-se crianças entre 5 e 9 anos
em tratamento com Equoterapia avaliando um total de
quatro crianças, onde foi determinado o tempo de
tratamento de 6 meses, esses pacientes apresentava atrasos
motores e deficiências físicas, através dessa pesquisa foi
possível constatar ganhos positivos sobre o equilíbrio,
postura, coordenação e ganhos motores (SILVEIRA;
WIBELINGER, 2001).
A reabilitação equestre exige comprometimento, esforços e
paciência de seus pacientes, buscando trabalhar a confiança
do praticante. Diante a essa terapia é possível estimular o
desenvolvimento de interação social e favorecer o avanço
dos praticantes A confiança adquirida durante os exercícios
terapêuticos facilita o desenvolvimento de habilidades,
promovendo a integração social e pessoal de pessoas com
deficiências ou dificuldades (SILVA et al, 2008 apud
BRENTEGANI, 2008).
A dinâmica desse método terapêutico pode abordar diversas
questões em um único paciente englobando tanto o
comportamento quanto o aspecto corporal. Em um estudo
foi avaliado comportamento onde constou uma melhora da
afetividade e autoconfiança, também dentro dessa atividade
e possível trabalhar limites em pacientes, uma vez em que

quando temos estereotipias ou comportamento indesejados
o cavalo é parado imediatamente, dessa forma o praticante
aprende a associar que, sempre que
apresentar comportamentos indesejados, o movimento do
cavalo também cessa (SILVA et al, 2008 apud MENDES,
2008). Para aumentar as práticas terapêuticas e oferecer um
amplo atendimento de forma acessível e inclusivo, o
governo federal sancionou a lei Nº 13.830/2019, que
determina que os planos de saúde são obrigados a oferecer
a equoterapia como tratamento a pacientes que se enquadre
nessa atividade. A execução dessa lei foi um marco
importante tanto para os profissionais dessa área quanto
para os pais e pacientes, visto que essa lei assegura uma
atividade realizada em ambientes abertos e não
convencionais, trabalhando não apenas em uma sala de
aula. Dentro dessa terapia podemos encontrar um conjunto
de atividades físicas e sensoriais, fazendo com que os
pacientes tenham interações com diversos profissionais e
um contato único com animais.

CONCLUSÕES: O seguinte estudo relatou a
importância da equoterapia e os benefícios que podemos
encontrar nessa atividade em pacientes portadores de
deficiência ou de necessidades especiais. Sendo uma
ferramenta de fácil acesso e de grande interesse
zootécnico. Essa prática nos promove respostas
importantes em curto prazo, além de servir como uma
fonte de emprego a profissionais de diferentes áreas. É
notório e enriquecedor a melhora e qualidade de vida dos
pacientes e profissionais.
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INTRODUÇÃO: O Brasil é o país com maior diversidade 
de anfíbios do mundo, abrangendo cerca de 1188 espécies 
de sapos, cecílias e salamandras. (Segalla et al., 2021). Os 
anuros são excelentes modelos para os estudos da interação 
parasito-hospedeiro devido ao seu comportamento, modo 
de vida anfíbio e hábitos alimentares, favorecendo a riqueza 
e diversidade de parasitas. (Queiroz, 2015). Os helmintos 
são componentes importantes da biodiversidade, por isso 
devem ser incluídos nos planos de pesquisas e inventário 
faunístico,  conservação  da  diversidade  biológica  e 
manutenção das funções e serviços ecossistêmicos (Lins, 
2020).  O  objetivo  deste  estudo  é  descrever  a  fauna  de 
helmintos gastrointestinais de anuros que vivem em lagoas 
e poças temporárias em área de Cerrado no município de 
Selvíria, MS.  

MATERIAL E MÉTODOS: Os anuros foram coletados 
manualmente em corpos d’água em regiões adjacentes à 
Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão, FEPE, da Unesp, 
no município de Selvíria-MS. Após as coletas os anuros 
foram levados ao Laboratório de Ecologia do Parasitismo-
LECOP  onde  foram  eutanasiados  e  necropsiados.  Os 
parasitas  encontrados  foram  fixados,  armazenados  e 
analisados  de  acordo  com Amato  et  al.  (2010).  Foram 
montadas lâminas temporárias e examinadas com o auxílio 
do  microscópio.  Os  parâmetros  parasitários  foram 
calculados de acordo com Bush et al. (1997). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram analisados  89 
anuros  pertencentes  à  19  espécies,  sendo  eles  Boana 
albopunctata,  B.  lundii,  B.  raniceps,  Dendropsophus  
elianeae,  D.  minutus,  D.  nanus,  Elachistocleis  bicolor,  
Leptodactylus  furnarius,  L.  mystaceus,  Phyllomedusa  
azurea, Physalaemus centralis, P. cuvieri, P. marmoratus,  
P. nattereri, Pseudis platensis, Rhinella diptycha, Scinax  
fuscomarginatus, S. fuscovarius e Scinax sp. Deste total de 
anuros  coletados  34  indivíduos  estavam  parasitadas 
representando  38,31%  de  prevalência  geral.  Foram 
coletados  350  helmintos  no  trato  gastrointestinal  dos 
hospedeiros. 

Os parasitos encontrados são pertencentes aos grupos dos 
Nematoda, Acanthocephala e Trematoda. Os nematódeos 
foram os parasitas mais  comuns na amostra, representando 
84,57%.  Dentre  os  nematódeos  a  espécie  Aplectana 
membranosa  foi  a  mais  abundante,  com 192 indivíduos 
coletados,  representando  54,85%  do  total  de  helmintos 
encontrados. 

Tabela 1. Helmintos parasitas dos anuros analisados

CONCLUSÕES:  A elevada  riqueza  total  de  helminto 
encontrados em corpos d’água sazonais contribuiu para 
ampliar  o  conhecimento  dos  helmintos  associados  aos 
anfíbios. A maioria das espécies de helmintos encontradas 
são monoxênicas (ciclo de vida direto). Esta relação indica 
que as relações ecológicas entre parasitas e hospedeiros 
intermediários pode ter sido diminuída por fatores como a 
sazonalidade  climática  da  região,  ou  extensa  ação 
agroambiental e antrópicas ao redor desses ecossistemas. 
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IDENTIFICAÇÃO DE EXP5 EM CHROMATOID BODIES (CBs) DE 
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INTRODUÇÃO: A espermiogênese é um processo 

complexo de maturação dos espermatozóides partindo de 

células haplóides chamadas espermátides. Este processo é 

regido principalmente pelo Chromatoid Body (CB), um 

aglomerado de proteínas e RNAm presente no citoplasma 

das espermátides iniciais. Este componente é o principal 

responsável pela síntese proteica durante a diferenciação. 

Entre as proteínas já descritas, as principais são MVH 

(Toyooka et al.,2000) e MIWI (Deng e Lin, 2002) que são 

as mais abundantes nessa estrutura. Tais proteínas são 

utilizadas para a identificação dos CBs utilizando 

anticorpos que as destacam.  As Exportinas são um grupo 

de proteínas que atuam mediando o transporte de produtos 

nucleares para o citoplasma. A Exportina 5 (EXP5) utiliza 

um controle Ran-GTPase para se associar ao produto 

nuclear que será transportado ao citoplasma (Wu et al., 

2018) e já foi descrita como sendo um componente 

encontrado no CB de espermátides redondas. Utilizando 

animais que estão com a proteína MIWI silenciada, seria 

necessário uma outra forma de marcação para os CBs, logo, 

utilizando um anticorpo produzido in house para a proteína 

Exp5 seria uma forma de testar a funcionalidade do 

anticorpo, e também a identificação do Chromatoid Body 

em espermátides iniciais. 
 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizados segmentos 

de aproximadamente 0,5 mm de túbulos seminíferos nos 

estágios do ciclo espermatogênico IV-VI, pois são os 

estágios onde encontram-se espermátides iniciais em maior 

quantidade, identificados com microscópio de 

transiluminação. Os segmentos foram transferidos para 

uma lâmina, juntamente com aproximadamente 15 µL de 

PBS1x. Sob o fragmento, foi colocada uma lamínula e 

realizada pequena pressão para que as células germinativas, 

gentilmente, deixassem o interior dos túbulos seminíferos. 

O excesso de PBS1x foi removido nas bordas da lamínula 

com o auxílio de um papel filtro (squash preparations). 

Após a remoção do excesso de PBS1x, o conjunto, lâmina 

e lamínula, foi submergido em nitrogênio líquido e, em 

seguida, a lamínula removida. As lâminas foram secas ao 

ar, durante 4 horas, e armazenadas a -80ºC até o momento 

do uso. As lâminas contendo squash preparations foram 

imersas em 4%PFA/PBS, em gelo, por 10 minutos. Em 

seguida, foram lavadas em PBS1x e, posteriormente, 

imersas em 0,2%Triton X100/PBS1x, à temperatura 

ambiente, por 10 minutos. O bloqueio de marcações 

inespecíficas foi realizado com 5%BSA/PBS1x, por 1 hora, 

à temperatura ambiente. Posteriormente ao bloqueio, as 

amostras foram incubadas overnight, a 4ºC, com o seguinte 

anticorpo primário: Exp5, preparado in house. Após a 

incubação, as lâminas foram lavadas em PBST1x e, o 

anticorpo secundário de interesse, Alexa Fluor® 488 Goat 

Anti-Rabbit A-11034, foi diluídos em 5%BSA/PBS1x, 

onde a incubação foi feita por 1 hora, à temperatura 

ambiente. As lâminas foram lavadas novamente em 

PBST1x e, em seguida, o material corado com solução 

DAPI, para marcações dos núcleos. Ao final, as lâminas 

foram lavadas em PBS1x, montadas com Vectashield 

(Vector Laboratories) e analisadas em microscópio 

confocal a laser (TCS SP5, com sistema de análise de 

imagem Leica Application Suíte – Advanced Fluorescense 

(LAF AF) 1.8.2 Build 1465 (1997-2007). IACUC ethics 

protocol number: 2006/2699 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao analisar as 

espermátides na microscopia confocal a laser, após terem 

sido marcadas com o anticorpo primário EXP5 foi possível 

observar nas duas linhagens a formação de Chromatoid 

Bodies  (CBS) bem definida como mostrado na Figuras 1. 

 
Figura 1. Demonstração das fotomicrografias de segmentos de 

túbulos seminíferos de camundongos Miwi WT (esquerda) e Miwi 

KO (direita), analisadas em microscopia confocal. Azul = DAPI 

(núcleos); Verde = Localização da proteína EXP5 nos CBs (setas). 

 

CONCLUSÕES: Concluímos que o anticorpo produzido 

in house foi eficiente na marcação da proteína Exp5 visto 

que foi possível a visualização de CBs. Uma vez que estes 

estiveram presente em ambas linhagens, conclui-se 

também que o EXP5 pode não depender de MIWI para se 

condensar nos CBs. 
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IMPACTO DA SELEÇÃO GENÔMICA NA TOLERÂNCIA AO CALOR EM BOVINOS 

GIROLANDO 
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INTRODUÇÃO: A pecuária leiteira tem enfrentado 

desafios significativos devido às mudanças climáticas, e a 

seleção para tolerância ao calor surge como uma estratégia 
promissora para mitigar os efeitos adversos do estresse 

térmico. Na era genômica (inclusão da informação de DNA 

na avaliação genética), é essencial compreender como a 

seleção para produção de leite pode influenciar a tolerância 

ao calor e quantificar o impacto nas características associadas 

(Silva et al., 2022). Diante disso, o objetivo deste estudo é 

comparar o limiar de estresse térmico em características 

produtivas de bovinos Girolando, avaliadas antes e após a 

implementação da seleção genômica na raça. 
 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizados 66.086 

dados de produção de leite no dia do controle (PLEI, kg) e 

escore de células somáticas (SCS), de 23.602 vacas 

Girolando, pertencentes a duas composições genéticas: 5/8H 

(Holandês-Gir) e 3/4H, de primeira ordem de parto, 

coletados entre os anos de 2014 a 2023. A seleção genômica 

começou em 2018, e, portanto, consideramos as vacas 

paridas a partir de 2021 como a primeira geração após a 
seleção genômica. Dos dados disponíveis, 65% foram 

classificados na era pré-genômica e 35% na era genômica. O 

índice temperatura-umidade (ITU) foi calculado de acordo 

com a seguinte equação: ITU= (1,8 × temperatura bulbo seco 

+ 32) – [(0,55 – 0,0055 × umidade relativa do ar) × (1,8 × 

temperatura bulbo seco – 26)], utilizando as informações 

registradas pelo Instituto Nacional de Meteorologia. O limiar 

de conforto térmico foi detectado por meio de um 

procedimento de regressão linear de duas fases, o qual utiliza 

às médias dos mínimos quadrados para identificar o ITU 

exato no qual houve alteração nos parâmetros avaliados, 

levando à ocorrência de um ponto de ruptura significativo (P 
<0,001). Os dados foram analisados a partir do software R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para os animais 

avaliados antes da seleção genômica, a média da PLEI era de 

25 kg e 23 kg e o SCS era de 3,2 e 3,4 para animais 3/4H e 

5/8H, respectivamente. O limiar de conforto térmico para 

animais 3/4H, em ambas as características, foi de ITU 74, em 

quanto que para animais 5/8H era de ITU 75 (Fig. 1). Após a 

implementação da avaliação genômica, é possível observar a 
PLEI média aumentou sutilmente, passando para 27 kg em 

vacas 3/4H e para 24 kg em animais 5/8H. A média de SCS 

é de 3,3 e 3,4, para animais 3/4H e 5/8H, respectivamente. 

Os limiares de conforto térmico não sofreram alterações em 

ambas as composições genéticas, exceto o limiar de SCS para 

animais 3/4H, o qual caiu para ITU 71 (Fig. 1). O SCS, pode 

ser considerado um indicador de estresse térmico, uma vez 

que sofre alteração antes da PLEI (Negri et al., 2021). Esta 

alteração é mais detectável em animais que apresentaram uma 

maior proporção de genética Bos taurus, como é o caso dos 
animais 3/4H que possuem 75% de proporção de genética Bos 

taurus e 25% Bos indicus. Em virtude disso, estes animais 

possuem uma maior sensibilidade ao estresse térmico, e a 

alteração no SCS, que é um indicador de saúde da glândula 

mamária, ocorre antes de uma possível queda na produção de 

leite.  

 

 
Figura 1. Limiar de grau de seleção genômica antes e após a 
seleção 

 

CONCLUSÕES: A seleção genômica intensa para 

produção de leite, pode contribuir com o aumento da 

sensibilidade dos animais à tolerância ao calor. As alterações 

no escore de células somáticas podem ser usados como um 

importante indicador ao estresse térmico para animais 3/4H 

inseridos em condições tropicais e subtropicais.  
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INDICADORES MICROBIOLÓGICOS PARA AVALIAÇÃO DA SAÚDE DE UM 

LATOSSOLO SOB SISTEMAS INTEGRADOS DE MANEJO 
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INTRODUÇÃO: Sistemas conservacionistas, como o plantio 

direto, rotação e sucessão de culturas, e cobertura vegetal, têm 

sido amplamente utilizados devido aos benefícios para a saúde 

do solo. A avaliação de indicadores de qualidade do solo é 

fundamental para a adoção de práticas que equilibrem os fatores 

de formação e degradação do solo, reduzindo a perda de 

produtividade e a degradação do ecossistema. Indicadores 

biológicos tem se destacado por fornecer dados rápidos sobre 

mudanças nas propriedades orgânicas do solo, sendo utilizados 

para avaliar a sustentabilidade do agroecossistema (Souza et al., 

2024). 

Desse modo, o objetivo desse trabalho foi avaliar a 

saúde do solo em uma área agrícola após a colheita da soja, em 

sistema conservacionista há 12 anos através de indicadores 

biológicos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS:  O experimento foi conduzido em 

condições de campo, no município de Selvíria/MS, em área 

experimental da Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da 

UNESP/Câmpus de Ilha Solteira, em um LATOSSOLO 

VERMELHO Distrófico típico, em sistema de plantio direto, 

envolvendo os seguintes sistemas de manejo do solo: 

- Preparo reduzido (PR) de grade média seguido de 

escarificação, sendo ambos contínuos; 

- Cultivo mínimo (CM); 

- SPD alternado com CM (SPD/CM e CM/SPD); 

- Sistema plantio direto com disco (SPD/Disco), e 

- Sistema de plantio direto com haste (SPD/Haste). 

No inverno tem sido cultivado Sorgo (cultivar Pionner 

50A40), juntamente com mix de plantas de cobertura, Urochloa 

brizantha cv Marandu, Urochloa brizantha cv Ipyporã e Trigo 

Mourisco (Fagopyrum esculentum), e no verão cultivada a 

cultura da soja. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso 

sendo coletadas amostras compostas (5 amostras simples; 0 – 

0,10 m) e realizada a análise química para avaliação da matéria 

orgânica do solo (MO), posteriormente transformada em 

carbono orgânico do solo (CO). A análise enzimática da β-

glucosidase foi realizada de acordo com metodologia descrita 

por Tabatabai (1994) e respiração basal do solo seguindo a 

metodologia de Mercante et al., (2008). 

Os resultados foram submetidos a análise de variância e 

teste de Tukey (p<0,10). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados mostram 

que não houve diferença estatística na atividade da enzima β-

glucosidase quanto aos diferentes manejos de solo e plantas de 

cobertura, o que pode indicar estabilidade dos sistemas 

mantendo a funcionalidade do solo (Desconsi, 2024). 

Já para carbono orgânico do solo (CO), aos manejos CM/SPD e 

SPD-H demonstraram contribuição para maiores teores de CO. 

  A respiração basal do solo (RBS), que representa a 

atividade dos microrganismos do solo, não foi influenciada pelos 

manejos de solo, mas pelas diferentes coberturas vegetais, sendo 

maior na presença do Urochloa brizantha cv Ipyporã. 

 
Tabela 1. Valores médios para atividade da enzima β-

glucosidase, carbono orgânico do solo (CO) e respiração basal do 

solo (RBS) para os diferentes manejos e coberturas do solo. 

 Médias seguida de mesma letra não diferem significativamente entre si pelo 

teste de Tukey (p<0,10). 

 

Tabela 2. Valores médios quanto a cobertura para os diferentes 

manejos 

Manejo 
Cobertura  

Marandu Ipyporã p valor 

PR 14,2 Aa 15,4 Aab 0,2544 

CM 15,7 Aa 14,2 Aab 0,1604 

CM/SPD 15,7 Aa 13,9 Bab 0,0978 

SPD/CM 15,1 Aa 16,5 Aa 0,1604 

SPD-H 16,2 Aa 13,6 Bb 0,0196 

SPD-D 13,6 Aa 13,6 Bb 1,0000 

p valor 0,1390 0,0610  

Médias seguida de mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste 

de Tukey (p<0,10), letras maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas. 

 

CONCLUSÕES: A atividade da β-glicosidase foi estável.  

Os manejos CM/SPD e SPD-H apresentaram maires teores  

de carbono orgânico. O capim Urochloa brizantha cv.  

Ipyporã promoveu maior atividade microbiana (RBS). 
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Fatores de Variação 
β-glucosidase CO RBS 

μg pnp h-1 g-1 

solo seco 
g kg-1 

mg CO2 

kg-1 

Manejo (M) 

PR 49,75 a 14,79 a 4,07 a 

CM 49,03 a 14,93 a 3,21 a 

CM/SPD 84,05 a 14,79 a 3,43 a 

SPD/CM 72,61 a 15,80 a 4,07 a 

SPD-H 57,97 a 14,93 a 4,71 a 

SPD-D 62,83 a 13,63 a 2,57 a 

Cobertura 

(C) 

Marandu 69,77 a 15,08 a 2,21 b 

Ipyporã 55,64 a 14,54 a 5,14 a 

p valor 

M 0,2801 0,1421 0,7003 

C 0,1542 0,2039 0,0032 

MxC 0,3321 0,0598 0,4841 
 

CV (%) 36 6 53 
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INFLUÊNCIA DA APLICAÇÃO DE SILÍCIO E SELÊNIO EM ALFACE 

AMERICANA NO SISTEMA HIDROPÔNICO NA QUESTÃO 

FOTOSSINTÉTICA 
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INTRODUÇÃO: Segundo a FAO (2019), a população 

mundial irá aumentar significativamente, diminuindo 

espaço e necessitando de maior produção de alimentos. 

Segundo OLIVEIRA (2022), nesse quesito de menor 

espaço disponível e uma maior demanda por alimentos, 

podemos utilizar o cultivo em hidroponia, o qual é um 

cultivo sem solo e sim em solução hidropônica, o que 

dificulta o acesso de várias pragas de solo por exemplo. 

Segundo MELONIO (2012) a alface é a hortaliça mais 

consumida no mundo, podendo ela ser usada no cultivo em 

hidroponia e incrmentando a solução nutritiva com vários 

elementos, como por exemplo o silício e selênio. O 

objetivo deste trabalho foi analisar o efeito da adição de 

silício e selênio na fotossíntese da alface americana em 

sistema hidropônico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi realizado 

na cidade de Ilha Solteira em sistema hidropônico NFT, 

fluxo contínuo, utilizando a cultivar de alface Angelina a 

qual foi colhida 29 dias após transplantio. 

Onde a solução nutritiva continha 10 de N, 9 de P, 28 de K, 

4,3 de S, 3,3 de Mg, 0,06 de B, 0,01 de Cu, 1,09 de Fe, 0,07 

de Mo e 0,02 de Zn, na dose de 0,666 g/L; 

Foi usado como fonte de silício o silicato de sódio na dose 

de 84 mg/L e como fonte de selênio o selenito de sódio na 

dose de 0,5 micromol/L; 

Foi utilizado três tratamentos (Controle, Se+ Si, Se) com sete 

repetições e usando delineamento em blocos casualizados; 

Foi feito a contagem de folhas e a aferição da clorofila, 

através do clorofilômetro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Conforme apresenta a 

tabela 01, houve diferença significativa entre os tratamentos 

para número de folhas e índice de clorofila. 
Tabela 1. Aferição do do teor de clorofila (ICF) e número de folhas (NF) da 

alface americana em sistema hidropônico: 

 
   Tratamentos   ICF                            NF 

   ---------------------------------------------------------------------- 

 Controle       36,96a                          15,28ab 

    Se                31,22 ab                       13,57b 

    Se+Si           28,54b                         17,00a 

   --------------------------------------------------------------------- 

   DMS             7,86                             3,28 

   --------------------------------------------------------------------- 

    Média geral  32,24                          15,28 

   CV(%)         17,08                           15,05 

Pelo  teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

 

Semelhante ao trabalho de Turakainem et al. (2005), o selênio 

causou fitotoxidez, além de ativar reações oxidativas. Quanto 

ao uso de silício, o mesmo pode evitar estresses bióticos e 

abióticos, reduzindo efeito tóxico de ferro, manganês e 

alumínio ((KORNDÖRFER et al., 2004; REIS et al.,2008). 

Além disso, segundo REIS (2008) o silício pode reduzir a 

transpiração da planta. 

 

CONCLUSÕES: A aplicação de selênio e silício houve 

efeitos na fotossíntese, para uma melhor eficiência 

fotossintética o melhor tratamento seria o tratamento 

controle e aquele tratamento que houve menos eficiência 

fotossintética foi o tratamento selênio+silício, apesar do 

seu maior número de folhas.  
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de Ilha Solteira, jpf.rodrigues@unesp.br 
 

INTRODUÇÃO: O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é a 

leguminosa mais consumida no mundo, por ser fonte de 

proteínas (JUNIOR et al., 2005; apud LIMA et al., 2003). 

Atualmente, de acordo com a Conab (2024) a produção de 

feijão do tipo cores na safra 2023/24 foi de 1,85 milhões de 

toneladas. A prática da inoculação com bactérias 

promotoras de crescimento que atuam aumentando a 

disponibilidade de nutrientes para as plantas, promovendo 

o crescimento através da produção de hormônios (DIAS e 

SANTOS, 2022), só aumenta. Posto isso, o objetivo do 

trabalho foi avaliar a inoculação de bactérias no feijão 

carioca, que ainda não são produtos comerciais para a 

cultura, a fim de identificar quais espécies podem se tornar 

alternativas para acréscimo de produtividade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi instalado 

em abril/2023, no município de Selvíria-MS em condições 

de Cerrado e colhido em agosto/2023. O cultivar de feijão 

utilizado foi IAC 1850, com delineamento experimental 

em blocos ao acaso com 4 repetições e 8 tratamentos: 

testemunha não inoculada, testemunha inoculada com 

Azospirillum brasilense, Azomonas macrocytogenes, 

Azotobacter beijerinckii, Bacillus amyloliquefasciens, 

Bacillus aryabhattai, Burkholderia vietnamiensis, 

Nitrospirillum amazonense. Os parâmetros avaliados 

foram: vagens por planta, grãos por planta, grãos por 

vagem, população final, massa de cem grãos e 

produtividade de grãos. Os dados foram analisados pelo 

Teste F e as médias comparadas por Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os tratamentos 

inoculados com A. brasilense, A. macrocytogenes, B. 

Aryabhattai e B. vietnamiensis apresentaram maior número 

de vagens e de grãos por planta (Tabela 1). 

Tabela 1. Valores de vagens por planta (V/P), grãos por 

planta (G/P) e grãos por vagem (G/V) em função da 

inoculação com bactérias. Selvíria (MS), 2023. 

Tratamentos V/P G/P G/V 

Testemunha 18.63 b 92.78 b 4.98 

Azospirillum brasilense 22.05 a 117.23 a 5.33 

Azomonas macrocytogenes 22.71 a 114.14 a 5.01 

Azotobacter beijerinckii 19.43 b 98.64 b 5.08 

Bacillus amyloliquefasciens 17.51 b 91.22 b 5.19 

Bacillus aryabhattai 21.55 a 113.99 a 5.31 

Burkholderia vietnamiensis 26.16 a 136.15 a 5.21 

Nitrospirillum amazonense 17.04 b 84.65 b 4.96 

ANAVA 3.44* 4.06** 2.2ns 

Média Geral 20.64 106.1 5.14 

CV (%) 16.02 16.08 3.84 
Valores seguidos por letras diferentes, distinguem entre si pelo Teste de 

Scott-Knott (5%); CV (%), *, **, ns: Coeficiente de Variação, 5% de 
significância, 1% de significância, não significativo, respectivamente. 

O tratamento com inoculação de B. vietnamiensis 

apresentou diferença de 46,74% quando comparado com o 

tratamento testemunha, em relação aos valores de grãos por 

planta. A variável grãos por vagem não apresentou 

diferença estatística entre os tratamentos, com média geral 

de 5,14 grãos por vagem. 

Não foi encontrada diferenças estatísticas para a 

variável população final, porém, numericamente, o 

tratamento com maior população final foi o que recebeu A. 

beijerinckii. Para a massa de 100 grãos não foi verificada 

diferenças entre os tratamentos, o mesmo ocorrendo com a 

produtividade de grãos. 

 

Tabela 2. Valores de população final (PF), massa de cem 

grãos (M/100G) e produtividade (Prod.) do cultivar IAC-

1850 em função da inoculação com bactérias. Selvíria (MS), 

2023. 

Tratamentos 
PF M/100G Prod 

plantas ha-1 g kg ha-1 

Testemunha 200.926 21.89 3087 

Azospirillum brasilense 183.068 22.47 3230 

Azomonas macrocytogenes 179.672 22.53 3321 

Azotobacter beijerinckii 201.852 21.43 3151 

Bacillus amyloliquefasciens 179.630 22.35 3347 

Bacillus aryabhattai 200.000 21.81 3339 

Burkholderia vietnamiensis 186.499 23.36 3551 

Nitrospirillum amazonense 196.333 22.28 3549 

ANAVA 1.45ns 1.44ns 1.13ns 

Média Geral 190.997 22.27 3322 

CV (%) 8.49 4.35 9.51 
CV (%), ns: Coeficiente de Variação, não significativo, respectivamente. 

MELO FILHO et. al. (2019), em experimento de 

feijão inoculado com Azospirillum brasilense concluiu que 

houve incremento da população final, vagens por planta e 

melhor rendimento dos grãos, quando associado a 30 kg N 

ha-1
 em cobertura. 

 

CONCLUSÕES: A inoculação de bactérias no feijão 

alterou alguns componentes de produção, porém não 

suficiente para modificar a produtividade  de grãos do 

cultivar IAC 1850 em cultivo irrigado. 
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INTERAÇÃO ENTRE AS PROTEÍNAS MIWI E AGO1 NA COMPOSIÇÃO 

MOLECULAR DE CHROMATOID BODIES DE ESPERMÁTIDES 

VITÓRIA SILVA SANTOS1 , VINÍCIUS PAGIORO CANDIDO1 , PABLO DÁLCICO CARRARA1 , RITA LUIZA 

PERUQUETTI1,2, 1. FEIS, Ilha Solteira – SP; 2. UCI, Irvine – CA – USA, vitoria.silva-santos@unesp.br  

INTRODUÇÃO: Chromatoid body (CB) presente em 

células germinativas masculinas é um acúmulo 

citoplasmático que contém inúmeras proteínas de RNAs 

nas quais são importantes para a espermatogênese entre elas 

se encontra o MIWI, que é uma das principais proteína 

presente em com um papel fortemente ativo no 

metabolismo de RNAm e no controle da expressão gênica 

mediada por pequenos RNAs (piRNAs). Esses piRNAs são 

conhecidos por se associarem com proteínas argonautas, 

como as proteínas da família Ago. Várias proteínas Ago, 

incluindo Ago 1 (utilizada no presente trabalho) já foram 

descritas na composição molecular dos CBs maduros, nas 

células germinativas haplóides. O objetivo principal do 

presente trabalho foi testar a eficácia de um anticorpo anti-

Ago1, gerado in house, além de verificar a interação de 

interdependência entre MIWI e Ago1, na organização 

estrutural de CBs de espermátides redondas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: Foi feito a coleta a partir de 

túbulos seminíferos de três animais de cada linhagem  

(MIWI WT e MIWI KO). Utilizou se  segmentos de 

aproximadamente 0,5 mm de túbulos seminíferos nos 

estágios do ciclo espermatogênico IV-VI, identificados 

com microscópio esteroscópio de transluminação. Os 

segmentos foram transferidos para uma lâmina, juntamente 

com aproximadamente 15µL de PBS1x. Sobre o fragmento 

foi colocada uma lamínula e realizada pequena pressão para 

que as células germinativas, gentilmente, deixassem o 

interior dos túbulos seminíferos. O excesso de PBS1x foi 

removido nas bordas da lamínula com o auxílio de um papel 

filtro (squash preparations). Após a remoção do excesso de 

PBS1x, o conjunto, lâmina e lamínula, foi submergido em 

nitrogênio líquido e, em seguida, a lamínula removida. As 

lâminas contendo squash preparations foram imersas em 

4%PFA/PBS, em gelo, por 10 minutos. Em seguida, foram 

lavadas em PBS1x e, posteriormente, imersas em 

0,2%Triton X100/PBS1x, à temperatura ambiente, por 10 

minutos. O bloqueio de marcações inespecíficas foi 

realizado com 5%BSA/PBS1x, por 1 hora, à temperatura 

ambiente. Posteriormente ao bloqueio, as amostras foram 

incubadas overnight, a 4ºC, com os seguintes anticorpos 

primários: (Ago 1, gerado in house) Após a incubação, as 

lâminas foram lavadas em PBST1x e, o anticorpo 

secundário de interesse, Alexa Fluor® 488 Goat Anti-

Rabbit A-11034, foi diluído em 5%BSA/PBS1x, onde a 

incubação foi feita por 1 hora, à temperatura ambiente. As 

lâminas foram lavadas novamente em PBST1x e, em 

seguida, o material corado com solução DAPI, para 

marcações dos núcleos. Ao final, as lâminas foram lavadas 

em PBS1x, montadas com em microscópio confocal a laser 

(TCS SP5, com sistema de análise de imagem Leica 

Application Suíte – Advanced Fluorescense (LAF AF) 

1.8.2 Build 1465 (1997-2007). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observa se que o 

anticorpo in house apresentou um bom resultado, pois a 

proteína Ago 1 foi marcada devidamente no interior do CB 

nos túbulos seminíferos dos animais MIWI WT (Figura 1). 

Já na Figura 2 observamos os túbulos seminíferos dos 

animais MIWI KO onde a visualização da proteína Ago 1  

estava espalhada e não houve a concentração devida no CB. 

Figura 1. Segmentos de túbulos seminíferos de camundongos 

Miwi WT analisados em microscopia confocal. Azul = DAPI 

(núcleos); Verde = Localização da proteína Ago1 (seta). 
 

 
Figura 2. Segmentos de túbulos seminíferos de camundongos 

Miwi KO analisados em microscopia confocal. Azul = DAPI 

(núcleos); Verde = Localização da proteína Ago1. 

 

CONCLUSÕES: Observa se que a proteína MIWI é 

crucial para a concentração da proteína Ago 1 no CB, 

devido à marcação de Ago1 nos CBs de animais MIWI 

WT. Já nos KO não houve essa concentraçao e o Ago1 se 

espalhou por toda a  célula. 
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INTERAÇÃO ENTRE Miwi E Ago4 NA ESPERMATOGÊNESE DE
MAMÍFEROS

PABLO DÁLCICO CARRARA1, VITÓRIA SILVA SANTOS1, VINÍCIUS PAGIORO CANDIDO1, RITA LUIZA
PERUQUETTI1,2, 1. FEIS, Ilha Solteira – SP; 2. UCI, Irvine – CA – USA, pablo.carrara@unesp.br

INTRODUÇÃO: A espermatogênese em mamíferos é um
processo essencial para a reprodução. Esse processo
ocorre em várias etapas, envolvendo divisões mitóticas e
meióticas, onde uma rede complexa de proteínas é
estritamente regulada por mecanismo moleculares que
asseguram a precisão na expressão gênica e na
estabilidade genômica das células germinativas. Dentre as
diversas organelas participantes desse processo, o corpo
cromatóide (CB) desempenha um papel crucial na
conclusão da espermatogênese, acumulando componentes
protéicos e não protéicos, auxiliando na regulação de
mRNA e no controle gênico mediado por pequenos RNAs
(piRNAs). Esses piRNAs são conhecidos por se
associarem com proteínas argonautas, como as proteínas
da família Ago (RANJENDER et al., 2012). Composto de
um material fibrilar fino conhecido como matriz, o CB é
um grânulo citoplasmático de forma irregular visível em
espermátides redondas que, dentre suas diversas funções,
armazenam proteínas Miwi e Ago4 encarregados no
processamento de piRNA, direcionando-os às
molécula-alvo para promover o silenciamento de genes
(RAMAT; SIMONELIG 2021). Esse controle é
fundamental para garantir que apenas os genes necessários
para o desenvolvimento e maturação dos espermatozóides
sejam ativados, preservando a funcionalidade e a
qualidade dos gametas formados (KOTAJA;
SASSONE-CORSI, 2007). Diante disso, o presente estudo
teve como objetivo a investigação de possíveis relações de
dependência entre a proteína Ago4 e Miwi na formação de
CBs durante a espermatogênese.

MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizados
segmentos de aproximadamente 0,5 mm de túbulos
seminíferos nos estágios do ciclo espermatogênico IV-VI
para identificar espermátides iniciais, retirados de 3
camundongos selvagens (Miwi WT) e 3 camundongos
com deleção do gene Miwi (Miwi KO) segundo os
protocolos éticos aprovados pelo Institutional Animal
Care and Use Committee of the University of California,
número do protocólo: 2006/2699. Os segmentos foram
transferidos para uma lâmina com PBS1x, sob o qual foi
colocada uma lamínula para pressionar as células a saírem
dos túbulos. Após a remoção do excesso de PBS1x, o
conjunto foi submergido em nitrogênio líquido e
armazenado a -80°C. As lâminas foram submetidas à
reação de imunofluorescência com anticorpos primários -
Ago4 (gerado in house), e secundários, incluindo Alexa
Fluor® 488 Goat Anti-Rabbit A-11034. Por fim, as
lâminas foram montadas com Vectashield (Vector
Laboratories) e analisadas em microscópio confocal a
laser (TCS SP5, com sistema de análise de imagem Leica
Application Suíte – Advanced Fluorescense (LAF AF)
1.8.2 Build 1465 (1997-2007) para observação das
marcações das células.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante as análises foi
possível observar em camundongos WT a presença de Ago4
no corpo cromatóide, conforme o esperado, dado seu papel
no processamento de RNA (PERUQUETTI, 2015). Em
contraste, nos camundongos KO com supressão da proteína
Miwi, a presença de Ago4 se apresentava dispersa no
citoplasma, com pouca ou nenhuma associação ao CB. A
dispersão de Ago4 observada nos camundongos Miwi KO
sugere uma desorganização estrutural, evidenciando uma
dependência funcional entre essas proteínas. Portanto, a
ausência de Miwi parece comprometer o posicionamento
preciso de Ago4 no CB. Esse comprometimento pode ter
implicações no desenvolvimento dos espermatozoides dos
animais Miwi KO, contribuindo para sua redução de
fertilidade.

Figura 1. Demonstração das fotomicrografias de segmentos de
túbulos seminíferos de camundongos Miwi WT e Miwi KO,
analisadas em microscopia confocal. Azul = DAPI (núcleos);
Verde = Localização da proteína Ago4 (setas).

Miwi WT Miwi KO

CONCLUSÕES: Conclui-se então que há uma relação
funcional e estrutural entre as proteínas Miwi e Ago 4
durante a espermatogêneses, visto que a supressão de
Miwi resultou na dispersão de Ago 4 pelo citoplasma de
camundongos KO, impossibilitando a associação de
Ago4 ao corpo cromatóide. Pode-se inferir que Miwi é
essencial para o recrutamento de Ago4 no CB.
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LEPTODACTYLUS MACROSTERNUM: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

DA BIOLOGIA, ECOLOGIA E CONSERVAÇÃO 
LÍVIA FREITAS, KASSIA MARIA CRUZ SOUZA, BRUNO HENRIQUE DE SOUZA SANTOS, KAYKI 

MARCHI, LUCIANO ALVES DOS ANJOS, FEIS-Unesp, Câmpus de Ilha Solteira, livia.freitas21@unesp.br 

 

INTRODUÇÃO: A família Leptodactylidae é constituída 

atualmente por 231 espécies, distribuídas em 13 gêneros, 

sendo o gênero Leptodactylus o mais numeroso com 82 

espécies descritas, no qual 61 destas ocorrem no Brasil 

(Frost, 2024). Leptodactylus macrosternum, uma espécie 

de porte médio, hábito noturno que habita áreas abertas ao 

redor de corpos d’água, mas pode adaptar-se bem em áreas 

perturbadas (Ribeiro et al., 2012; Magalhães et al., 2020). 
Este estudo teve como objetivo revisar a literatura existente 

sobre a biologia, ecologia e comportamento de L. 

macrosternum, além de abordar seu status de conservação.   

 

MATERIAL E MÉTODOS: Para a elaboração desta 

revisão, foram consultadas diversas bases de dados 

científicas, incluindo Google Acadêmico, Portal de 

Periódicos Capes e Web of Science, com foco em artigos 

publicados nos últimos 15 anos. Palavras-chave utilizadas 

foram "Leptodactylus", "ecologia", "biologia reprodutiva" 

e "conservação de anfíbios". Os estudos selecionados 

abordaram temas como distribuição geográfica, 

comportamento reprodutivo, dieta e interações com o 

ambiente. Adicionalmente, foram incluídas revisões sobre 

a influência de fatores antropogênicos e climáticos no 

habitat da espécie. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Leptodactylus 

macrosternum apresenta ampla distribuição geográfica que 

abrange várias regiões do Brasil, Argentina, Paraguai e 

Uruguai. Estudos indicam que sua dieta é 

predominantemente insetívora, alimentando-se de uma 

grande diversidade de invertebrados, como formigas, 

besouros e outros artrópodes como aranhas (Teles et al., 

2018). Além disso, seu ciclo reprodutivo está fortemente 

associado a corpos de água temporários, onde deposita seus 

ovos em ninhos de espuma, uma estratégia adaptativa que 

reduz a predação e desidratação (Prado & Haddad, 2005). 

 

Em relação à ecologia comportamental, L. macrosternum 

apresenta vocalizações específicas que desempenham um 

papel fundamental na atração de parceiros e na delimitação 

territorial (Prado et al., 2005). A reprodução ocorre 

majoritariamente durante a estação chuvosa, quando há 

disponibilidade de áreas alagadas, e a sobrevivência dos 

girinos depende diretamente da duração dessas lagoas e 

áreas alagadas temporárias (Gottsberger & Gruber, 2004).   

 

A principal ameaça à esta espécie está relacionada ao fato 

da intensa destruição de seus habitats naturais por 

atividades agrícolas, além da expansão desordenada das 

cidades, das doenças infecciosas provenientes dos altos 

graus de poluição, espécies invasoras, radiação ultravioleta 

e alterações climáticas (Gondim, 2021). As mudanças 

climáticas também podem alterar o regime hídrico das 

regiões, reduzindo a disponibilidade de habitats 

temporários, críticos para a reprodução desta espécie. 

Embora L. macrosternum seja considerada como “Pouco 

Preocupante” na lista vermelha da IUCN-(International 

Union for Conservation of Nature), a crescente pressão 

sobre seu habitat sugere a necessidade de monitoramento 

contínuo (IUCN SSC Amphibian Specialist Group, 2023). 

 

CONCLUSÕES: Leptodactylus macrosternum 

desempenha um papel ecológico importante nos 

ecossistemas, atuando como controlador de invertebrados 

e contribuindo para a dinâmica trófica local. Embora 

atualmente não esteja sob ameaça imediata, o 

monitoramento de longo prazo é essencial, especialmente 

por conta das mudanças climáticas e da contínua destruição 

de seu habitat natural. Estudos futuros são necessarios e 

para entender melhor como as variações climáticas 

impactam diretamente os ciclos reprodutivos e a 

sobrevivência das populações de L. macrosternum. 
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O EXCESSO DE NÍQUEL NO SOLO PODE AFETAR A ESTABILIDADE DO
APARATO FOTOSSINTÉTICO EM Canavalia ensiformis?)
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INTRODUÇÃO: O níquel (Ni) é um micronutriente
essencial para plantas, cuja disponibilidade varia de
acordo com a matriz do solo. Atividades antrópicas podem
levar ao aumento na concentração deste elemento no solo,
no entanto em concentrações elevadas o metal pode
induzir o acúmulo de espécies de reativas de oxigênio,
comprometendo diretamente o sistema fotossintético [1].

A Canavalia ensiformis (L.) DC, é uma leguminosa
que se adapta em diferentes tipos de solo e apresenta alto
rendimento de biomassa, sendo uma espécie amplamente
utilizada para adubação verde [3].

Nesse contexto, o objetivo foi avaliar se a C.
ensiformis é capaz de manter a estabilidade do aparato
fotossintético quando crescendo em solo com excesso de
Níquel.

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi
conduzido em casa de vegetação (Ilha Solteira - SP) sob
delineamento inteiramente casualizado, com solo
contaminado artificialmente por Níquel com 5 doses como
tratamentos: T0, T80, T160, T240 e T320 mg kg⁻¹ de peso
seco de solo, com 6 repetições.

As avaliações da fluorescência da clorofila A
foram realizadas com um fluorômetro portátil
(PAR-FluorPen FP100, Photon Systems Instruments), em
folhas adaptadas ao escuro por 10 minutos.

Clorofilas e carotenóides foram quantificados após
extração com dimetilsulfóxido (DMSO) [4].

Para a análise estatística, foram aplicados os testes
de normalidade (Shapiro-Wilk) e homogeneidade
(Levene), seguidos por ANOVA e teste de Tukey (n=30).

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Parâmetros como a
fluorescência da clorofila são frequentemente utilizados
para avaliar o impacto do estresse oxidativo [1], sendo que
reduções na fluorescência da clorofila pode indicar danos
ao aparato fotossintético, comprometendo a fotossíntese e,
consequentemente, o crescimento e o desenvolvimento da
planta [2].

Neste trabalho não observamos diferença
quantitativa em relação aos teores de clorofila e
carotenoides entre os tratamentos. Já ao analisar o estado
funcional do aparato fotossintético, sobretudo, a eficiência
do Fotossistema II (PSII), na Fm/Fo e Fv/Fo, o 320 mg
kg⁻¹ apresentou menor fluorescência do que o 160 mg kg⁻¹,
indicando que danos e redução do PSII.

Figura 1. Parâmetros de Fluorescência mínima (Fo), Ponto J de

fluorescência (Fj), Nível intermediário de fluorescência (Fi),
Fluorescência máxima (Fm), Razão entre a fluorescência máxima e
mínima (Fm/Fo), Razão entre a fluorescência variável e mínima
(Fv/Fo), Razão entre a fluorescência variável e a máxima (Fv/Fm),
Fluorescência variável (Fv) e conteúdo de clorofila a, clorofila b,
carotenoides e clorofilas totais em Canavalia ensiformis (L.) DC
submetida a diferentes concentrações de níquel.

CONCLUSÕES:
- Em todos os tratamentos o Ni não interferiu nos

pigmentos fotossintéticos da C. ensiformis.
- o T320 mg kg⁻¹ de Ni apresentou danos ao PSII e

uma redução na eficiência do aparato
fotossintético.
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O LICENCIAMENTO AMBIENTAL NO MUNICÍPIO DE TRÊS LAGOAS,
MS: DESAFIOS E OPORTUNIDADES

ANA BEATRIZ BORGES BRITO, DENISE GALLO PIZELLA, FEIS, Ilha Solteira, a.brito@unesp.br  

INTRODUÇÃO: O Licenciamento Ambiental é um
instrumento necessário para implantação e operação de
atividades que fazem uso de bens ambientais e possuem
potencial poluidor. A partir de 2011, com o
estabelecimento da Lei Complementar nº 140, criou-se
uma política pública em três níveis institucionais, federal,
estadual e municipal, induzindo a descentralização da
gestão ambiental pública. Entre os municípios
conveniados para efetuar o licenciamento ambiental no
Estado de Mato Grosso do Sul, encontra-se Três Lagoas.
O município de Três Lagoas iniciou o processo de
licenciamento ambiental em 2008, com a instituição da
Lei n° 2.298, que estabeleceu o Sistema de Licenciamento
Ambiental (SILAM) e criou o Fundo Municipal de Meio
Ambiente (FMMA), regulamentando o controle e a gestão
das atividades com impacto ambiental no município. O
presente estudo teve como objetivo investigar as
dificuldades e oportunidades apresentadas pela
municipalização do licenciamento ambiental, tendo por
estudo de caso o município de Três Lagoas, MS.

MATERIAL E MÉTODOS: A metodologia deste estudo
foi baseada na investigação das leis e normativas
referentes ao Licenciamento Ambiental do município de
Três Lagoas/MS. A obtenção da legislação foi realizada
no sítio eletrônico da Secretaria Municipal de Meio
Ambiente e Agronegócio (SEMEA).

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para que os municípios
tenham atribuição para licenciar, conforme o Decreto nº
10.600 de 2001, é necessário que possuam um sistema de
gestão ambiental estruturado. Esse sistema deve incluir
uma Política Municipal de Meio Ambiente, Conselho
Municipal de Meio Ambiente, um órgão
técnico-administrativo com equipe multidisciplinar e um
sistema de fiscalização ambiental legalmente estabelecido.
As atividades são enquadradas de acordo com seu porte e
potencial poluidor nas seguintes categorias: Categorias: I:
pequeno impacto ambiental local; Categoria II: médio
impacto ambiental local e Categoria III: grande impacto
ambiental local.  As atividades da Categoria I se
subdividem naquelas que não necessitam de estudos
ambientais, mas somente um Comunicado de Atividade,
que consiste no preenchimento de formulário. Já outras
atividades desta Categoria são sujeitas à Proposta Técnica
Ambiental, estudo que consiste no conjunto de
informações técnicas relacionadas ao empreendimento,
devendo ser apresentadas para atividades de licenciamento
ambiental simplificado. As atividades da Categoria II
requerem um Relatório Ambiental Simplificado, que
segue o Termo de Referência fornecido pela SEMEA. O
Estudo Ambiental Preliminar é  destinado às atividades da
Categoria III. No município há vários planos, como o
Plano de Recuperação de Área Degradada, voltado para
recuperação de áreas degradadas; Plano de Auto

Monitoramento Ambiental, que apresenta uma síntese do
desempenho e dos resultados ambientais da atividade
durante sua instalação e/ou operação; Plano de
Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde,
documento exigido para empreendimentos e atividades
que gerem resíduos de atenção à saúde humana e animal;
Plano Ambiental de Construção, que define as medidas de
preservação a serem adotadas na etapa de instalação,
ampliação ou diversificação de atividade; Plano Básico
Ambiental, conjunto de programas destinados a qualidade
ambiental e o Relatório Técnico de Conclusão, que relata
a conclusão técnica de obras e implantação da atividade.
Em 2023 houve o estabelecimento do Decreto n° 577, que
alterou e regulamentou as novas regras para aquisição do
licenciamento no município, gerando a simplificação do
licenciamento ambiental para várias atividades,
principalmente no setor de comércios e serviços. Devido a
isto, muitas atividades passaram a usufruir do
licenciamento simplificado e auto declaratório.

CONCLUSÕES: Para que os municípios exerçam o
licenciamento ambiental de maneira eficaz, é essencial
contar com um sistema de gestão ambiental estruturado,
com órgãos técnicos, fiscalização e participação da
sociedade civil. O Decreto nº 577/2023, ao simplificar o
licenciamento em Três Lagoas, beneficiou setores como
comércio e serviços, mas levantou preocupações sobre a
perda de rigor no controle ambiental. Embora a
desburocratização acelere processos, a flexibilização
excessiva, especialmente com o licenciamento
autodeclaratório, pode enfraquecer a fiscalização e
permitir impactos ambientais significativos,
comprometendo a conservação do meio.
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PARASITAS DE GIRINOS DO CERRADO BRASILEIRO: UMA REVISÃO 
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INTRODUÇÃO: O Cerrado é um dos biomas mais ricos 
em biodiversidade do Brasil, abrigando diversas espécies 
de anfíbios e suas formas larvais, os girinos (CORRÊA 
FILHO, 2013). Estudos sobre parasitas de girinos nesse 
ecossistema são cruciais para entender as interações 
ecológicas e as dinâmicas de saúde das populações. Os 
girinos servem como hospedeiros para diversos parasitas, 
incluindo protozoários e helmintos (DE OLIVEIRA et al., 
2019). Esta revisão tem como objetivo compilar e discutir 
a literatura disponível sobre os parasitas que infectam 
girinos de anuros em área de Cerrado. 

 
MATERIAL E MÉTODOS: Para esta revisão, foram 
consultadas bases de dados científicas, como Google 
Acadêmico, Portal de Periódicos Capes e Web of Science, 
com foco em artigos publicados nos últimos 25 anos. As 
palavras-chave utilizadas incluíram "girinos", "Cerrado", 
"parasitas", "helmintos" e "biologia de parasitas". Os 
estudos selecionados abordaram a diversidade de parasitas, 
suas interações com os girinos, e os efeitos dos parasitas 
sobre a saúde e a sobrevivência das larvas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os girinos das espécies 
de anuros que vivem em área de Cerrado são parasitados 
por uma variedade de parasitas. Protozoários tricodinídeos 
(Trichodina hypsilepis e Trichodina heterodentata), que 
podem parasitar girinos de rã-touro e de sapos das espécies 
Rhinella icterica e R. diptycha, podendo causar lesões 
significativas no tegumento dos girinos (ALVES et al., 
2016). Considerando os nematoides, os gêneros Aplectana 
e Spiroxys já foram registrados em tecidos de girinos de 
algumas espécies de anuros (ANDERSON, 2000). O grupo 
mais presente são os trematódeos das famílias 
Echinostomatidae, Diplostomoidea, Strigeidae e 
Plagiorchioidea. Adicionalmente, os girinos também 
podem enfrentar a quitridiomicose, uma doença infecciosa 
emergente causada pelo fungo Batrachochytrium 
dendrobatidis. (OLIVEIRA, 2014). 
 
Estudos mostram que a presença de parasitas nos girinos 
pode causar mudanças importantes em seu comportamento 
e fisiologia, influênciando na sobrevivência, crescimento e 
metamorfose larval. Essas alterações podem afetar a 
capacidade dos girinos de se desenvolverem 
adequadamente em seus ambientes naturais. Além disso, a 
exposição a poluentes e alterações ambientais causadas 
pela atividade humana, como desmatamento e uso de 
agrotóxicos, pode aumentar a suscetibilidade dos girinos à 
infecções parasitárias (ROSA, 2021; KOPRIVNIKAR et 
al., 2012). 
 
Os impactos dos parasitas na saúde dos girinos têm 
implicações diretas nas populações de anfíbios, visto que 
girinos saudáveis são fundamentais para o sucesso 

reprodutivo das espécies adultas. As mudanças climáticas 
também desempenham um papel importante na dinâmica 
das interações entre girinos e parasitas, uma vez que podem 
alterar a disponibilidade de habitat e as condições 
ambientais favoráveis ao desenvolvimento de parasitas 
(ROHR & RAFFEL, 2010). 
 
CONCLUSÕES: Os parasitas que afetam os girinos é 
áreas de Cerrado representam uma preocupação 
significativa para a saúde das populações de anfíbios, pois 
podem comprometer sua sobrevivência e desenvolvimento. 
Embora as pesquisas sobre esses parasitas estejam 
aumentando, ainda é urgente a realização de estudos mais 
aprofundados para compreender melhor as interações entre 
parasitas e hospedeiros, assim como seus impactos. O 
monitoramento e a investigação em ecologia parasitária são 
fundamentais para a conservação das espécies de anfíbios 
nessa região.   
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PERCEPÇÃO DOS AGRICULTORES FAMILIARES SOBRE OS 4 P’s DO 
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INTRODUÇÃO: O marketing é essencial na agricultura 

familiar, pois ajuda pequenos produtores a melhorar sua 

renda e ampliar o alcance de seus produtos. Para isso, é 

fundamental que eles compreendam os 4 Ps do marketing 

— Produto, Preço, Praça e Promoção — que são os pilares 

para uma comercialização mais eficiente.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: A localidade da pesquisa foi 

o Assentamento Estrela da Ilha, no município de Ilha 

Solteira/SP. Os dados foram coletados de dezembro de 

2023 a setembro de 2024. Foi aplicado um questionário 

estruturado com questões fechadas direcionado aos 

agricultores que realizam produção para fins de 

comercialização em suas propriedades, abrangendo tanto a 

produção animal quanto vegetal, totalizando 18 

agricultores familiares entrevistados. O questionário 

incluía uma matriz com questões relacionadas aos 4 Ps do 

marketing (Produto, Preço, Praça e Promoção), com três 

perguntas para cada item, totalizando 12 questões. Foi 

solicitada a percepção dos agricultores em relação a esses 

fatores, com pontuações atribuídas em uma escala de Likert 

(Likert, 1932) de 1 a 3, onde 1 representa “concordo”, 2 

“indiferente” e 3 “discordo”. A análise dos dados e a 

geração dos gráficos foram realizadas no software R (R 

Core Team, 2023). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na figura 1 o primeiro 

quadrante apresenta questões relacionadas ao “Produto”. 

Todos os entrevistados concordam que características 

adequadas e padrões de qualidade são fatores essenciais 

para comercialização. Outra questão que foi de 

concordância entre os entrevistados foi o aspecto 

“minimizar fatores sazonais quando presentes”, como por 

exemplo utilização de irrigação para os cultivos. 

Entretanto, os agricultores comentaram que essa também 

seria uma possível dificuldade, pois todos os eles 

dependem de água de poço semi-artesiano, sendo essa a 

única fonte de água para família e para os cultivos e 

criações. Sobre a questão “agregação de valor” ao produto, 

44% concordam que essa pode ser uma boa opção e 56% 

consideram indiferente esse fator. Agregar valor à 

produção é uma estratégia significativa para agricultores 

familiares, visando aumentar a lucratividade das unidades 

produtivas. O segundo quadrante apresenta questões a 

respeito do “Preço”. 61% concordam em ter condições de 

pagamento diferenciadas para os clientes, como à vista, a 

prazo ou um possível desconto no momento da venda, e 

67% também afirmaram que ajustam seus preços com base 

naqueles praticados por outros produtores ou vizinhos 

envolvidos em atividades semelhantes às suas. Outro fator 

avaliado foi de que 50% dos agricultores acham indiferente 

ou discordam em realizar algum controle financeiro para a 

formação de preço do seu produto. O terceiro quadrante 

(Figura 2) apresenta questões relacionadas a “Praça”. 83% 

dos entrevistados concordam que a comercialização pode 

ser realizada na propriedade/local de produção, e 

concordam também que a comercialização é capaz de 

atingir uma abrangência regional 

 
Figura 1. Perceções dos agricultores ligadas ao “Produto” e 

“Preço”. 
 

22% discordam que seja importante ter um ponto ou local 

de comercialização na cidade. O assentamento Estrela da 

Ilha fica bem próximo a cidade de Ilha Solteira, por esse 

motivo os agricultores não veem como um fator importante 

essa questão. O quarto quadrante representa 

questionamentos relacionados ao fator “Promoção”. 72% 

utilizam internet para entrar em contato com os clientes ou 

para divulgação para venda de seus produtos. 50% 

concordaram que é uma estratégia importante fazer parte de 

grupos como associações, cooperativas ou demais grupos. 

Um grupo citado por eles como importante, seria a 

agroindústria de laticínios da Cooperativa de Produção 

Agropecuária dos assentados e pequenos produtores da 

Região Noroeste do Estado de São Paulo, a COAPAR. Ela 

é responsável por comprar diariamente a produção leiteira 

dos agricultores familiares do Estrela da Ilha.  50% 

consideram indiferente ou discordam que seja importante a 

utilização de folhetos/cartazes para a divulgação e 

promoção de seus produtos.  

 
Figura 2. Perceções dos agricultores relacionados a “Praça” e 

“Promoção”. 
 

CONCLUSÕES: Compreender e aplicar os 4 Ps permite 

que os agricultores familiares possam planejar e executar 

uma estratégia de marketing que os aproxima do 

consumidor e dá suporte para superar desafios do mercado. 
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INTRODUÇÃO: A silagem de sorgo é uma importante 

fonte de alimento para ruminantes, mas sua qualidade pode 

ser instável durante o armazenamento caso ocorra 

fermentação indesejada. O objetivo com esse trabalho foi 

quantificar as perdas de massa seca total (PMS) na silagem 

de sorgo consorciada com Urochloa brizantha cv BRS Piatã 

sob influência do tempo de armazenamento e da inoculação 

com Magniva Platinum 1. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O delineamento foi 

inteiramente casualizados em esquema fatorial 4x2, sendo o 

fator 1 quatro tempos de estocagem (30, 60, 90, ou 120 dias) 

e o fator 2 a utilização ou não do inoculante. Cada tratamento 

experimental continha 4 repetições totalizando 32 unidades 

experimentais. O sorgo foi colhido, picado, inoculado com 

M. platinum 1 (1g/t de massa natural) e compactado com o 

auxílio de uma prensa hidráulica dentro de silos 

experimentais de PVC com 15 l, contendo um saco de 

algodão com areia seca para a coleta do efluente. As PMS 

foram estimadas pelo método gravimétrico pesando-se os 

silos a cada 30 dias. Após a abertura dos silos foram 

coletadas amostras da silagem para a análise de matéria seca 

(MS). Os dados foram submetidos a análises estatísticas com 

auxílio do software SISVAR® (FERREIRA, 2011). 

(P<0,05).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

Na tabela 1 são apresentadas as PMS em função do tempo de 

armazenamento com e sem o uso do inoculante. Nos 

primeiros 30 dias, a PMS foi de 0,05% para o tratamento sem 

inoculante e 0,10% para o tratamento com inoculante, 

demonstrando que, neste período inicial, a adição do 

inoculante não trouxe benefícios significativos. Esse 

resultado está alinhado com as expectativas, uma vez que a 

fase inicial de fermentação pode ser dominada por fatores 

intrínsecos ao material e condições de ensilagem, conforme 

observado por SILVA et al. (2020). 

No entanto, a partir dos 90 dias, observou-se um aumento nas 

PMS, com 0,60% para o tratamento sem inoculante e 0,65% 

para o tratamento com inoculante. Este aumento indica que, 

apesar da ação inicial do inoculante, sua eficácia tendeu 

reduzindo à medida que o volumoso continua a ser 

metabolizado ou degradado. Essa perda se intensifica ainda 

mais aos 120 dias, com PMS de 0,62% para o tratamento sem 

inoculante e 0,87% para o tratamento com inoculante. O 

aumento das perdas no tratamento com inoculante sugere que 

a qualidade do material ou as condições de armazenamento 

se tornaram fatores mais determinantes à medida que o tempo 

avança, corroborando a ideia de que os inoculantes têm um 

efeito positivo inicial, mas que sua capacidade de 

preservação pode se esgotar com o tempo, como relatado por 

OLIVEIRA (2021). Portanto, recomenda-se uma 

investigação mais aprofundada sobre as condições ideais de 

armazenamento e possíveis adaptações na formulação de 

inoculantes para otimizar sua eficácia em períodos 

prolongados, contribuindo para um melhor entendimento das 

dinâmicas de fermentação e conservação de silagens, 

oferecendo insights valiosos para práticas de manejo mais 

eficientes. 

 

Tabela 1. Perdas de massa seca em relação ao tempo de 

estocagem de silagem de sorgo consorciado com capim Piatã 

com ou sem inoculante bacteriano. 
Tempo (dias) Sem inoculante Com inoculante 

 _________ % da MS _________ 

30 0,05a 0,10a 

60 0,57a 0,57ab 

90 0,60a 0,65ab 

120 0,62a 0,87b 

Média Geral 0,50 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem 

entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

CONCLUSÕES:  

A PMS da silagem de sorgo consorciado com capim BRS 

Piatã aumentou ao longo do tempo, sem efeito positivo da 

adição de inoculante bacteriano.  
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INTRODUÇÃO: A suinocultura brasileira é representada 

pela multiplicidade de sistemas de produção, que vão desde 

os sistemas altamente tecnificados aos menos tecnificados, 

como os sistemas praticados em unidades familiares, 

focados em subsbsistência ou mercados com valor 

agregado. Independente do sistema de criação, aspectos 

ligados à sanidade dos animais devem ser considerados, 

sendo as doenças parasitárias poucos discutidas mas de 

grande importância para o desempenho satisfatório dos 

animais e por questões de saúde pública, principalmente 

quando se trata de endoparasitas (Associação Brasileira da 

Indústria Produtora e Exportadora de Carne Suína – 

ABIPECS, 2013). Portanto o objetivo do estudo foi 

verificar qual a prevalência de helmintos e protozoários em 

diferentes sistemas de produção de suínos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS:  

Foram coletadas amostras de fezes de 98 animais, sendo 50 

amostras oriundas do sistema semi-intensivo (SSI), e 48 do 

sistema de subsistência familiar (SUBFAM). Em ambos os 

sistemas as coletas foram realizadas diretamente da ampola 

retal de animais com mais de 85 kg de peso vivo. Os 

manejos e procedimentos adotados foram aprovados pela 

comissão local de ética no uso de animais (CEUA-FEIS 

185078/2024). No Laboratório de Imunoparasitologia as 

amostras de fezes foram submetidas a exames coprológico 

para a contagem de ovos ou oocistos por grama (Gordon e 

Whitlock, 1939) e para a identificação dos ovos, cistos e 

oocistos (Faust et al., 1983). As amostras positiva foram 

submetidas à coprocultura e posterior as larvas de 

helmintos e os oocistos esporulados foram classificados de 

acordocom Roberts & O’ Sullivan (1950) e Duszynski & 

Wilber (1997), respectivamente. Os resultados obtidos 

foram submetidos à análises estatíticas ao nível de 5% de 

probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nas amostras de fezes 

observou-se prevalência de seis gêneros de parasitas 

gastrointestinais, sendo esses Balantidium sp., Ascaris sp., 

Oesophagostomum sp., Strongylideos, Trichuris sp. e 

Coccídeos. No sistema SSI foram observados 7 animais 

positivos para balantidiose (7/50), 4 para ascaridíase 

(4/50),  12 infectados por Oesophagostomum sp. (12/50), 4 

Strongylídeos (4/50), 2 infectados por Trichuríase (2/50) e 

24 animais positivos para coccidiose (24/50). Por outro 

lado no sistema SUBFAM foram observados 4 animais 

infectados por Balantidium sp. (4/48), 13 positivos para 

ascaridíase (13/48), 41 infectados por Oesophagostomum 

sp. (41/48), 18 positivos para Strongylídeos (18/48) e 37 

animais infectados por coccídeos (37/48). A maior 

prevalência de Coccídeos pode ter como justificativa uma 

resistência desses parasitas aos anticoccídicos utilizados 

indiscriminadamente para combatê-los (ARAÚJO, 2019).  

Além disso, as maiores prevalências de Coccídeos e 

Strongylideos (P<0,01) e Ascaris sp (P<0,05) no sistema 

SUBFAM podem estar associadas ao manejo sanitário 

deficiente, precariedade da infraestrutura e baixo nível de 

tecnificação (AGUIAR, 2009).  

Tabela 1. Comparativo entre a prevalência de parasitas nos 

sistemas semi-intensivo (SSI) e de subsistência familiar 

(SUBFAM). 

Parasitas 

Sistema de Produção 
Valor de 

p  
SSI SUBFAM 

N = 50 N = 48 

Positivos Positivos  

Balantidium sp. 7 4 0,379 

Ascaris sp. 4 13 0,012 

Oesophagostomum sp. 12 41 1,453 

Strongylideos 4 18 0,0003 

Trichuris sp. 2 5 0,222 

Coccídeos 24 37 0,003 

 

CONCLUSÕES: Concluímos as condições precárias do 

sistema SUBFAM e o uso indiscriminados de 

medicamentos antiparasitários contribuem para o aumento 

da resistência e, portanto, maior prevalência de helmintos 

e protozoários em suínos. 
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INTRODUÇÃO: As variações na temperatura da água 
têm um impacto significativo em diversos processos 
fisiológicos dos peixes, afetando aspectos como ingestão 
de alimento, sobrevivência, crescimento, reprodução, 
comportamento e distribuição. Essas flutuações de 
temperatura alteram o custo energético necessário para 
manter o equilíbrio fisiológico e a regulação osmótica e 
iônica desses organismos. Embora várias explicações 
tenham sido propostas para esses fenômenos, a temperatura 
é frequentemente identificada como a principal causa 
(Islam et al,. 2020; Lee et al,. 2023). A capacidade dos 
organismos aquáticos de se aclimatar ou se adaptar ao 
aumento das temperaturas representa um grande desafio 
em níveis de espécie, comunidade e população, tornando 
essencial a compreensão dessas dinâmicas para a 
conservação e manejo das populações de peixes em um 
cenário de mudanças climáticas (Islam et al,. 2020; Pecino 
et al,. 2021). O trabalho foi realizado através de uma 
metanálise para avaliar os genes e processos biológicos que 
são afetados pela temperatura em peixes. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Para embasar este estudo, 
foi realizado um levantamento de artigos no portal de 
Periódicos da CAPES utilizando as seguintes palavras-
chave relacionadas ao tema: "gene expression", "fish", 
"water temperature", "growth". Foram utilizados os 
seguintes filtros: acesso aberto, artigo, ano 2020-2024, 
revisado por pares, inglês. A partir dessa busca, foram 
obtidos 30 resultados que em algum momento citavam as 
palavras-chave utilizadas para a pesquisa. Após a leitura 
dos títulos, resumos e texto completo foram selecionados 3 
artigos, dentre os 30 encontrados. Para a compreensão das 
funções gênicas utilizou-se o software GeneCards 
(https://www.genecards.org/) e para a compreensão dos 
processos biológicos afetados pela temperatura utilizou-se 
o software Cytoscape (app ClueGo).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nos artigos referência 
os genes afetados pela temperatura foram: HSP70, HSP90, 
IGF-1, IL-1β, IGFBP-4, IGFBP-5b, GHR-2, GPX-1 e GR 
que segundo informações do GeneCards estão associados 
às funções descritas na tabela 1. 
 
Tabela 1. Funções associadas aos genes afetados. 

 

Utilizando o software Cytoscape encontramos os seguintes 
processos biológicos sendo afetados pela temperatura: 
desenvolvimento de células do miotubo (GPX1|IGF1) e 
regulação positiva da via de sinalização do receptor do fator 
de crescimento semelhante à insulina (IGF1|IGFBP4) (Figura 
1), para os demais genes não houve enriquecimento para os 
processos biológicos.  

 

 
   Figura 1. Processos biológicos afetados pela temperatura. 
 

CONCLUSÕES: A temperatura afeta significativamente 
importantes genes e processos biológicos associados ao 
crescimento. Estudos como esse são fundamentais para a 
compreensão de como a temperatura pode regular a 
expressão gênica e o crescimento dos animais. Além disso, 
auxiliam no desenvolvimento de estratégias de manejo que 
visem a redução do estresse térmico dos animais e servem 
para conscientizar a população acerca dos possíveis efeitos 
de alterações climáticas como o aquecimento global. 
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INTRODUÇÃO: A bananeira é a principal frutífera 
consumida mundialmente, sendo apreciada por diversas 
classes sociais. A cultura é uma importante fonte de renda 
para os produtores e de fácil comercialização, apresentando 
ótimo desenvolvimento, crescimento rápido e perene, 
possibilitando colheita durante todo o ano. Visando 
melhorar as qualidades agronômicas exigidas pelo 
mercado consumidor, umas das técnicas que podem ser 
implantadas é o ensacamento de cachos, que representa 
uma prática recomendada para plantios comerciais, 
contribuindo para o desenvolvimento de frutos com maior 
qualidade (Buthelezi et al., 2021). Essa técnica colabora 
para redução do tempo para colheita, proteção contra 
intempéries e auxilia no controle do ataque de insetos. 
Assim, objetivou-se com essa pesquisa avaliar a qualidade 
dos frutos de bananeira ‘Nanicão’ em razão de diferentes 
tipos de sacos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS: O presente estudo foi 
realizado no sitio Yucumã na cidade de Terra Nova do 
Norte - MT, situada à 10 ° 31 ’ 6 ” S e 55 ° 13 ’ 56 ” O e a 
310 m de altitude. O clima do município de Terra Nova do 
Norte é do tipo Awi, ou seja, tropical úmido com estiagem 
no período de inverno e com chuvas de outubro a abril. O 
experimento foi realizado em bananal com plantas da 
cultivar Nanicão, obtidas de mudas micropropagadas da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas – BA. 
As plantas da área experimental possuíam no período de 
execução do trabalho, seis anos de cultivo e espaçamento 
de 2 x 2 m, sendo irrigadas por microaspersão. O 
ensacamento foi realizado imediatamente após a emissão 
das inflorescências pelas plantas. Os sacos utilizados foram 
confeccionados com tecido não tecido (TNT) nas 
colorações azul e branca, apresentando dimensões de 100 
x 140 cm, formato cilíndrico oco, com aberturas em suas 
extremidades. O delineamento experimental adotado foi 
em blocos casualizados, composto por quatro blocos e 
cinco plantas por parcela, totalizando 80 plantas. Os 
tratamentos utilizados para a realização do experimento 
foram: testemunha (sem ensacamento); TNT azul; TNT 
branco. Após 80 dias do ensacamento da inflorescência, os 
cachos foram colhidos manualmente e os frutos foram 
acondicionados em ambiente laboratorial em temperatura 
ambiente (25 ºC) até atingir a maturação completa. Ao 
atingir o ponto de maturação, aos 9 dias após a colheita, 
avaliou-se: massa da polpa (g) e da casca (g); relação 
polpa/casca (g g-1). Os dados obtidos foram submetidos a 
análise de variância pelo teste F e as médias comparadas 
pelo teste Tukey, ambos a 5 % de probabilidade, utilizando 
o software estatístico SISVAR® 5.6. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observa-se na Tabela 1, 
que houve diferença significativa entre os tratamentos avaliados. 

 
Tabela 1. Análise de variância para massa da polpa (MPOL), da casca 
(MCAS) e relação entre massa da polpa e casca (RPC) em cachos de 

banana ‘Nanicão’ submetidos ao ensacamento 
Fonte de 
variação 

MPOL (g) MCAS (g) RPC (g g-1) 
Quadrado Médio 

Bloco 1084,34 * 257,06 * 0,06 NS 
Tratamento 4674,26 * 639,57 * 0,26 * 
C.V. (%) 17,71 17,67 14,97 

Média Geral 68,92 37,78 1,84 
*Significativo e NSnão significativo ao teste F à 5% de probabilidade. 
 
Nota-se para as variáveis massa da polpa e da casca (Tabela 
2) o uso do TNT azul obteve médias superiores aos outros 
tratamentos, apresentando 73,53g e 40,78g, 
respectivamente, não diferindo do ensacamento dos cachos 
com TNT branco. Analisando a proteção física dos cachos 
com diferentes materiais, Sakai (2015), verificou que a 
utilização do ensacamento proporciona frutos com maior 
massa da polpa. 
 

Tabela 2. Massa da polpa (MPOL), da casca (MCAS) e relação entre 
massa da polpa e casca (RPC) em cachos de banana ‘Nanicão’ 

submetidos ao ensacamento 
TRAT MPOL (g) MCAS (g) RPC (g g-1) 

Sem ensacamento 59,10 B 34,24 B 1,77 B 
TNT Branco 73,43 A 38,94 A 1,83 AB 
TNT Azul 73,53 A 40,78 A 1,90 A 

*Significativo e NSnão significativo ao teste F à 5% de probabilidade. 
 
Os tratamentos onde foram utilizados os sacos de proteção 
alcançaram maiores médias na relação polpa/casca, com 1,9 
g para o TNT azul e 1,83 g para o TNT branco. A relação 
polpa/casca está diretamente ligada com a maturação do 
fruto, pois quando este se encontra em processo de 
amadurecimento tem-se a diminuição na massa da casca e 
um aumento na massa da polpa, devido a transferência 
osmótica de água da casca para a polpa e pela perda de água 
da casca para o ambiente (Silva et al., 2022). 
 
CONCLUSÕES: Conclui-se que a proteção física dos 
cachos com TNE azul ou branco favorece o incremento de 
massa de polpa, da casca e da relação polpa/casca. 
___________________  
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INTRODUÇÃO: O feijão (Phaseolus vulgaris L.) 

alimento fundamental no Brasil é crucial para a 

alimentação e economia rural (KAPPES et al., 2008). 

Cultivado em três safras, enfrenta desafios de 

produtividade em solos pobres em nitrogênio e fósforo 
(SOUZA, 2018). Devido ao alto custo e impactos 

ambientais dos fertilizantes nitrogenados, o uso das 

bactérias fixadoras de nitrogênio, como Azospirillum 

brasilense, tem se destacado, melhorando o crescimento 

em condições adversas (MESQUITA et al., 2023). Bacillus 

subtilis também oferece benefícios, promovendo 

resistência a estresses e doenças. Já o Nitrospirillum 

amazonense acelera o crescimento, ampliando a 

capacidade das plantas de absorver água e nutrientes, 

favorecendo a produtividade. Este trabalho teve como 

objetivo avaliar a produtividade do feijoeiro irrigado com 

a redução da adubação nitrogenada e a ultilização de 

microrganismos benéficos aplicados via foliar . 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O trabalho foi 

desenvolvido na área experimental da UNESP, localizada no 

município de Selvíria-MS, na safra de feijão  "outono-

inverno" de 2023, em um Latossolo Vermelho distrófico 

típico argiloso (SANTOS et al., 2018). 

A semeadura foi realizada em maio de 2023 e a adubação 

básica com a formulação 08-28-16 (250 kg ha-1). 

Delineamento experimental foi de blocos casualizados em 

esquema fatorial 5x2, combinando cinco tratamentos: 

controle, Nitrospirillum amazonense, Azospirillum 

brasilense, Bacillus aryabathai e Bacillus subtilis (200mL 

ha-1) no estádio V3 e R5. Utilizou-se duas doses de adubação 

nitrogenada (45kg ha-1 e 90 kg ha-1). As parcelas com sete 

linhas de 5 metros cada. O feijão foi irrigado por pivô central 

de acordo com as necessidades de água das plantas. Utilizou-

se pulverizador costal elétrico para aplicações dos 

microrganismos.  Foram avaliados o teor de N foliar, 

população final de plantas, os componentes de produção e a 

produtividade de grãos. Os dados foram processados no 

programa SISVAR e ANAVA comparada com teste de 

Scott-Knott a 6% de produtividade 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nota-se na Tabela 1 

que a avalição de grãos por vagem mostrou-se significativa 

para microrganismos sendo Bacillus subtillis com resultado 

mais expressivo, também  obteve significancia para 

Azospirillum brasilense. 

 Em relação ao nitrogênio foliar a adubação mostrou-se 

significativa sendo mais eficiente quando aplicado 100 % da 

dose de N . Nas demais avaliações não houve resultado 

significativo. 

 

 

Tabela 1. Valores médios para cultivar IAC 1850. 

População final, vagem por planta-1 , grãos por planta, grãos 

por vagem , massa de 100 grãos e produtividade de grãos. 

Selvíria-MS, 2023. 

 
Médias seguidas da mesma letra, dentro de cada parametro estudado,não 

diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 6% de probabilidade . ns: * e 
** significativo a 6% e 1% de probabilidade. CV(%) – coeficiente de 

variação . Controle é sem aplicação dos microrganismos  

 

CONCLUSÕES: com base nos resultados, o uso de 

microrganismos benéficos no cultivo do feijoeiro, mostrou-

se promissor, especialmente para o Bacillus subtilis. A 

adubação nitrogenada para a faixa de produtividade obtida 

pode ser reduzida pela metade. A inoculação com 

microrganismos benéficos pode otimizar a produtividade 

do feijoeiro, reduzindo a necessidade de fertilizantes 

nitrogenados e promovendo uma agricultura mais 

sustentável. 
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INTRODUÇÃO   

As nanoparticulas de lignina (LigNPs) tem grande 

potencial no desenvolvimento de embalagens inteligentes. 

Devido suas propriedades biodegradáveis, anti-UV e 

antimicrobiana essa nanoestruturas trazem beneficos como 

a preservação da qualidade de alimentos e sustentabilidade 

ambiental. Logo, o presente trabalho tem como objetivo 

otimizar a produção de LigNPs (Kraft) pela rota de 

montagem (solvente-antisolvente) verificando a influência 

de duas diferentes formas de mistura e parâmetros de 

reação, como concentração de solvente, pH e temperatura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Misturou-se 1 g de lignina (kraft) em 100 mL de 

acetona/água (3:7; 6:4 e 9:1) sob agitação. Em seguida 

foram testados dois métodos de mistura do solvente/água 

(despejamento e gotejamento). O pH da água foi ajustado 

para 5, 7 e 9 com auxílio de soluções 0,01 mol L-1 de 

HNO3 ou NaOH. Também foi ajustado a temperatura para 

30, 40 e 50 ºC. O monitoramento da formação das LigNPs 

foi feito através Espectroscopia no Ultravioleta Visível 

(UV-Vis) e Espalhamento de Luz Dinâmico (DLS). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados obtidos sugerem que a concentração 

6:4 por gotejamento foi a mais eficiente na formação 

de LigNPs. Observou-se que o meio ácido favoreceu 

a produção de uma maior quantidade de 

nanopartículas (NPs) e com tamanhos menores, como 

observado nas figuras 1 e 2. Isso ocorre devido a 

diminuição da solubilidade da lignina em meio ácido 

acelerando a nucleação e formando partículas 

menores e mais uniforme 1. A figura 1 exibe os 

resultados das análises de UV-Vis, o espectro exibe a 

absorbância máxima de 6,19 e comprimento de onda 

em 311,45 nm indicando uma maior concentração de 

LigNPs nas temperaturas de 30 e 40 ºC. 
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Figura 1. Espectros UV-Vis para todas as amostras proporção 6:4 

(acetona/água); (Cinza) pH5 em temperatura de 30 °C; 

(Vermelho) pH9 em temperatura de 30 °C; (Azul) pH5 em 

temperatura de 50 °C; (Verde) pH7 em temperatura de 50 °C; 

(Roxo) pH5 em temperatura de 40 °C.  

 

A tabela 1 exibe os resultados de Difusão Dinâmica de Luz 

(DLS) das condições de concentração de acetona 6:4, pH 5, 

7 e 9 em temperaturas de 30, 40 e 50 ºC. A elevação da 

temperatura resultou no aumento gradual do tamanho médio 

das nanoestruturas, também houve uma maior 

polidispersividade (PDI). Esse resultado sugere que o 

aumento da cinética produz uma maior quantidade de 

nanopartículas dispersa como visto na figura 1, entretanto os 

coloides formados apresentam grupos de tamanhos 

distintos. O aumento do pH também influencio o tamanho 

médio e PDI negativamente, entretanto com houve uma 

diminuição do Potencial Zeta (ZT). Temperatura de 40 ºC 

também tiveram uma diminuição significativa do ZT. Os 

resultado obtidos indicam que a condição favorável para 

uma melhor produção de LigNPs está próximo de um pH 5 

e em temperatura próximo a 40 ºC. 
 
Condições pH 5 

(30 ºC) 

pH 7 

(30 ºC) 

pH 9 

(30 ºC) 

pH 5  

(40 ºC) 

pH 7 

(40 ºC) 

pH 5  

(50 ºC) 

Tamanho 

médio 

54,68 78,74 67,57 63,4 80,62 85,78 

Potencial 

Zeta 

-25,9 -24,8 -34,15 -31,22 -33,45 -29,13 

PDI 0,4254 0,385 0,8747 0,5894 0,66 0,6471 

 
Tabela 1. Tamanho médio, Potencial Zeta e PDI em diferentes 

parametros de pH (5, 7 e 9) e temperatura de 30, 40 e 50 ºC. 

CONCLUSÕES 

Os resultados parciais expostos nesse trabalho 

corroboram para uma melhor compreensão da síntese 

de LigNPs. O próximo passo da pesquisa é incorporar 

nanopartículas de lignina em filmes para embalagens, 

visando aprimorar suas propriedades de barreira, 

resistência e liberação controlada de compostos ativos, 

promovendo embalagens inteligentes e sustentáveis. 
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SUSTENTABILIDADE NO CERRADO, EM ARROZ DE TERRAS ALTAS: 
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INTRODUÇÃO: No Brasil hodiernamente um dos 
maiores desafio nas lavouras são as condições climáticas 
extremas, sendo necessário a adoção de práticas 
alternantivas e sustentáveis. Os cereais representam 99% 
da produção global. A utilização de biotecnologias se 
tornam imprescíndiveis, como o uso Rhizobium tropici que 
eleva a qualidade na absorção de nutrientes e previne de 
doenças severas causadas no arroz de terras altas. Além 
disso, o advento de biofertilizantes é uma crescente no 
mercado agrícola, por ser eficaz, barato e sustentável, em 
vista disso, adveio a Arbolina, rica em Carbono orgânico 
(Carbon dots), possibilitando elevar a produtividade, 
resistência à doenças e estresse hídrico. Em suma, a 
aplicação de nanotecnologias preserva os solos e os 
recursos naturais, defronte para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Em síntese, o 
objetivo foi avaliar os componentes de produção e 
produtividade do arroz (Oryza sativa), submetido a 
pulverizações de Arbolina em diferentes épocas e ausência 
ou presença de Rhizobium tropici nas sementes. 

 
MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi 
conduzido na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão, 
localizada em Selvíria – MS, em delineamento de blocos 
casualizados, disposto em esquema fatorial 4x2, 
pulverizações de Arbolina ([T1] controle; [T2] 20 e 40 
DAE (100 mL); [T3] 20 DAE (50 mL), 40 DAE (100 mL) 
e 55 DAE (50 mL); [T4] 40 e 55 DAE (100 mL)), com 
ausência ou presença de Rhizobium tropici nas sementes. 
Semeado em novembro de 2023 e colhido manualmente 
em março de 2024, em área de pivô.  Durante o 
experimento, realizou medidas de altura de plantas da 
superfície do solo até a extremidade superior da panícula 
(no estádio de grãos na forma pastosa, utilizando régua de 
madeira graduada). Após a colheita, efetuou análises de 
componentes de produtividade: número de panículas por 
metro quadrado (em 1,0 m de fileira de plantas), número de 
grãos granados por panícula (contagem de grãos em 20 
panículas) e produtividade de grãos (em 2 linhas de 5,0 m, 
corrigido a 13%, convertendo em kg ha-1), além de 
determinar o teor de nitrogênio foliar em laboratório (em g 
kg-1). Os dados obtidos foram processados no programa 
SISVAR, os resultados foram submetidos ao Teste F da 
Análise de Variância e as médias foram comparadas pelo 
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para a altura de plantas 
e para teores de nitrogênio foliar, obteve significacância 
para o fator inoculação de Rhizobium tropici nas sementes. 
Enquanto os valores de produtividade: número de panícula 
por metro quadrado, grãos cheios por panícula e 
produtividade em kg ha-1, não apresentaram significância 
(Tabela 1).  

 

Tabela 1. Valores médios de altura de planta (cm), número 
de panícula (m2), grãos cheios por panícula, nitrogênio foliar 
(g kg-1) e produtividade (kg ha-1), para arroz de terras altas. 
Selvíria - MS, 2024.  

 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem pelo teste de 
Scott-Knott a 5% de probabilidade. ns, * e **: não significativo, 
significativo a 5% e 1% respectivamente. CV (%) – coeficiente de 
variação.   

Matiru e Dakora (2004) e Hernández et al. (2021), 
também observaram os mesmos resultados envolvendo 
rizóbio na cultura do arroz, os autores explicam que a 
associação e o beneficiamento se deve por conter altas 
concentrações da bactéria já estabelecidas no solo, pois 
havia leguminosa na safra passada. Consoante com Biswas 
et al. (2000),o teor de N foliar também foi significativo para 
R. tropici no arroz.  
 De acordo com a Conab (2024), a produtividade 
apresentou valores dentro do padrão de 6.841 kg ha-1, 
mesmo nas testemunhas.  
 
CONCLUSÕES: Constata-se que a inoculação com R. 
tropici nas sementes beneficiou na estatura do arroz e no 
N foliar, enquanto a Arbolina não favoreceu nenhum 
componente. Já a produtividade ficou a cima da média, 
mostrando como a saúde do solo está boa e há presença de 
microrganismos nativos. 
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VARIABILIDADE DE FRUTOS E PSEUDOFRUTOS DE Anacardium humile:
UMA FRUTÍFERA NATIVA DE CERRADO

HENRIQUE DE SOUZA NOGARA, RICHARD CRUZ FAGUNDES, JÚLIA MENDONÇA NUNES, ANTONIO
FLÁVIO ARRUDA FERREIRA, FEIS, Câmpus de Ilha Solteira, henrique.nogara@unesp.br

INTRODUÇÃO: O Cerrado é um bioma extenso e rico
em biodiversidade, ocupando cerca de 20% do território
brasileiro, com mais de 12 mil espécies vegetais de
interesse econômico. Entretanto, de acordo com Santos et
al. (2021) a expansão agrícola, o extrativismo predatório e
os incêndios florestais causam a perda de 50% da
vegetação original. Com isso, muitas espécies frutíferas
com propriedades sensoriais e nutracêuticas, úteis para
produtores locais, e com características
morfoagronômicas, carecem de estudos. Uma dessas
espécies é o cajuzinho-do-cerrado (Anacardium humile),
cujos frutos podem ser consumidos in natura ou
processados pelas indústrias farmacêuticas e alimentícias
(Souza et al., 2023; Santos et al., 2023). Portanto,
objetivou-se com este trabalho caracterizar os frutos e
pseudofrutos de cajuzinho-do-cerrado (Anacardium
humile) oriundos de área de Cerrado nativo.

MATERIAL E MÉTODOS: As coletas foram realizadas
no Parque Nacional das Emas, localizado nas coordenadas
18°6’23’’ S e 52°55’40’’ O, com altitude variando entre
350 e 1000 metros, distribuídos pelos municípios de
Mineiros e Chapadão do Céu/GO, e parte de Costa
Rica/MS. Coletou-se os frutos+pseudofrutos de 50 acessos
de cajuí (Anacardium humile A. St.-Hil.), em outubro de
2024, sendo estes armazenados em sacos plásticos
identificados, acondicionados em caixa térmica e
transportados ao Laboratório de Fitotecnia, da Faculdade
de Engenharia, Câmpus de Ilha Solteira (UNESP). Foi
avaliado as características: comprimento (cm) e massa
fresca (g) dos fruto+pseudofrutos; e °Brix (Refratômetro
Digital RTDS-28) do pseudofruto. Os dados foram
submetidos a análise descritiva obtendo-se medidas de
centralidade e de dispersão (média; erro padrão da média;
mínimo; máximo; amplitude total; desvio-padrão e
coeficiente de variação), utilizando o software SISVAR
5.8 (FERREIRA, 2011). Realizou-se também os
histogramas de distribuição de frequência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observa-se na Tabela
1, que por meio da análise descritiva, o comprimento
médio dos frutos e pseudofrutos de cajuzinho-do-cerrado
(A. humile), foi de aproximadamente 3,75cm, sendo o
maior valor observado de 5,48 e o menor de 2,38cm.

Tabela 1. Análise descritiva para comprimento (cm) e massa (g) de
frutos e pseudofrutos; e °Brix de pseudofrutos de Anacardium humile

Variável CF+PF (cm) MF+PF (g) °Brix
Média 3,75 11,47 10,84

Erro padrão 0,08 1,59 0,51
Mínimo 2,38 5,98 4,57
Máximo 5,48 86,89 22,87

Amplitude total 3,10 80,91 18,30
Desvio padrão 0,56 11,21 3,60

C.V. (%) 14,85 97,78 33,19

Em relação à massa, a média ficou em torno de 11,47g,
com o maior valor de 86,89 e o menor de 5,98g. O °Brix
médio em torno de 10,84±0,51, sendo o valor máximo de
22,87 e mínimo de 4,57. De acordo com o histograma
(Figura 1A), pode-se observar que 20 genótipos de
cajuzinho-do-cerrado apresentaram médias de
comprimento do fruto e pseudofruto em torno de 3,75-4,25
cm, enquanto que outros 15 genótipos tiveram na classe de
3,25-3,75cm.

Figura 1. Histograma de distribuição de frequência para comprimento
(cm) (A) e massa (g) (B) de frutos e pseudofrutos; e °Brix (C) de
pseudofrutos de Anacardium humile

Analisando a massa do fruto e pseudofruto, tem-se 49
genótipos variando em uma classe de 5,00-25,00g,
enquanto que 1 genótipo ficou na classe de 85g (Figura
1B). Referente ao °Brix, temos 21 genótipos de
pseudofrutos na classe de 11,10-13,72 e 12 genótipos na
classe de 8,49-11,10. Nessa análise, foram encontrados
valores médios maiores no comprimento, como relatado
por Alves et al. (2011), sendo 17,14cm (fruto) e 23,79cm
(pseudofruto), valores maiores em relação a massa de fruto
(2,47g), pseudofruto (6,72g) e °Brix próximo ao observado
nessa pesquisa (9,53).

CONCLUSÕES: Conclui-se que as dimensões dos
frutos e pseudofrutos de cajuzinho do cerrado ficam em
torno de 3,75cm de comprimento; 11,47g de massa e
°Brix de 10,84.
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